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E l m e c a n i s n i o e s t a b i l i z a d o r d e l c a m b i o 
_ _ G E ' 
na n e r i ó d i c o s han apl icado el n o m b r e de e m p r é s t i t o a l a ope-
Como algunos Pe t ada entre el BanCo de E s p a ñ a , por cuen ta del C o m i t é 
ración de c r f 1 Cambios y l a B a n c a ex t r an je ra , c i e r t a p a r t e del p ú b l i c o , 
^ t e r v e n t o r de ios a i g n o r a r _ i a s tecnicidades financiera y bancar ia . 
jque ^ ^ T ^ enuivocadamente l a s i g n i f i c a c i ó n y el alcance de l a susodicha 
i ua i n t e r p r é t a l o w ^ ^ ^ verdadero e m p r é s t i t o , y haciendo, acer-
Lperac ión , c r C ^ '• ri40S de u n tono pes imis ta y c á b a l a s fue ra de toda rea l idad . 
cade ello, ceme alcancei p o r las notas oficiosas publ icadas , e l proce-
fio lo e ^ do por el C o m i t é i n t e r v e n t o r corresponde exac tamente a lo que 
Ljimiento p i a n . » 
mane io del mecanismo es tabi l izador , 
requiere ei ^ Alanza, en que se h a n de e q u i l i b r a r los pesos con t r a -
n^e en nues t ro caso son: ester l inas o d ó l a r e s , de u n lado ; pesetas, de 
|PU6St0íi rmnto de equ i l ib r io , p rede te rminado po r el C o m i t é regulador , se a l -
otr0" ofertando en el mercado del cambio u n a u o t r a clase de moneda, y ha-
^ las consiguientes operaciones de c o m p f a y ven ta . L o p r i m e r o , pues, 
J c i e npcesita pa ra ello es tener disponibi l idades en d inero e x t r a n j e r o y en 
Estaj'JÉa116 s a r e n a l 
^ ^ S n e s t - o ^ C o m i t é . cons t i tu ido , como se sabe, po r e l Tesoro p ú b l i c o y el B a n -
T E s p a ñ a cuenta con los dos elementos indispensables; y desde luego, el 
|C0 n de E s p k ñ a , con el oro que posee y g u a r d a en sus cajas, y con sus b i l l e -
emitidos o po r e m i t i r , p o d í a bastarse a s i m i s m o p a r a r e g u l a r e l cambio 
líf ' ia peseta s in r e c u r r i r a l a u x i l i o ajeno. 
Hav quien cree que se d e b i ó haber procedido conforme a esa pos ib i l idad , 
cindiendo. por tan to , de l a c o o p e r a c i ó n de l a B a n c a e x t r a n j e r a ; coopera-
y T que se i n t e r p r e t a en u n sentido que reba ja l a excelencia de nues t r a s i t ua -
\ ? Dis t in to es nues t ro parecer a l que acabamos de dejar t r a n s c r i t o . C ie r to 
I el oro como moneda un iversa l , se conv ie r te p o r su equiva lencia m e t á l i c a 
T t o d a clase de divisas de cua lqu ie ra nac iona l idad ; pero esta c o n v e r s i ó n no 
r ' re se pUede hacer d i r ec tamen te den t ro del p r o p i o p a í s , y , entonces, p re-
enviar el oro a l ex t r an je ro y vender lo a l l í p a r a a d q u i r i r , en cambio, las 
divisas que se deseen. Gastos inevi tab les de l a o p e r a c i ó n son los de t r anspo r -
te seguro y comisiones. 
' ' Mientras no sea de todo pun to obl igado, semejante t ras iego, d e b e r á prefe-
rse el sistema del c r é d i t o e x t e r i o r bancario, que es el que h a seguido el Co-
te interventor, bajo los auspicios del Banco de E s p a ñ a . 
Según una no ta oficiosa, le h a n sido abier tos p o r las entidades bancar ias 
más fuertes de Londres y N u e v a Y o r k i m p o r t a n t í s i m o s c r é d i t o s en l i b r a s es-
terlinas y d ó l a r e s . 
Los pe r iód icos h a n dado las c i f ras de ve in t i c inco mi l lones de d ó l a r e s y c i n -
co millones de es ter l inas . 
Suponemos que estos c r é d i t o s se h a b r á n acordado en l a f o r m a y en las con-
diciones ordinar ias de u n a cuenta c o r r i e n t e : es decir , que los Bancos c o b r a r á n 
un pequeño i n t e r é s po r l a s u m a g l o b a l pues ta a d i s p o s i c i ó n del cuen tacor ren-
tista, y un i n t e r é s de t i p o n o r m a l p o r las sumas parc ia les que se hagan e fec t i -
vas en giros o cheques, con l a correspondiente c o m p e n s a c i ó n de intereses p o r 
las cantidades depositadas p o r el c u e n t a c o r r e n t i s t a y acredi tadas en su haber. 
Ahora bien; cabe—y es lo m á s probable en los p r i m e r o s t iempos, po r lo 
que diremos luego—, que el C o m i t é no t enga necesidad de hacer caso del c r é -
dito que le ha sido concedido; y , en t a l caso, se h a b r á economizado los gastos 
de las remeséis de oro a l ex t r an je ro , y evidenciado que no h u b i e r a n ten ido ob-
jeto útil . Bien vale el lo el sacr i f ic io de l p e q u e ñ o i n t e r é s que, s e g ú n antes he-
mos supuesto, se h a b r á es t ipulado po r l a a p e r t u r a de l c r é d i t o . 
En la h i p ó t e s i s de que e l C o m i t é se v i e r a precisado a d isponer de a lgunas 
cantidades, o de l a t o t a l i d a d del c r é d i t o , t a m b i é n t e n d r í a m o s , en nues t ro j u i -
cio, por un acier to, el no haberse enviado e l o ro de l Banco de E s p a ñ a a l ex-
tranjero, pues con su e n v í o y su a b s o r c i ó n po r los mercados ex t ran je ros , per -
díamos un elemento precioso, que nos conviene conservar a t o d a costa, como 
base de una e s t a b i l i z a c i ó n l ega l de f in i t i va , que se e s t a b l e c e r á cuando las c i r -
cunstancias sean propic ias y a u g u r e n firmeza. 
Desde otro p u n t o de v i s t a l l egamos a l a m i s m a c o n c l u s i ó n en apoyo del p r o -
cedimiento seguido por el C o m i t é i n t e r v e n t o r . A n t e s de que este o rgan i smo 
íeje agotadas las disponibi l idades del c r é d i t o ex t e r i o r , y se encontrase en ne-
cesidad imprescindible de env ia r su o ro o e l de l Banco de E s p a ñ a , p a r a c u b r i r 
sus saldos deudores, se puede, con l á constante p u l s a c i ó n del mercado, g r a d u a r 
el tipo del cambio, s e g ú n las m a g n i t u d e s de las ofe r tas y demandas p a r t i c u l a -
res, y realizar m á s f á c i l m e n t e , s i conviene y se e s t i m a decisiva, l a i n t e r v e n c i ó n 
oficial, teniendo en reserva sus p rop ias exis tencias de oro. S i se hubiese des-
prendido de ellas desde los comienzos de s u a c t u a c i ó n , e l C o m i t é se h a l l a r í a 
para las sucesivas in tervenciones en peor s i t u a c i ó n que h a b i é n d o l a s conserva-
do en su pofier, i n t a c t a s y even tua lmente operantes . Y , a d e m á s , es sabido que 
a quien tiene en p rop iedad u n a considerable c a n t i d a d de o ro se le p res t a me-
jor el dinero que necesite. E n suma, hace m á s cuen t a g u a r d a r e l o ro y con t r ae r 
alguna deuda, que viceversa, o sea, p o r no quere r a d q u i r i r compromisos de deu-
das, enajenar el o ro que se posee. P a r t i c u l a r m e n t e , en el caso de nues t ro Co-
mité de Cambios, es t imamos acer tada l a p a u t a preconizada, que es l a que é l 
lia puesto en p r á c t i c a . 
Creemos, finalmente, como y a hemos dicho, que lo m á s probable es que e l 
Comité no t e n d r á que disponer de l c r é d i t o ex t e r io r , sino c i r c u n s t a n c í a l m e n t e , 
y por breve t i empo, sobre todo, en los comienzos de su a c t u a c i ó n , porque dada 
la s i tuación e c o n ó m i c a y financiera de E s p a ñ a , u n p r e m i o de m á s de 18 por 
100 al oro, o sea, u n cambio que supere a l de 29,50 l a l i b r a es ter l ina , o a l de 
>eis pesetas el d ó l a r — t i p o ac tua l—, no parece que sea susceptible de elevarse 
en perjuicio de l a peseta. N o , a l menos, p o r l a a c c i ó n n a t u r a l de los elementos 
que influyen en e l cambio, pues el balance financiero nos es favorab le y aun 
el comercial se v a n ive lando. L a ú l t i m a e s t a d í s t i c a francesa, pub l i cada acerca 
del intercambio f r a n c o e s p a ñ o l , r e g i s t r a l as c i f r a s respect ivas y a casi i g u a -
ladas. 
Art i f ic ia lmente , po r man iob ra s especulat ivas, p o d r í a modif icarse en c o n t r a 
ife nuestros intereses l a s i t u a c i ó n r ea l del mercado del c a m b i o ; pero t a m b i é n 
eo ésto es de e logiar l a p r e v i s i ó n r o n que e l C o m i t é sale a l paso de ellas, con-
tando con l a c o o p e r a c i ó n de l a B a n c a e s p a ñ o l a p r i v a d a , med i an t e l a p r o h i b i c i ó n 
le abrir c r é d i t o s en pesetas a f a v o r de ex t ran je ros , cuando dichos c r é d i t o s no 
se hallen just i f icados p o r necesidades comerciales . A s í se c o r t a de r a i z l a espe-
culación a l a ba ja de la peseta, porque s ó l o e l que debe pesetas y posee o ro 
0 divisas ext ranjeras e s t á in teresado en que l a peseta se deprecie m á s y m á s 
Para pagar su deuda con l a m í n i m a c a n t i d a d de o t ros va lores mone ta r ios . H a s -
^ ahora, pues, e l C o m i t é del C a m b i o ha apl icado b ien los resortes del meca -
estabilizador. 
R a m ó n de O L A S C O A G A 
E W R E S O O E L o s R e y e s r e g r e s a r o n 
a n o c h e a S a n t a n d e r E S T l i T E S C A T O L I C O S 
A L O S M E J I C A I I O S 
o 
La proposición, aprobada por una-
nimidad, fué presentada por 
los delegados españoles 
o 
E n u n a c a r t a d e l o s e s t u d i a n t e s 
d e M é j i c o l e s d i c e n q u e h a n s u -
f r i d o y a e l b a u t i s m o d e s a n g r e 
Conferencia de un profesor yanqui 
"Es preciso volver a una filosofía de 
la Religión, antídoto de la reduc-
ción del Teísmo al Humanismo" 
—o— 
C A M B R I D G E , 16.—En l a s e s i ó n cele-
b rada esta m a ñ a n a por l a I n t e r n a c i o -
n a l de Es tud ian t e s C a t ó l i c o s , el doc to r 
F u l t o n Sheen, de l a U n ^ e r s i d a d de Was-
h i n g t o n , h a desarro l lado e l t e m a "The 
F h i l o s o p h i c a l B r i d g e " ( E l Puente F i -
lo só f i co ) . P a r a el ponente el puente 
tendido en t re l a F i l o s o f í a e s c o l á s t i c a y 
l a no e s c o l á s t i c a , h a de apoyarse en e l 
es t r ibo de c ie r tos p r inc ip ios fundamen-
tales fijos e i nmutab le s . Pero en la ac-
En Bilbao visitaron la Basílica de 
Begoña e inauguraron el 
Certamen de Trabajo 
o 
U n d i s c u r s o d e l M o n a r c a e n e l 
b a n q u e t e d e l S p o r t i n g C l u b 
L A L I A A E R E A S E V I L L A P r o p a g a n d a s o v i é t i c a e n 
B . A I S S E l U G U R U e l E j é r c i t o i n g l é s 
i / n n n i n i m i o 
El "Daily Mail" publica las instruc-
ciones tomadas del órga-
no oficial ruso 
El mes que viene empezarán 
las pruebas del "zeppelin" 
E l h a n g a r d e S e v i l l a s e r á d e h o r -
Es necesario que los deportistas aban- ¡migón a r m a d o y e l p o s t e d e a m a -
donen rencillas y recelos y se unan | r r e l l e v a r á u n d i s p o s i t i v o e s p e c i a l 
para la mayor gloria de España 
E x c i t a c i o n e s a l a i n d i s c i p l i n a 
y l a r e v o l u c i ó n 
H A i E R T O E N R I O J A N E I R O 
E L A V I A D O R I T A L I A N O 
C A R L O S O E L P R E T E 
o — 
Realizó con Ferrarín, en julio, 
el vuelo directo Roma-
Puerto Natal 
B I L B A O , 16.—Esta m a ñ a n a , a las 
once, los*Reyes y los In fan te s se t ras la -
d a r o n a l a B a s í l i c a de B e g o ñ a en au to -
m ó v i l e s p a r a o í r misa . F u e r o n recibidos 
p o r los gobernadores c i v i l y m i l i t a r , a l -
calde y r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n -
to . I n m e n s o g e n t í o , agolpado en las cer-
c a n í a s de l a B a s í l i c a , a c l a m ó a las rea-
les personas. L r f a m i l i a r ea l t o m ó asien-
t o bajo u n dosel en el presb i te r io , a l l a -
do de l Evange l i o , y los In fan te s en unos 
r ec l i na to r io s p r ó x i m o s a l dosel. E n l a 
m i s a ofició el p á r r o c o de l a B a s í l i c a de 
B e g o ñ a , y u n a n u t r i d a orques ta t o c ó , d u -
r a n t e e l san to sacrif icio, escogidas c o m -
posiciones re l ig iosas . 
A l s a l i r de l t e m p l o los Reyes e I n f a n -
tes fue ron nuevamente ovacionados po r 
el p ú b l i c o . Desde l a B a s í l i c a se d i r i g i e -
r o n a las Escuelas de Bera s t egu i pa ra 
e l C e r t a m e n N a c i o n a l del 
inentgj 
t u a l i d a d f a l t a n estos p r inc ip ios c o m u 
nes; el es tudio de Dios ( T e o l o g í a ) se i n a u g u r a r 
ha su s t i t u ido po r el estudio del hombre | T r a b a j o . E n el v e s t í b u l o del edificio fue-
( A n t r o p o l o g í a ) , y en l u g a r de los p r o - ! r o n recibidas las augustas personas por 
blemas del a l m a ( P s i c o l o g í a ) p reocu- ' e l pres idente de l a D i p u t a c i ó n , goberna-
p a n los p rob lemas de l a m a t e r i a . ¿ C ó - ! d o r c i v i l , au tor idades y representaciones 
m o r e p a r a r este puente? Es necesario de ent idades de l a v i l l a . L a Banda M u n i -
p a r a ello a d o p t a r u n m é t o d o c i en t í f i co | c i p a l t o c ó a l a en t r ada de los Reyes e 
y l l ega r a u n a p ro funda c o m p r e n s i ó n , I n f a n t e s l a M a r c h a Real . 
de l a a p t i t u d del m u n d o no e s c o l á s - _ _ . „ . , „ 
t i co . Es preciso vo lve r a u n a filosofía „ E L C E R T A M E N D E L T R A B A J O 
de l a r e l i g i ó n que s i r v a de a n t í d o t o ! , E n e l s a l ó n de actos se c e l e b r ó - ^ i ^ 1 -
a l a r e d u c c i ó n del T e í s m o a l H u m a n i s - i d a m e n t e ' l a a p e r t u r a del Ce r t amen . E l 
mo y a u n a filosofía de l a ciencia que s e ñ o r B a r a n d i a r á n Presidente del C o m i t é 
establezca e l verdadero v a l o r de esta o r&amzador de l Cer tamen , p r o n u n c i ó u n 
ú l t i m a . discurso, en el que hizo h i s t o r i a del o r i -
L a ponencia del doc tor F u l t o n , de ex- &en de esto3 c e r t á m e n e s , que empeza-
t r a o r d i n a r i a p r o f u n d i d a d filosófica, h a r o n siendo locales has ta conver t i r lo s en 
sido obje to de g r a n d í s i m o s elogios. nacionales, y a ñ a d i ó que den t ro de l a 
A las dos y media de l a t a rde ios !modes t i a de ^ fuerzas de Vizcaya , su 
congresis tas r ea l i za ron una e x c u r s i ó n ¡ P " 1 1 0 1 ? ^ obje to era t r a e r a l obrero a 
a San E d m u n d o y a l regreso as i s t i e ron! estos c e r t á m e n e s , con sus i n i c i a t i v a s y 
a l a r e c e p c i ó n dada en su honor po r el sus t r aba jos p a r - m e j o r a r su prepara -
v icecanc i l l e r de l a Un ive r s idad . | c i ó n t é c n i c a y l a o r g a n i z a c i ó n c i en t í f i c a 
A las ocho y med ia se r eun ie ron nue- (iel t r aba jo , a c u y a r a c i o n a l i z a c i ó n se 
vamen te en s e s i ó n , y M r . Joseph C l a y - t iende en todos los p a í s e s . D o n A l f o n s o 
Se está tramitando con Italia la 
adquisición de un pequeño di-
rigible para viajes de prácticas 
—o— 
A y e r h a n regresado a M a d r i d el te -
niente coronel H e r r e r a y el s e ñ o r L o -
r i n g , d e s p u é s de u n v ia je por el e x t r a n -
je ro que ha durado veinte d í a s . Como 
saben nuestros lectores, este v ia je es-
taba re lacionado con l a l í n e a a é r e a Se-
vi l l a -Buenos A i r e s . Dichos s e ñ o r e s han 
vis i tado, F r a n c i a , A l e m a n i a e I t a l i a pa-
r a es tudiar de cerca lo concerniente a 
los d i r i g ib l e s y sobre todo a l a cues-
t i ó n de hangares pa ra las p r ó x i m a s 
obras que con este m o t i v o se v a n a 
emprender en Sevi l la . 
Como consecuencia de estas ges t io-
nes se v a a p roponer a l Gobierno que 
la c o n s t r u c c i ó n del hanga r en Sevi l l a 
sea de h o r m i g ó n a rmado en vez de ser 
de h ie r ro , como se h a b í a pensado, y a 
que con ello se puede obtener una res-
petable e c o n o m í a , p r ó x i m a a los cinco 
mi l lones de pesetas. 
T a m b i é n se h a in t roduc ido u n a m o -
di f i cac ión en el p royec to del poste de 
a m a r r e que se i n s t a l a r á en Sev i l l a : des-
de luego t e n d r á menos a l t u r a y a é l 
i r á adosado u n c a r r e t ó n de m o v i m i e n t o 
l i b r e sobre unos ca r r i l e s c i rcu la res ; de 
este modo l a p a r t e pos te r io r del d i r i -
g ib le—cuando e s t é amar r ado a l poste 
v e r t i c a l — d e s c a n s a r á sobre el c a r r e t ó n 
y q u e d a r á m á s asegurado, s in perder 
por eso p a r t e de su m o v i m i e n t o nece-
sar io. 
S e g ú n nos h a mani fes tado <el s e ñ o r 
H a b í a s u f r i d o d í a s a t r á s u n a c c i -
d e n t e a l p r o b a r u n n u e v o a e r o p l a n o 
o 
C H I C H E R I N H A E M P E O R A D O 
L O N D R E S , 1 6 . — E l " D a i l y M a i l " re-j 
produce u n documento que cal i f ica de 
notable, aparecido en el p e r i ó d i c o ofi-j 
c i a l de los soviets, "P ravda" . 
E n é l se d a n ins t rucciones p a r a so-! 
cavar l a l ea l t ad de las fuerzas a r m a - | 
das b r i t á n i c a s y p rovocar en ellas u n 
estado de e s p í r i t u p rop ic io a l a ind is -
c ip l i na y a l a r e v o l u c i ó n . 
E l documento, que fué dado a los CO-! (Servicio especial. Prohibida la 
mun i s t a s rec ientemente en M o s c ú p o r l r ep roducc ión ) 
Ya ros l avsky , e l je fe p o l í t i c o de l a " O g - R I O D E J A N E I R O , 16 .—El av iador 
p u " , l a P o l i c í a secreta t e r r o r i s t a so-i i t a l i a n o Car los D e l P re te h a fa l l ec ido 
v l é t l c a , que antes se t i t u l a b a l a "Che- esta m a ñ a n a , a las seis, d e s p u é s de re-
c i b i r todos los consuelos de l a Ig l e s i a 
ca tó l i ca^ Los ú l t i m o s Sacramentos le 
El Nuncio en Brasil le administró 
los últimos Sacramentos 
o 
" M U E R O O F R E C I E N D O M I 
V I D A A D I O S Y A I T A L I A " 
ca", dice a s í : 
" P r i m e r o . Debe dedicarse a t e n c i ó n 
especial a los obreros que e s t é n p r ó x l - f u e r o n admin i s t r ados po r m o n s e ñ o r E g l -
mos a Ingresar en el E j é r c i t o . A é s t o s ¡ dio^ L a r l , N u n c i o a p o s t ó l i c o en e l B r a s i l , 
es menester p repa ra r los de m a n e r a que 
cuando sean soldados puedan l l eva r a 
cabo l a p ropaganda social is ta r evo lu -
c ionar la . 
Segundo. E n c ier tos casos d e b e r á n 
organizarse c a m p a ñ a s especiales pa ra 
los rec lutas . 
Tercero . A u n q u e se t ropiece con d i -
ficultades por p a r t e de l a l ega l idad es-
tablecida, es preciso que se haga l a 
d i s t r i b u c i ó n de p e r i ó d i c o s especiales a 
las t ropas ." 
E L E S T A D O D E C H I C H E R I N 
P A R I S , 1 6 . — T e l e g r a f í a n de M o s c ú a l 
" M a t í n " que e l estado de C h i c h e r l n ha 
empeorado. 
Como es sabido, C h l c h e r i n padece d ia -
betes. 
¿ H A H U I D O T R O T S K I ? 
P A R I S , 1 6 — E l p e r i ó d i c o " P a r í s M i -
d i " pub l i ca u n a I n f o r m a c i ó n de su co-
JZ-™ i ^ « ^ fresponsal en M o s c ú , asegurando que 
L o n n g , el p r i m e r d i r i g i b l e que h a r á T r o t ^ k i h a abandonado 8U edestierro 4del 
T u r q u e s t á n , e n c o n t r á n d o s e ac tua lmen-el servic io r e g u l a r entre Sev i l l a y Bue 
nos A i r e s e s t á y a t e r m i n a d o y a los 
ú l t i m o s toques; e m p e z a r á a hacer las 
pruebas el p r ó x i m o mes de sept iembre ; 
v e n d r á en v ia je de prueba a E s p a ñ a y 
h a r á u n v ia j e a N o r t e a m é r i c a ; t a m 
t o n d e s a r r o l l ó su ponencia " E t h l c a l c o n t e s t ó en breves palabras , diciendo Ü-V " h ñ ^ i ^ u ^ a , u w -
S J J S ^ ^ . ^ ' - ^ " ^ i í ^ J S ^ r ^ J ' f ^ T " " l a l mundo ^ Z t ^ r V ^ Z * - ™ ~ - •* ^ ^ o a í e r o del d i fun to , F e r r a n n , el embaja-
te en B e r l í n , aunque se i g n o r a e l l u -
ga r donde se hospeda. 
•» « * 
B E R L I N , 1 6 . — L a Of ic ina de Prensa 
s o v i é t i c a dice que no es exacto que 
Rodeaban el lecho de mue r t e el com-
E L A V I A D O R I T A L I A N O M A i O K 
D E L P R E T E 
dor i t a l i a n o en el B r a s i l y las m á s rele-
vantes personalidades de l a colonia I t a -
conten lda en e l C ó d i g o de Ca lv lno h a ' t a b l e que rea l i za el obrero p a r a su me- , N h asegurado aue l a l n a u e u r a - r a n a -
Ido m i n a n d o l a verdadera m o r a l de tó * » capac i t amien to . y que él siente ^ ción d e ^ s t T ! ^ Z ^éreo c o S r á E L C O N G R E S O D E L O S S O V I E T S 
^ ^ " o n ; E? ^ / f 0 ' " l ^ r a l T s ^ i r E x p o s í l R I G A , 1 6 . - S e g ú n u n t e l e g r a m a -ecl- l l ana en esta c a p i t a l , 
t ensamente c o n t r a la3 í a l S M t e n d e n c H ^ de Sevi l la . bido de M o s c ú , el Gobierno de los so-, L o s ú l t i m o s momen tos de D e l Pre te 
n ^ ' , T * f n e o m a I t h f u s i a ^ ^ o , a m e - ^ e o que t i ene P ^ ^ P ^ ; ^ ^ ^ 1 ^ 3 E n t r e o t ra s modif icaciones I n t r o d u c l - v le t s h a decidido aplazar p o r segunda fueron muy . edificantes y causaron una 
d ^ d r p a r e l l o : T ^ ^ s ^ ^ ^ t ^ ^ ^ l ^ en el d i r i g i b l e , se h a l l a l a de que en , vez l a Conferenc ia "de los C o n s e j o s de do loros l s lma I m p r e s i ó n en todos los. p re -
fensa de l a m o r a l c a t ó l i c a fundamenta -
da en l a a u t o r i d a d de Dios . 
A l f i n a l de l a s e s i ó n , y f i r m a d a po r 
los delegados e s p a ñ o l e s , s e ñ o r e s M a r t í n -
A r t a j o , Cas t i e l l a y Cub i l l o , se p r e s e n t ó 
' vez de gaso l ina c o n s u m i r á gas c a r b u r a n - ¡ la U n i ó n de R e p ú b l i c a s Social is tas So- sen tes . F u e r o n sus ú l t i m a s pa labras : 
r r i e r o n d e s S ^ ^ ^ ^ue Pesa l o mismo ^ el alre; de v i é l i c a , l a que d e b í a celebrarse l a pa- " M u e r o ofreciendo m i vida a Dios y a 
diversas salas e n s t S a J o n e s e n ^ s a ^ H 6 modo se p o d r á stistituh- la sada p r í m a v é r a . Entonces f u é aplazada I t a l i a " . 
IZr ^ ^ ' ^ L l?^ ' 6 l a ^ ? a e ! d e l consumo en el v ia je con aire y no hasta el p r ó x i m o o toño , en que t a m p o - L a n o t i c i a de l fa l l ec imien to , r ap id i s i -h á y apa ra tos m u y notables, que v i e r o n 
func iona r y que e logiaron bastante . E n 
una p r o p o s i c i ó n pidiendo u n v o t o de a d - a l g u n a s In ta lac lones se de tuv i e ron m u 
h e s l ó n a l a C o n f e d e r a c i ó n de E s t u d i a n - cho p a r a perca ta rse b ien de su I m p o r 
tes C a t ó l i c o s de M é j i c o que, a i m i t a c i ó n ¡ t a n d a , 
de l a de E s p a ñ a y reproduciendo sus es-
ta tu tos , se h a cons t i tu ido rec ien temen-
te. E l s e ñ o r M a r t í n - A r t a j o d i ó l e c t u r a 
Los numerosos objetos que figuran en 
l a E x p o s i c i ó n h a n sido d i s t r ibu idos en 
h a b r á necesidad de ex t rae r el h i d r ó g e n o 
del d i r i g i b l e p a r a remedia r el inconve-
niente que supone l a p é r d i d a de peso. 
A d e m á s , y a desde el p r i nc ip io , con esta 
m o d i f i c a c i ó n se In t roduce u n a e c o n o m í a 
en el peso de l a gasol ina, que representa 
a m e r i c a r ^ Rosendal con-
ipo r lo menos u n 10 por 100. 
14 salas, con r e l a c i ó n a las d i s t in tas sec- -KT J J ^ J I 
r • „„„ , „ . „ . ™í*"íll-af jsjo eg verdad , como se ha dicho, que 
a u n a c a r t a de d icha C o n f e d e r a c i ó n , re- clones del cer tamen, siendo las m á s n u - el comandante 
c ib ida po r los estudiantes c a t ó l i c o s es- t r i d a s la? " 
p a ñ o l e s , y en l a que sus colegas de M é -
j i co p a r t i c i p a n que han suf r ido y a el 
bau t i smo de sangre. L a p r o p o s i c i ó n es-
p a ñ o l a f u é aprobada po r u n a n i m i d a d des-
p u é s de I n t e r v e n i r los delegados de dis-
t i n t o s p a í s e s p a r a s i g n i f i c a r su s impa-
t í a p o r los estudiantes c a t ó l i c o s m e j i -
canos. 
* * » 
colar G e r á s t e g u l , s i tuado en l a p laza i e 
A h i a . E l edif icio, a s í como las salas, es-
C A M B R I D G E , 16 .—A las doce de e s - ' t á n a d o r n a d í s i m o s con gu i rna ldas y t a 
t a m a ñ a n a se c e l e b r ó u n a conferencia 
de las es tudiantes c a t ó l i c a s que han ve-
nido a C a m b r i d g e con m o t i v o del Con-
greso de " P a x R o m a n a " . H i c i e r o n uso 
de l a p a l a b r a mlss Jor lsen, C h r l s t l t c h . 
V I H H ? a ' f mdUS- d u c l r á e l nuevo "zeppe l in" ; d icho s e ñ o r , 
m f n a r t T h f . r J T f 0 6 3 0 ™ 3 ' ^ que se encuen t ra en Fr ledr lchshafen , co-
Q F ^ ^ ' . I H ™ H Y -H 63 f n Í u a r i a S - mis ionado en v ia je de estudios po^ su 
Estas u l t i m a s han sido realzadas con , „ • j - „ N O O 4 0 , „ ^ H ^ V . ^ 
.,„^o J. L , . p a í s , h a pedido i r de pasajero en dicho 
unos a r t í s t i c o s reposteros, procedentes ^ . • v,] ^ •» 
de A l i c a n t e , que reproducen los m á s no- | i r ^ ' oe'~ „0 T . „ „ „ r r ^ ^ han 00 fnKi«n _ , , , , . _ , Los s e ñ o r e s L o n n g y H e r r e r a nan es-tables cuadros del Museo del Prado. E l ' . , , + . - ,T5c,ifor,^^ , „ „ oaT.tor>,0», «c*/; i„ J , t ado t a m b i é n en I t a l i a , v i s i t ando las c e r t a m e n e s t á enclavado en el g r u p o es-
bases a é r e a s de M i l á n , Gro tag l l e , a l Sur, 
y C h a m p l n l , que es l a de R o m a . L a v i -
s i t a a I t a l i a es taba re lacionada t a m b i é n 
pices del A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n . ! " 0 1 1 l a ^ q ^ í 0 1 1 ^ hangares o f rec i -
P a r a da r Idea de l a I m p o r t a n c i a d e ^ p o r el Gobierno l t a I i an0 ' per0 que 
este c e r t a m e n basta deci r que h a y 600 
inserpeiones y m á s de 1.500 t rabajos p re -
sentados. 
E E . U U . r e c o n o c e n a l D e N u e v a Y o r k a E s p a ñ a 
G o b i e r n o d e l E c u a d o r 
o 
^ p r e s i d e n t e d e ! P a r a g u a y , 
G u g g ¡ a r ¡ , h a t o m a d o p o -
s e s i ó n d e s u c a r g o 
o 
AYER Q U E D O C O N S T I T U I D O 
E L N U E V O G O B I E R N O 
—o— 
Servicio especial. Prohibida la 
_ rep roducc ión) 
a f i Q ^ V A Y 0 R K , 1 5 . - D e s p u é s de t res 
de j g i ^ s c u r r i d o s desde l a r e v o l u c i ó n 
nocido il0S Es tados Unidos h a n reco-
fa. rini Gobierno de l pres idente A y o -
Lo Ecuador-
clüra^teyan(luis venido observando 
Gobiern aqUel t i emP0 l a a c t u a c i ó n del 
te ^ J 3 Ayora , y e s t á n f avorab lemen-
esioIiados p o r los esfuerzos de 
e n c a n o a a u t o m ó v i l 
A y e r e m p r e n d i e r o n l a t r a v e s í a 
t r e s n o r t e a m e r i c a n o s 
(Servicio especial. Prohibida l a 
reproducc ión) 
N U E V A Y O R K , 16.—Esta t a rde h a 
sal ido de este p u e r t o u n a canoa au to-
m ó v i l , que mide t r e i n t a y dos pies de 
l o n g i t u d , a cuyo bordo v i a j a n t r es h o m -
bres. D i c h a canoa h a sido bau t i zada 
con e l n o m b r e de " B a n f i e l d " , y sus t r i -
pu lan tes se p roponen rea l izar con e l l a 
l a t r a v e s í a del A t l á n t i c o por etapas, 
para r e n d i r v ia je en u n pue r to de Es -
p a ñ a . L a p r i m e r a e tapa t e r m i n a r á en 
las is las Bermudas .—Assoc ia ted Press. 
í e i i t e ^ A „ _ . real izados por el pres i ¿ ^ n i z a c i ó : 
ÍL 8S0CÍated Pre89' 
A g ^ E S l I > E N T E D E L P A R A G U A Y 
UrdevJC:¡0N. 16 .—A las t r e s de l a 
con ia verificado en el Congreso, 
Oüevo ^ere.monia de r i t u a l , l a j u r a del 
•losé Qu Sldent-e de l Pa raguay , doc tor 
P^adn l^*"1, que fué elegido el 9 del 
Preairi ^ S g i a r l , d e s p u é s de a s u m i r 
^ Gobier Ía' se t r a s l a d ó a la Casa 
CePción u ^ donde se ver i f i có una re-
r ^ a c i ó n i g g i a r i ha procedido a l a 
a constu ^ huevo Gobierno, que que-
m ^ I n t e r i o r ; A y a l a , Hac ienda ; 
genera l D a Rosa, G u e r r a ; G o n z á l e z , 
Ju s t i c i a , y Zub lza r r e t a , Negocios E x -
t ran je ros . 
L A I N D E P E N D E N C / A D O M I N I C A N A 
(Servicio especial. Prohibida la 
rep roducc ión ) 
S A N T O D O M I N G O , 16 .—Hoy se ha 
celebrado con g r a n so lemnidad en toda 
l a r e p ú b l i c a el L X V an ive r sa r io de la 
independencia de l a R e p ú b l i c a D o m i n i -
cana.—Associa ted Press. 
C E N T E N A R I O D E U N T R A T A D O 
B U E N O S A I R E S , 16 .—El Consejo de 
E d u c a c i ó n ha ordenado que e l d í a 25 
del presente mes sea celebrado en todas 
Grobel , P a r n e l l , e t c é t e r a . 
E L C O N G R E S O D E P A R I S 
P A R I S , 16.—Esta m a ñ a n a V i s i t a ron 
el Museo del L o u v r e los congresis tas 
de l a C o n f e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
Es tud ian tes . E n l a r e u n i ó n de l a sec-
c ión c u a r t a se ha d i scu t ido u n a ponen-
cia soWe el aprovechamien to del cine-
m a t ó g r a f o p a r a usos c i e n t í f i c o s y pe-
d a g ó g i c o s . 
# » • 
P A R I S , 16.—Esta m a ñ a n a , desde l a 
m i s m a e s t a c i ó n , y momen tos antes de 
sa l i r el expreso de Colonia , en que i b a n 
a emprende r e l regreso a su p a í s los 
es tudiantes alemanes, a quienes acom-
p a ñ a b a e l c a t e d r á t i c o y ex d ipu t ado del 
Reichs tag ; s e ñ o r Schwardz , é s t e d i r i -
g i ó u n mensaje a l presidente del Con-
sejo m u n i c i p a l de P a r í s , d á n d o l e sen-
t idas g r ac i a s en n o m b r e de los es tu-
diantes p o r l a co rd ia l acogida dispen-
sada a é s t o s po r l a p o b l a c i ó n par i s ina . 
por l a c i r cuns t anc i a de ser de h i e r r o h a n 
quedado descartados ahora con e l nuevo 
proyec to . E n cambio , e s t á en t r a m i t a -
c ión con e l Gobierno de R o m a l a adqu i -
A L M U E R Z O E N E L S P O R T I N G s ic ión de u n p e q u e ñ o d i r i g i b l e del t i p o 
del " I t a l i a " , que t iene de capacidad 
18.500 m e t r o s c ú b i c o s , y que, caso de 
ser adqu i r ido , h a r á vlajea cortos, como. 
co se veri f icará , sino el 15 de a b r i l m á m e n t e d ivu lgada , ha causado en t o -
de 1929. das par tes una g r a n c o n s t e r n a c i ó n . E n 
Parece ser que este nuevo aplaza- toda l a c iudad se h a n Izado banderas I t a -
m i e n t o h a sido debido a l t e m o r de que l ianas y b r a s i l e ñ a s con crespones de l u -
l a convoca tor ia , en l a h o r a presente, ¡ t o . — A s s o c i a t e d Press, 
de d i cha Conferencia , pudiese ser a l ta - D U E L O E N R I O D E J A N E I R O 
mente desfavorable pa ra l a p o l í t i c a de | R I O D E J A N E I R O , 16 .—El preslden-
los soviets. te W á s h l n g t o n L u i s h a v i s i t ado a l em-
L A S M A N I O B R A S N A V A L E S | bajador de I t a l i a , s e ñ o r B e r n a r d o A t t o -
M O S C U , 1 6 . — E l comisa r io del pue - l l i co ' Para expresar le el sen t imien to del 
blo del d e p a r t a m e n t o de Guerra , s e ñ o r |Puebl0 b r a s i l e ñ o y el suyo p r o p i o por 
Vorosch l lo f f , h a enviado u n rad io co-!13 m u e r t e de D e l Pre te . 
mun lcando que las man iobras navales Toda l a Prensa dedica al m a l o g r a d o 
s o v i é t i c a s empezadas en l a m a d r u g a d a "as" i t a l i a n o extensas n e c r o l o g í a s , ha-
del mar t e s p ros iguen s in novedad. ciendo re sa l t a r que el I n t r é p i d o av iador 
V o r o s c h l l o f f asiste a dichas m a n i ó - : m u e r e s i n haber P 0 ^ 0 rec ib i r el ho-
bras a bordo de l crucero - acorazado menaje por su ú l t i m a h a z a ñ a en com 
" M a r a t " , que enarbola l a In s ign i a del 
a l m i r a n t e . 
I n d i c e - r e s u m e n 
T e r m i n a d a l a v i s i t a , y siendo despe 
dldos con los mismos honores que a l a 
en t rada , a l a u n a y m e d i a se t r a s l ada 
r o n los Reyes e In fan tes a l p a b e l l ó n del 
C o n g r e s o d e A . C a t ó l i c a 
e n V a l e n c i a 
S e c e l e b r a r á a f i n e s d e a ñ o 
H a sido acordada l a c e l e b r a c i ó n de 
u n g r a n Congreso de A c c i ó n C a t ó l i c a 
en V a l e n c i a a ú l t i m o s del a ñ o a c t u a l 
o p r i m e r o s de 1929. 
L a I n i c i a t i v a p a r t e del secre tar iado 
Rea l S p o r t i n g Club, donde fue ron rec i 
bidos po r l a Tunta d i r e c t i v a , socios y to 
das las personal idades que h a n venido 
estos d í a s p a r a t o m a r p a r t e en los actos 
celebrados. L a f a m i l i a rea l c o n v e r s ó con 
los socios de l C lub y o t ras d i s t ingu idas 
personas en el sal/5n de actos. A las dos | t ada l í n e a a é r e a a Buenos A i r e s 
de l a t a r d e se c e l e b r ó e l a lmuerzo en 
por e jemplo, a Canarias , s i rv iendo de es-
cuela de t r ipu lac iones . 
Los s e ñ o r e s L o r i n g y H e r r e r a v i s i t a -
r o n du ran t e su estancia en R o m a a R a l -
bo y o t ros jefes de l a A e r o n á u t i c a I t a -
l iana, que, a l parecer, s ignen con m u -
cho i n t e r é s el proceso de nues t ra proyec-
honor de las reales personas. A s i s t i e r o n c o n l o s b u s c a d o r e s 
150 comensales. U n a orques ta a m e n i z ó el 
banquete y t o c ó l a M a r c h a Rea l . Pres i -
d ió l a comida el Rey, que t e n í a a su 
derecha a l a Reina, a l presidente del 
Club, m a r q u é s de L a m l a c o , y a l a I n -
f a n t a d o ñ a Bea t r i z , y a su Izqu ie rda a 
la m a r q u e s a de Lamlaco , a l In fan te don 
J a i m e y a l a I n f a n t a d o ñ a Cr i s t ina . 
A los postres, el presidente p r o n u n -
ció unas palabras , en las que hizo a lu -
s i ó n a l a r ega t a i n t e r n a c i o n a l N u e v a 
Y o r k - S a n t a n d e r , y a g r a d e c i ó l a asisten-
cia a las rega tas de los Reyes e I n f a n -
tes. T e r m i n ó con v ivas a los Reyes, I n -
fantes y a E s p a ñ a . 
d e d i a m a n t e s e n B r a s i l 
L O N D R E S , 1 6 . — T e l e g r a f í a n de R í o 
de Jane i ro a l a A g e n c i a Reu t e r que u n 
des tacamento f o r m a d o p o r diez m i l po-
l i c í a s ha log rado rechazar m á s a l l á de 
l a f r o n t e r a del Es tado de Goyaz a dos 
m i l buscadores de diamantes , que desde 
hace m á s de dos meses v e n í a n soste-
niendo u n a g u e r r a de g u e r r i l l a s en el 
Es tado de M a t t o Grosso. 
S e g ú n c ie r tas noticias, hubo que man-
tener serlos combates en plena selva y 
en l a , m o n t a ñ a , has ta l o g r a r que cesa 
ran las incurs iones noc turnas y los sa 
queos de aldeas. 
Deportes ^ P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 4 
L a vida en Madrid P á g . 5 
De sociedad P á g . 5 
L i a n a , la de los labios ce-
rrados ( f o l l e t í n ) , por A n -
d r é B r u y e r e P á g . 5 
Cotizaciones de Bolsas P á g . 6 
E l monumento a Goro ( fo l le-
t ó n ) , por " T i r s o Med ina" . P á g . 7 
L a industria de la seda a r -
tificial en Inglaterra, po r 
A n t o n i o B e r m ú d e z C a ñ e t e . P á g . 8 
Li tera tura popular ( L a nove-
la "cas t iza") , por N i c o l á s 
G o n z á l e z R u l z P á g . 8 
Motivos del campo, por Je-
naro X a v i e r Vallejos P á g . 8 
Se non é vero P á g . 8 
p a ñ l a de l comandan te F e r r a r í n . 
E n l a E m b a j a d a de I t a l i a se reciben 
m u l t i t u d de t e s t imon ios de p é s a m e de 
todo el mundo . 
T a m b i é n h a v i s i t ado a l s e ñ o r A t t o l l -
co p a r a dar le el p é s a m e , en n o m b r e del 
Gobierno, el canc i l l e r s e ñ o r Mangabe i r a . 
E n l a L e g a c i ó n i t a l i a n a se esperan 
las ins t rucciones de l Gobierno Musso l i -
n l p a r a l a I n h u m a c i ó n del c a d á v e r . 
l ec t ivos , y expongan p rev iamen te su 
parecer con respecto a l a d ive r sa l abor 
que h a b r á de l levarse a cabo. 
P o d r á n , as imismo, c o n c u r r i r todos los 
C a t ó l i c o s con sus est imables apor t ac io -
nes en l a esfera p r o p i a de sus a c t i v i -
dades. 
L a J u n t a Diocesana de A c c i ó n C a t ó -
l i c a de Valenc ia ha c i rcu lado en aquel 
sent ido u n cues t ionar io p a r a con tes ta r 
las escuelas de l a R e p ú b l i c a e l cente- antes del 31 del ac tua l , fecha en que 
U N D I S C U R S O D E L R E Y 
E l R e y c o n t e s t ó con u n breve discur-
so. S a l u d ó a los reunidos a los que d i jo 
que en estas lides depor t ivas Iba y a 
siendo vie jo , y h a b í a que de ja r paso a 
los j ó v e n e s , en quienes deposi taba su 
c a r i ñ o . A u n q u e el e s p í r i t u es parecido 
al de M a t u s a l é n , h a y que ser o p t l m l s -
de Obras Sociales de l a J u n t a de A c - i t a . Se re f i r ió a l a r e g a t a N u e v a Y o r k -
c l ó n C a t ó l i c a de Valenc ia , y el acuerdo San tander y a l a p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o -
ha sido aprobado por e l A r z o b i s p o de | la en A m s t e r d a m , y d i j o que es cen-
ia d i ó c e s i s . I veniente hacer las cosas con a n t e l a c i ó n , 
S e r á n t e m a preferente e n las seslo- y no de ja r las p a r a ú l t i m a hora . Las en los muelIes y en A b r a , que t r i 
nes de d icho Congreso los p rob lemas Sociedades c a n t á b r i c a s de rega tas de- but6, ,a los soberanos y augustos hi jos 
del m o m e n t o social ac tua l . Todas l as ben de ja r a u n lado las pasiones y ren-
obras de l a A c c i ó n C a t ó l i c a pueden t o - c i l las y unirse p a r a m a y o r g l o r i a de 
E s p a ñ a . Porque esa a m i s t a d que se 
hace a menudo es f i c t i c i a . L o que hay 
que hacer es t o m a r el " au to" o e l t r e n 
y reuni r se a a lmorza r en el Club . E n 
a los ba landr is tas , los Reyes e I n f a n -
tes se t r a s l a d a r o n en l a gaso l inera " F a -
c u n - T u C i n " , pa ra embarca r a bordo 
del c rucero r á p i d o "P r inc ipe A l fonso" . 
Este l e v ó anclas con r u m b o a Santan-
(IDP, escol tado por l a escuadr i l la de 
submarinos . L a s reales personas fue-
ron despedidas por las autoridades, per 
sonalidades e inmenso p ú b l i c o que ha-
m a r p a r t e en el m i s m o de u n a m a -
ne ra o f i c i a l y d i r ec t a . L o s o rgan i za -
dores se d i r i g e n a e l las p a r a que se 
d i spongan a figurar como m i e m b r o s co 
na r io de l a f i r m a de l T r a t a d o de paz 
en t re l a A r g e n t i n a y el B r a s i l 
se p r o c e d e r á a fijar el p r o g r a m a defi-
n i t i v o del anunciado Congreso. 
caso de que los clubs no se ent iendan, 
t o m a r é — d i j o medidas e n é r g i c a s pa ra 
que l a c o l a b o r a c i ó n de los depor t i s tas 
sea u n hecno. H i z o f ina lmen te votos 
por l a prosper idad de las regatas y del 
deporte en genera l . 
D e s p u é s de t o m a r c a f é , en e l s a l ó n de 
actos se c e l e b r ó el repar to de premios 
de las rega tas verif icadas en el A b r a 
que l a Soberana é n t r e g ó a los vence-
dores. 
S A L I D A D E B I L B A O 
i e r m i n a d o el r epa r to de los p remios 
grandes ovaciones. 
L L E G A D A A S A N T A N D E R 
S A N T A N D E R , 16.—Los infantes don 
Juan y don Gonzalo se t r a s l ada ron hoy 
a B i lbao , de donde regresaron con sus 
augustos padres. 
A las ocho y media de la noche l l e g ó 
a l p u e r t o e l " P r í n c i p e A l f o n s o " , condu-
ciendo, procedentes de Bi lbao , a los Re-
ves, infantes Ja ime, J u a n y Gonzalo e 
in fan tas C r i s t i n a y Bea t r i z . Convoyaba 
al c rucero t o d a l a escuadr i l la de su-
mergibles . 
A las nueve de l a noche desembarca-
ron en el R e a l Club M a r í t i m o , donde 
fueron cumpl imen tados p o r las au to r ida -
des. E l numeroso p ú b l i c o que esperaba 
allí la l l egada de los Soberanos les hizo 
objeto de grandes aclamaciones. 
M A D R I D . — A y e r se r e u n i ó la Comi-
s i ó n m u n i c i p a l permanente ; se adop-
t a r á n medidas cont ra el encareci-
mien to de las f ru tas y verduras.—Se 
anuncia u n acuerdo de l a D i p u t a -
c ión para remediar la f a l t a de ser-
vicios c o n t r a Incendios en los pue-
blos.—Ha descendido la t empe ra tu r a 
notablemente ( p á g i n a 6) . 
P R O V I N C I A S . — E l presidente l legó 
anoche a Gi jón , m a ñ a n a v i s i t a r á 
Oviedo y el domingo e s t a r á de re-
greso en M a d r i d — U n a enorme gra-
nizada c a u s ó grandes destrozos en 
Murc i a .—Arde u n a l m a c é n de made-
ras en E l c h e — U n a fiesta I n f a n t i l en 
San S e b a s t i á n . — U n her ido grave en 
u n choque de "autos" en Badajoz.— 
D e t e n c i ó n por los Incendios de los 
bosques en Gerona.—Obsequio a los 
h u é r f a n o s de l a guerra en Jaca ( p á -
g ina 3) . 
E X T R A N J E R O . — H a fal lecido en R í o 
Janeiro el aviador I ta l iano D e l Pre-
te.—Voto u n á n i m e de a d h e s i ó n del 
Congreso de Estudiantes Ca tó l i cos de 
Cambr idge a sus c o m p a ñ e r o s de Mé-
jico.—Los Estados Unidos han reco-
nocido a l Gobierno de E l Ecuador. 
E l nuevo presidente de l a r e p ú b l i c a 
del Paraguay j u r a su cargo.—Protps-
t a I t a l i ana ante el Gobierno yugoes-
lavo por los Incidentes de Spalato 
Tres deport is tas yanquis han salido 
de N u e v a Y o r k , en una canoa auto-
móvi l , con d i r e c c i ó n a E s p a ñ a ( p á -
ginas 1 y 2).—Se desmiente de nue-
vo que el Cardenal Gaspa r r l vaya 
a d i m i t i r ( p á g i n a S). 
N . de la R . — E l av iador I t a l i ano ma-
y o r Carlos D e l Pre te ha m u e r t o en ple-
na j u v e n t u d y en plena popu la r idad . N o 
ha saboreado, s in embargo, con su vue l -
t a a I t a l i a , los l e g í t i m o s t r i u n f o s de sus 
ú l t i m a s proezas. 
D e n t r o de m u y pocos d í a s Iba a c u m -
p l i r los t r e i n t a y u n a ñ o s , puesto que 
n a c i ó en F lv l zzano , en las faldas del 
A p e n i n o E t r u s c o occidental , el 21 de 
agosto de 1897. 
E l 12 de oc tub re de 1912 hizo su i n -
j greso en l a Rea l A c a d e m i a N a v a l I t a -
l iana, en l a que se g r a d u ó de g u a r d i a 
m a r i n a el 14 de sept iembre de 1915. 
D u r a n t e l a g u e r r a í t a l o t u r c a t o m ó 
i par te en diferentes acciones, aunque a ú n 
' no habla t e r m i n a d o sus estudios en l a 
c i t ada Academia . A d v i n o luego l a gue-
! r r a europea, y f i g u r ó du ran t e dos a ñ o s 
¡ e n la t r i p u l a c i ó n de u n submar ino , en 
l i a Escuadra del A d r i á t i c o . P a s ó des-
I p u é s a la A e r o n á u t i c a , antes de l a f i r -
m a del a r m i s t i c i o , y t o m ó p a r t e en a l -
gunas acciones de guer ra , como obser-
vador d é d i r i g i b l e e h i d r o a v i ó n de l a 
A e r o n á u t i c a N a v a l . 
T e r m i n a d a la gue r ra , t o m ó pa r t e en 
u n l a rgo c rucero por e l Or iente , y. a 
su regreso, p a s ó a l a d o t a c i ó n del aco-
razado " D a n t e A l i g h i e r l " . D e s p u é s es-
t u d i ó i n g e n i e r í a en la Univers idad de 
M i l á n , en l a que ob tuvo el d i p l o m a de 
ingeniero m e c á n l c o - e l e c t r o - t é c n l c o . Pa-
só d e s p u é s , de f in i t i vamen te , a l a A e r o -
n á u t i c a Real i t a l i ana , y f u é graduado 
p i l o to en 1922. 
Desde esta fecha sus vuelos fue ron 
n u m e r o s í s i m o s , y en todos ellos r e v e l ó 
u n a pe r i c i a poco c o m ú n . N o s u f r i ó en 
ellos n i n g ú n accidente, pero el 2 de sep-
t i e m b r e de 1926, a l efectuar u n vuelo 
de prueba en la base nava l de Spezia 
con u n h i d r o a v i ó n de nuevo modelo, 
s u f r i ó un percance de gravedad. Q u e d ó 
her ido ; mas s a l v ó l a v ida a l observador 
que le a c o m p a ñ a b a , y ello le v a l i ó una 
m e n c i ó n especial por escr i to del subse-
c re t a r io de A e r o n á u t i c a "por la b r i l l a n t e 
orueba de ca lma , per ic ia y coraje dada 
a l real izar , en condiciones di f íc i les , e l 
sa lvamento de su c o m p a ñ e r o " . 
E n el m i s m o a ñ o de 1926 c o l a b o r ó 
in tensamente con De Pinedo en l a pre-
p a r a c i ó n del " r a i d " de é s t e . Sesto-Ca-
lende-Melbourque-Tokio-Roma. A l afto 
siguiente, en los comienzos de 1927 t o -
j| m ó pa r t e de l a t r i p u l a c i ó n del h l d r o -
r J ip l a r -» "San ta M a r í a " , j u n t o con el mar -
Viernes 17 de agosto de 1928 ( 2 ) E L D E B A T E 
M A D R r o ^ ^ 
u n a t a q u e a é r e o e s p a ñ o l a e n M é j i c o 
h a h a b i d o n i n g ú n a c c i d e n t e 
m o r t a l e n l o s e j e r c i c i o s 
E L 
q u é s De Pinedo y el m e c á n i c o Z a c h e t - l l J • J f i l A " ' ' l l 1 * 
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¿san ta M a n a , que d u r ó cinco meses, | 7 \ %J 
a t ravesaron el A t l á n t i c o , r e c o r r i e r o n 
toda l a costa o r i e n t a l amer icana , has ta 
Buenos A i r e s , a t r avesa ron de N o r t e a 
Sur todo el cont inen te amer i cano has-
t a N u e v a Y o r k , y v o l v i e r o n a a t r a v e -
sar e l A t l á n t i c o p o r las Azores . N o 
m u y lejos de estas islas se v i e r o n en 
g rave pe l ig ro , a consecuencia de u n 
amara je forzoso. 
E n los dias 31 de m a y o y 1 y 2 de N o 
j u n i o ú l t i m o s , D e l Prete , en c o m p a ñ í a | 
de F e r r a r í n , b a t i ó el " r e c o r d " m u n d i a l ' 
de d u r a c i ó n de vuelo y de d i s t a n c i a enj 
c i r c u i t o cerrado, " r e c o r d " que estable-
c ie ron en c incuen ta y ocho horas y 
E S T A E S L A D E D U C C I O N D E 
L A S R E C I E N T E S M A N I O B R A S 
B A S E S P R E S E N T A D A S P O R 
C O M I T E D E U N I O N 
S e c e l e b r ó u n a j u n t a e n l a q u e 
h u b o g r a n c o r d i a l i d a d 
' E l U n i v e r s a l " de 29 L O N D R E S , 16 .—El p e r i ó d i c o lond inen- E x t r a c t a m o s de 
se de l a tarde , "S t a r " dec la ra en su n ú - de j u l i o : 
t r e i n t a y siete m i n u t o s , con lo que ba- j m e r o de hoy que log pe r i tos en cues-, "E1 C o m i t é P r o R e o r g a n i z a c i ó n de l a 
t i e ron el an te r io r , que p o s e í a n los yan-1 t iones de A v i a c i ó n se m u e s t r a n confor-1 Colon ia E s p a ñ o l a se r e u n i ó anteanoche 
quis H a l d e m a r y S t imson , po r u n a d i - | m e g en a f i r m a r qUe i a p r i m e r a ense- ;en el Casino E s p a ñ o l , bajo l a pres idencia 
ferencia de cinco horas y dos m i n u - , fianZa que se deduce de las m a n i o b r a s de don Pablo Diez, ac tuando de secreta-
tos- )( M 'de a taque y defensa a é r e o s de l a c a p i t a l ' r i o don L u i s Duque J imeno, y con asis-
E n el m i s m o apara to , el "Savo ia 64", ingiega ^ m o s t r a r a las naciones tenc ia de numerosos socios. 
Del P re te y F e r r a r í n sa l ie ron de R o m a | d e l Cont inente que Londres e s t á a m e r I E n l a r e u n i ó n se expuso nuevamente 
el 3 de j u l i o ú l t i m o , p a r a a t r avesa r e l ¡ c e d de log ataques a é r e o s que p o d r í a n el c a r á c t e r del C o m i t é p rov i s iona l . 
A t l á n t i c o Sur. E l vuelo f u é p repa rado ; d e s t r u i r l a impunemente . Se l e y ó el in teresante documento , que 
casi en secreto, y l a p r i m e r a n o t i c i a E n o p i n i ó n del " M o r n i n g Pos t" , l a l d i c h o C o m i t é p r o v i n c i a l t i t u l a " A p u n t e 
que se t u v o fué el a t e r r i za je forzado, a p r i n c i p a l l e c c i ó n que se h a ob ten ido en 'de ideas generales p a r a u n a reorgan iza -
causa de l a m a l a v i s i b i l i d a d po r l a n ie - diChas maniobras es l a de que los av io - c i ó n rac iona l de l a colonia" , y cuyo t e x t o 
bla , en las inmediaciones de P u e r t o neg de bombardeo han progresado m u c h o es el s igu ien te : 
N a t a l , en e l B r a s i l . Con aquel vuelo | m á s que lag escuadri l las de defensa I " P U N T O D E P A R T I D A . — E l Gobier-
A L E M A N I A Y E L P L A N D A W E S 
h a b í a n ba t ido , con u n a d i f e renc ia de 
m á s de 500 k i l ó m e t r o s , e l " r e c o r d " 
m u n d i a l de d i s t anc ia en l í n e a rec ta , 
en poder de C h a m b o r l i n y L e v í n : l a 
d i s t anc ia r e c o r r i d a f u é de cerca de los 
6.800 k i l ó m e t r o s . 
E l "Savoia" s u f r i ó a v e r í a s de consi-
d e r a c i ó n , y les f ué enviado o t r o po r l a 
que carecen de l a ve loc idad necesaria no e s p a ñ o l se dispone, s e g ú n d e c l a r a c i ó n 
p a r a c o n t r a r r e s t a r sus ataques a t i empo . reciente ' a: 
_ "P res t a r a t e n c i ó n v i g i l a n t e y asisten-
A C C I D E N T E S S I N C O N S E C U E N C I A S | c ia e sp i r i tua l , c iudadana y e c o n ó m i c a a 
L O N D R E S , 16.—No todos los acc iden- | l a s organizaciones de sus colonias en el 
tes de las maniobras a é r e a s que actual-1 ex t r an j e ro . " 
mente se celebran en esta c a p i t a l h a n s l - j E s t o y a es a lgo . Es to s ignif ica , a l a 
do figurados, pues algunos de los apa-, vez, u n poderoso e s t í m u l o p a r a nues t ro 
casa cons t ruc to ra . N o hace muchos d í a s , I r a tos que en a q u é l l a s t o m a b a n p a r t e p r o p ó s i t o de s iempre y u n p u n t o c l a ro 
haciendo vuelos de p rueba con el n u e - l h a n c a í d o a t i e r r a , s in que, a fo r tunada - ; de que p a r t i r . Es decir , que l a o c a s i ó n 
v o apara to , su f r i e ron u n accidente, en I mente , hub ie ra que l a m e n t a r desgracias of ic ia l e s p a ñ o l a se ofrece p r o p i c i a a 
e l que D e l P re te r e s u l t ó he r ido de I m - ¡ p e r s o n a l e s y s í solo los consiguientes da-1nuestro oscuro a f á n de o rgan iza r y re-
po r t anc ia . A n t e a y e r le f ué a m p u t a d a l a ¡ños mater ia les . i o r g a n i z a r rac ionalmente , s e g ú n u n m é -
p l e r n a derecha, y , a consecuencia de E n efecto, en el t r anscurso de d ichas todo, las aspiraciones comunes de u t i l l -
ello, le h a sobrevenido l a m u e r t e . man iobras uno de los apara tos se i n c e n - ¡ d a d genera l de l a colonia en r e l a c i ó n con 
D E C A N A D A A E S T O C O L M O ' d i ó y c a y ó a t i e r r a en las p r o x i m i d a d e s ¡ el b ien, c o m ú n t a m b i é n , de nuestros 
' _ , , _ ¡de R i c h m o n d . E l p i lo to , p o r f o r t u n a , no "dos" p a í s e s : el de or igen , o sea E s p a ñ a , 
R O C K F O R T ( n i i n o i s ) 1 6 . - E 1 a v i a - s u f r i ó dafio a l nF0 Fue do a b a n . 
dor B e r j Hasse l l h a sal ido a p r i m e r a donar e l aparat0( l a n z á n d o g e ^ espacio, 
p rov i s to de u n p a r a c a í d a s . S i n embargo , 
fueron d r a m á t i c o s los incidentes del sa l -
vamento , pues el c i tado p i l o t o no con-
s i g u i ó l l ega r a l suelo, s ino que c a y ó con 
el p a r a c a í d a s sobre u n te jado m u y pen-
diente, y a l l í hubo necesidad de a c u d i r 
h o r a de l a m a ñ a n a de hoy, con r u m b o 
a Cockrane ( O n t a r i o ) , desde donde con-
t i n u a r á el vue lo con dest ino a E s t o c o l -
mo, v í a Groenlandia . 
P a r k e r Craner , a m i g o del av i ado r 
Hassel , le a c o m p a ñ a en su vuelo en ca-
l i dad de p i l o t o . * I i nmed ia tamen te a pres ta r le a u x i l i o , con 
Unas diez m i l personas h a n acudido r.- * j M. I . 
a presenciar l a sa l ida del a v i ó n , que ha 
l evan tado el vue lo a las siete menos 
diez de l a m a ñ a n a . 
E l apa ra to d e s p e g ó en buenas cond i -
ciones y l a o p i n i ó n genera l e ra que el 
v i a j e lo r e a l i z a r í a en condiciones no r -
males . 
L o s aviadores t i enen el p r o y e c t o de 
hacer u n a breve escala en R e y k j a v i k 
(Groen land ia ) , y luego c o n t i n u a r á n el 
v i a j e p a r a efec tuar l a t r a v e s í a de l O c é a -
no, hac ia Es toco lmo . 
* m * 
C O K R A N E ( O n t a r i o ) , 1 6 . — E l a v i a -
dor Hassel que, como se h a d icho, s a l i ó 
a p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a de hoy , 
p a r a efectuar u n vue lo a Es toco lmo , ha-
ciendo escala en Cokrane , h a t en ido que 
a t e r r i z a r en esta p o b l a c i ó n , a poco de 
haber emprendido e l vuelo, p a r a p r o -
veerse de esencia. 
U N A P E L I C U L A D E L " I T A L I A " 
M I L A N , 16.—Se h a ver i f icado l a p ro -
y e c c i ó n de l a p e l í c u l a o f ic ia l ob ten ida 
p o r los operar ios de l v a p o r " C i t t á d i 
M i l a n o " d u r a n t e l a e x p e d i c i ó n del d i r i g i -
ble' " I t a l i a " a r b o l o N o r t e . 
A l acto, que se ha celebrado en el Ins -
t i t u t o N a c i o n a l , h a n as is t ido c o m o i n v i -
tados va r io s ex t r i p u l a n t e s de l a aero-
nave desaparecida, en t re los que se en-
con t r aban el genera l N o b i l e y e l Jefe de 
m e c á n i c o s , Cecione. 
L a c i n t a , que t iene u n a l o n g i t u d de 
1.700 met ros , e s t á d i v i d i d a en c u a t r o 
objeto de ev i t a r que, a consecuencia de 
u n posible r e s b a l ó n , cayera a l v a c í o . 
O t r o apara to de bombardeo se v i ó 
forzado a t o m a r t i e r r a en las c e r c a n í a s 
de Grays , en Essex, a consecuencia del 
m a l func ionamien to del m o t o r . E l p i l o t o 
y el observador r e su l t a ron ilesos. 
E n l a t a rde de hoy las condiciones a t -
m o s f é r i c a s han favorec ido los a taques 
de los aviones de bombardeo que figura-
ban ser enemigos, pues las nubes, bas-
t an te bajas, i m p e d í a n d iv i sa r los a l a su-
ficiente d i s tanc ia pa ra que e n t r a r a n en 
a c c i ó n los c a ñ o n e s a n t i a é r e o s y aviones 
de defensa. 
M A N I O B R A S D E L A F L O T A 
I T A L I A N A 
C I V I T A V E C C H I A , 1 6 . — E l pres idente 
del Consejo, s e ñ o r Musso l i n i , h a embar -
cado a bordo de l y a t e " A u r o r a " p a r a 
presenciar las man iobras que e f e c t u a r á 
l a flota i t a l i a n a entre l a i s l a de E l b a y 
Spezia. 
L A G U E R R A D E L F U T U R O 
y el de p e r m a n e c í a y t r aba jo , o sea M é -
x ico . 
L o p r i m e r o que t iene que hacer el Go-
b ie rno e s p a ñ o l es: 
Es tablecer en A m é r i c a u n a represen-
t a c i ó n d i p l o m á t i c a y consular a p t a y 
comprensiva , expresamente p repa rada 
p a r a el c u m p l i m i e n t o de t a n s i n g u l a r 
f u n c i ó n y dotada a d e m á s de I n c l i n a c i ó n 
y sensibi l idad p a r a el p l an t eamien to y 
s o l u c i ó n de los problemas "su i generis", 
en que t a n f é r t i l e s son las colonias por 
r a z ó n de su v ida , no definida p o l í t i c a -
mente . Hace f a l t a , as imismo, que esta 
U N T O R M E N T O M O D E R N O 
(De "Kladderada tsch" , B e r l í n . ) 
A y e r f u é b o t a d o e l S e d i f i e r e l a p u b l i c a c i ó n 
" B r a m e n " 
N U E V A Y O R K , 16 
ne, el no table q u í m i c o y m i e m b r o p r i n c i -
pa l de l a U n i v e r s i d a d d e ' St. A n d r e w 
(Escoc ia ) , ha declarado que las f á b r i c a s 
q u í m i c a s s e r á n el f a c t o r p r i m ó t d í á l de 
l a p r ó x i m a guer ra . 
P r e v é que l a lucha f u t u r a se v e n t i l a r á 
y r e s o l v e r á en e l espacio en m u y pocos 
dias. 
" L a s var iaciones necesarias — h a d i -
cho—para c o n v e r t i r los aeroplanos de 
r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c o - c o n s u l a r se 
v incu l e—a ser posible pe rmanen temen-
te—a l a rea l idad v i v a de l a co lon ia en 
cuyo medio a c t ú e . 
Con s ó l o esto, e l Gobierno da l a p a u t a 
y abre el camino. 
L o d e m á s puede hacer lo l a colonia , de 
acuerdo con l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á -
t ico-consular . 
P R I M E R O . — Hac iendo u n a r e v i s i ó n 
genera l de todas sus organizaciones, a 
fin de ave r igua r si responden a u n fin 
e s p a ñ o l c o m ú n u t i l i t a r i o , y si no respon-
d ie ran , o si respondieran s ó l o en pa r te , 
o r g a n i z a r í a s o reorgan izar las con suje-
c i ó n e s t r i c t a a esa n o r m a l i c i t a de fina-
l i d a d e s p a ñ o l a c o m ú n u t i l i t a r i a . 
T r a s l a r e v i s i ó n v e n d r í a u n a clasif ica-
c ión , y t e n d r í a m o s seguramente que s ó l o 
dos organismos se avienen a ese p z í n c i -
p i o r a c iona l : l a Beneficencia E s p a ñ o l a y 
S i r James I r v I - <-!ájnara Of ic ia l E s p a ñ o l a . E n t a l ca 
so, e x a m i n é m o s l o s detenidamente . 
Beneficencia E s p a ñ o l a . — ¿ Cumple su 
o r g a n i z a c i ó n ac tua l con los fines pro-
p u e s t ó s que l a i n f o r m a n , y que son: de t r aba jo p a c í f i c o , 
as is tencia s a n i t a r i a a sus socios, a u x i l i o 
a sus compa t r io t a s desvalidos, r e p a t r i a -
c i ó n necesaria, asi lo de ancianos, i n c l u -
yendo en el lo mujeres y n i ñ o s ? 
C á m a r a E s p a ñ o l a . — ¿ B a s t a n su o rga -
n i z a c i ó n y func ionamien to actuales a 
E l m a r i s c a l H i n d e n b u r g a p a d r i n ó 
a l n u e v o t r a s a t l á n t i c o a l e m á n 
B R E M A , 16.—EJ presidente del Re ich 
ha l legado a las dos de l a tarde, para 
p res id i r l a ceremonia de l a bo tadura del 
" B r e m e n " , t r a s a t l á n t i c o de 46.000 tone-
ladas, i g u a l a l "Eu ropa" , f le tado ayer, 
siendo recibido en l a e s t a c i ó n por dos,que contesten los Gobiernos ex t ran jeros 
di rectores del L l o y d N o r t e - a l e m á n , po r ; a los que fué comunicado el t ex to de d i -
d e l p a c t o n a v a l 
o 
N o se h a r á p ú b l i c o m i e n t r a s n o 
c o n t e s t e n l o s G o b i e r n o s a 
l o s q u e f u é c o m u n i c a d o 
P A R I S , 16.—Por causas de c a r á c t e r 
d i p l o m á t i c o , l a p u b l i c a c i ó n del acuerdo 
nava l f r a n c o b r i t á n i c o ha sido d i f e r ida 
m o m e n t á n e a m e n t e p a r a da r t i e m p o a 
el presidente del Senado de B r e m a y 
por numerosas personalidades. 
L a ceremonia c o m e n z ó a las t res cua-
r e n t a y cinco, p ronunc iando e l pres i -
dente, H i n d e n b u r g , u n discurso, en el 
que puso de rel ieve el r enac imien to de 
l a M a r i n a alemana, a pesar de las d i -
f icul tades e c o n ó m i c a s y p o l í t i c a s , e h izo 
cho acuerdo pa ra que expresaran su o p i -
n ión . 
L A F I R M A D E L P A C T O K E L L O G G 
R U G B Y , 16 .—Lord Cushendum, como 
m i n i s t r o acc identa l de Negocios E x t r a n -
jeros b r i t á n i c o , i r á a P a r í s p a r a firmar 
en nombre de I n g l a t e r r a el pacto de de-
P I M 8 T I 1 D [ 1 1 1 1 1 H E [ L 
En las manifestaciones de Spa-
lato fueron agredidos el cón-
sul y vicecónsul italianos 
o-
S e c r e e q u e C r o a c i a p e d i r á l a 
a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a 
R O M A , 16.—La Agenc ia S t é f a n i p u 
b l í ca una nota diciendo que los Inciden 
tes que, como se sabe, se reg i s t ra ron 
A f r i c a d e l S u , , 
t R E I T S ( O r a n ^ T 
te que se ce lebró a V ( ? ; ^ un v 
ex min i s t ro señor gmw^ 
que el A f r i c a del l n U t s ha d > J 
Puertas a los I n m í g ^ L ^ e 
m e n t ó de l a p o b l a S í , 8 ' P o r n ^ ¿ 
j o r d e los m e L s p a í ' ^ a ^ C 
ayer en Yugoeslavia, donde unos estu-1 U b r e r i 3 q u e ^ J haliearílPresa3 e<lit0rl 
" ' mar colecciones en i n ? ^ ^ S I 
el lector un v a r i a d ¿ S 1 ^ e > 
„ Armas interesantes A S , 0 ^ W ^ 
u n ca fé donde se ^ l ^ ' \ «"as , d S ^ ^ n 
1 y el v i cecónsu l ^ ^ S í J T ! ^ 3 
te cuanto apetece tor 
Pedid en cualquier librer?» * 
prec.osa Biblioteca HespeJJ a, 
lección Mariposa, y ^ <> <1« ^ 
diantes Improv i sa ron una m a n i f e s t a c i ó n 
en con t r a de I t a l i a , se desarrol laron en 
la s iguiente f o r m a : Los m a j a i í e s t a n t e s 
se s i t ua ron f rente a 
encontraban el c ó n s u l y 
de I t a l i a . U n grupo de manifestantes 
p e n e t r ó en el establecimiento y uno de 
ellos a r r o j ó una s i l la al aire, alcanzan-
do a l v i c e c ó n s u l i ta l iano. 
E n v i s t a del car iz que tomaban iasjde^raudados a buen seguro encoutr»ííi. 
cosas, i n t e rv ino Inmediatamente la Po- . Tobemos por ejemplo la W,,. 
l íela , l a cual c a r g ó con t ra los — - j ^ E ^ 
t a ñ e s , consiguiendo disolverlos, sm m á s r ren unos n i ñ o s „ , / Q u e suerte 
consecuencias. pes para llegar a R o m a ' -n pie ^ 
L a Agenc i a S t é f a n i t e r m i n a diciendo les conduce a realizar ta -é ^ 
que el m i n i s t r o de I t a l i a en Belgrado sa? ; .Qué peripecias les su^pía 
ha recibido el encargo de f o r m u l a r una r¡ 
f o r m a l pro tes ta cerca del Gobierno y u -
goeslavo, solicitando, al propio t iempo, 
una r e p a r a c i ó n por los mencionados he-
chos. 
E L C O N V E N I O D E N E T T U N O 
P R A G A , 16 .—El "Prager Presse" sub-
r a y a l a impor t anc i a de l a r a t i f i c a c i ó n 
del Convenio de Ne t tuno , Convenio, d i -
riesgos les acechan? 
Apartemos este volumen v 
ot ro : Estamos en plena cuerr* ?rrat'iJ 
da p á g i n a es una e s c a r a S ? Cl..vM 
tu lo una lucha encarnizada nad.a<*3 
c e r á ? No se olvido el nombre rf11 ^ 
bro "Guerra sin cuartel", ni rtn este! 
F . S u á r e z Bravo. ' de su aut 
A h o r a v iv imos los días azaroso» A 
primeros cristianos, las o e r ^ , , deli 
los m á r t i r e s , la a g o n í a de k RT68' 
ce, que a l ianza las buenas relaciones f ñ . " ^ If3, horrorosas, carnicerías " 
e n t r ? I t a l i a y Yugoeslavia. E l p e r i ó d i - | í ^ 
co opina que esa r a t i f i c a c i ó n tiene t a n - ¡ u n a fe verdadera? ¿Cómo w ¡zS 
to m a y o r s ign i f i cac ión cuanto que se' mundo y se propaga' en lucha i 
ha realizado estando presidido el Con- poderes de ^la t ierra? Leed, ' T á u ^ l 
4 
U n a leyenda medieval, apasiona , 
v ibrante como una historia viva J 
en "Despojos de Amor", la prec!?9 
_ vela del P. Alcocer. A estos ffi 
c roa ta de Zagreb no t a r d a r á en h a c e r f c d ^ ? £ ™ 
de Ayscough y el "César A d r i a ? 
R. P. Barreneche 
sejo de min i s t ros yugoeslavo por u n es-
loveno, que es el s e ñ o r Korochetz . 
P E T I C I O N E S C R O A T A S 
B E L G R A D O , 16.—En los centros po-
l í t i cos se asegura que el Par lamento 
acer |uno 03 l leva a Iog díag 
p ú b l i c a s sus peticiones al Gobierno d e | r r o r y os hace rev iv i r ]a z ^ s "«l 
Yugoeslavia , con objeto de que é s t a s ; R e v o l u c i ó n Francesa, el otro os int 
puedan ser discutidas a l reanudarse las ^ 
sesiones de l a Skuptchina . 
H a s t a el momento se Ignora c u á l de 
las dos tendencias dominantes en l a 
Asamblea de Zagreb l o g r a r á sa l i r ven-
cedora, c r e y é n d o s e , no obstante, que los j r a de Encajes", de Vert iol . Leed, "y^ 
croatas se i n c l i n a r á n por l a p e t i c i ó n de dones femeninas", de Manuel Soy. f 
l a a u t o n o m í a admin i s t r a t i va , dejando, dos estos v o l ú m e n e s han sido publi^di 
en u n hogar con temporáneo y oS 
tea el problema de la educación de !• 
joven moderna, de sus ilusiones o de n 
vocac ión . Leed, "Los verdaderos I U M I 
de V í c t o r Fe l í . Leed, "La Novela de j , 
se f lna '^de Bruyere . Leed, "La Vended 
pa ra m á s adelante l a de la Independen 
c í a comple ta de Croacia. 
U N V I A J E D E L R E Y 
B E L G R A D O , 16 .—El r ey Ale jandro 
h a salido con d i r e c c i ó n a Bled, para 
reunirse en dicha ciudad con l a re ina 
M a r í a y sus dos hijos. 
votos porque e l nav io s i r v a de lazo de c l a r a c i ó n de l a g u e r r a fuera de l a ley. 
u n i ó n en t re A l e m a n i a y A m é r i c a y sea 'Lue&0 m a r c h a r á a Ginebra pa ra a s i s ü x 
a l m i s m o t i empo s igno de l a e n e r g í a i a - l a 3 deliberaciones del Consejo de l a 
indes t ruc t ib le de A l e m a n i a en l a rgos 
par tes , r e p r e s e n t á n d o s e en l a p r i m e r a la I t r onspo r t e de pasajeros en aviones deise^vir , cumpl idamen te , todas las necesi-
sa l ida de I t a l i a del " C i t t á d i M i l a n o " y j bombardeo s e r á n de escasa d i f l c u l t a d . ' dades de orden e c o n ó m i c o in te resan 
su l l egada a Sp i t zberg , y en l a segunda, a l a colonia y a E s p a ñ a ? 
numerosas v i s tas de S p i t z b e r g y de l a s j - ~~ ~ ~ ~ Estos dos organismos por s í y cumplen 
regiones polares vecinas r eco r r idas p o r j j ^ f u g y Q C 0 1 T l l ) 2 l t C © 1 1 ] M é j Í C O lUn ^ necesario de u t i l i d a d c o m ú n ; s ó l o 
Sociedad d é la's NTaciones. 
C O S T A R I C A Y L A S. D E N . 
G I N E B R A , 16 .—El Gobierno de l a Re-
p ú b l i c a de Costa R i c a h a enviado una 
n o t a a l a Sociedad de Naciones, en la 
que renunc ia a vo lve r a ingresar en el 
. o rgan i smo in te rnac iona l , rechazando a; 
presidente del L l o y d N o r t e - a l e m á n , l D 0 , . t o - . , T , „ „ „ ,a, nn 
loo „ ~ n i J oí ^o^o .o i i - i ^ ' l l a i n v i t a o i ó n que en marzo del a ñ o co-
I P 
E l presidente, H i n d e n b u r g , p r o c e d i ó 
d e s p u é s a l a ceremonia del bau t i smo 
del t r a n s a t l á n t i c o , s i r v i é n d o s e a c o n t i -
n u a c i ó n u n " l u n c h " en el v e s t í b u l o de l a 
Sociedad de Construcciones. H a b l ó e l 
U n a ' 
e s t i ó n 
i í a n t e 
MANERA DE EVITAR 
LOS MALES DE PIES 
DURANTE E L VERANO 
P a r a todos los que t ienen los pies señ-
en la C O L E C C I O N MARIPOSA Son 
q u e ñ o s v o l ú m e n e s de páginas ya abieri 
y cuidadosamente encuadernados, 
venta ven todas las l ibrer ías al precio 
tres pesetas cincuenta céntimos. Si en 
lugar donde v e r a n e á i s no existen libi 
rfas, emplead una simple tarjeta posl 
y se os e n v i a r á contra reembolso, sin ai 
m e n t ó de precio. 
—o— 
T a m b i é n es digna de recordar la acn 
di tada B I B L I O T E C A HESPERIA, 
hay o t ra co lecc ión de novelas modera 
que pueda compet i r con ella; ni por s 
obras, entre las que las hay premiad 
en impor tantes concursos, ni por sus flr| 
mas t an to e s p a ñ o l a s como extranjeras 
De Renato Baz ín , el ilustre académli 
f r a n c é s y uno de los patriarcas de 
l i t e i a i u r a c a t ó ü c a europea, hallamos \¡j 
preciot-a n a r r a c i ó n , "Corcntina", y ñ. 
bella epopeya, " L a Voz de la Sanp!' 
que presenta el conflicto de los pai» 
fronterizos, forzados en sus naturales pn 
ferencias por el yugo de una guerra 6 
i n v a s i ó n . 
Si q u e r é i s compensar la seriedad 
estos temas con una historia imprei 
el mencionado buque. L a t e r c e r a y cua r 
t a p a r t e t r a t a n de las operaciones de so-1 
co r ro y de las pesquisas rea l izadas por | M E J I C O , 16. — S e g ú n comunicado 
las diferentes expediciones, a s í como e l !o f i c i a l , en combate sostenido p o r las 
sa lvamento del g r u p o N o b i l e y v i a j e de t ropas federales con u n g r u p o de rebel-
regreso a I t a l i a . des, en las c e r c a n í a s de T o l i m a , estos 
T o d a l a Prensa se m u e s t r a conforme1 ú l t i m o s han tenido que r e t i r a r se , de jan-
en considerar que l a p e l í c u l a proyecta-1 do sobre el campo 11 c a d á v e r e s y a l -
da es u n i n t e r e s a n t í s i m o documen to q u e i g ú n a r m a m e n t o . 
des t ruye toda l a p ropaganda desar ro l la -
da en a lgunos p a í s e s c o n t r a el v i a j e del 
" I t a l i a " y el fascismo. 
T R A N S P O R T E D E P L A T A 
E N A V I O N E S 
L O N D R E S , 16 .—En e l curso de los 
ú l t i m o s t r e i n t a d í a s , los aviones m i l i -
tares h a n t r anspor t ado m á s de 19 t o -
neladas y med ia de p l a t a desde P a r í s 
a Croydon , con u n v a l o r t o t a l de 70.000 
l ib ras es ter l inas . 
D u r a n t e las p r ó x i m a s semanas s e r á n 
t r anspor tadas de P a r í s a Londres , u t i -
l izando el m i s m o medio, de 50 a 60 t o -
neladas m á s de p l a t a . 
M U R D O C H , E N C O N T R A D O 
E L C A B O , 1 6 . — E l av iador M u r d o c h , 
del que se estaba s i n no t ic ias desde ha-
ce t res d í a s , ha sido encont rado en 
las c e r c a n í a s del poblacho de B l a u b a c k -
field, donde t u v o que a t e r r i z a r el d í a 14, 
B A N D I D O S F U S I L A D O S 
M E J I C O , 16.—Esta m a ñ a n a h a n s i -
do fusi lados los bandidos F I sc ro S á n -
ches y seis c o m p a ñ e r o s m á s , conde-
nados a l a ú l t i m a pena, po r haber i n -
tentado asa l ta r u n t r e n cor reo d u r a n t e 
el pasado mes de febrero . 
a consecuencia de u n a a v e r í a en el 
m o t o r . 
O T R O A C C I D E N T E E N F R A N C I A 
L A U S A N N E , 16.—Cuando efectuaba 
u n vue lo de reconocimiento a bordo de 
u n a v i ó n " F o k k e r " de caza e l teniente 
B a w m a t i n , a c o m p a ñ a d o de l observador 
Cherbul ief , el apa ra to e n t r ó en bar re -
na, e s t r e l l á n d o s e c o n t r a e l suelo a cau-
sa de u n a a v e r í a desconocida, desde 
una a l t u r a de 50 met ros . 
A m b o s p i lo tos han resul tado con g r a -
v í s i m a s heridas. 
hace f a l t a ve r s í es necesario r e o r g a n i -
zar los y potenciar los e c o n ó m i c a m e n t e . 
Y el resto de las agrupaciones e s p a ñ o -
las, empezando p o r el Casino E s p a ñ o l y 
e l Real Club E s p a ñ a y acabando por l a 
aragonesa, ¿ son, en efecto, de a l g ü n a po-
s i t i v a u t i l i d a d c o m ú n impresc ind ib le? 
Creemos que algunas, en par te , s í , y que 
o t r a s n i lo son n i a sp i ran en modo a l -
g u n o a ello y que todas l l e v a n u n a v i d a 
e c o n ó m i c a p recar ia . 
S E G U N D O . — Si todas estas a g r u p a -
ciones t u v i e r a n u n a conciencia e s p a ñ o l a i 
de nuestros deberes, necesidades y con 
qu ien d i ó las grac ias a l ma r i s ca l H i n - r r i e n t e e n v i ó a dicho Gobierno el pre-
ttM 
•A 
d e n b u r g por haberse d ignado p re s id i r | sidfente de l a g ^ . ^ de N & c i o n ^ se 
l a ceremonia . ñ o r U r r u t i a 
P o r ú l t i m o , el jefe de l E s ^ v i s i t ó | ^ Goblerno de en 
l P U f r i l ^ í í l ' e ^ y l P 0 : ^ 7 ^ 1S ' ^ n o t a que: "Es de a d m i r a r l a obra en e l que se s i r v i ó u n a comida í n t i m a , 
y d e s p u é s r e g r e s ó a B e r l í n . 
EPIDEMIA D E G R I P E E N A T E N A S 
E s t á n p a r a l i z a d a s l a s o f i c i n a s 
p ú b l i c a s 
Ñ A U E N , 16.—Se h a desarrol lado en 
Atenas una g r a n epidemia de g r i p e . H a 
habido m á s de 2.000 atacados en u n solo 
d í a . E s t á n paral izados casi todos los t r a -
v e n t e n T i a ^ ^ en las o f i c i n a ^ p ú b l i c a ^ 
de sacr i f icar a u n ideal p a t r i ó t i c o los 
de l a Sociedad de Naciones, pero nues-
t r o Gobierno desea, antes de dar una 
respuesta def in i t iva , conocer l a o p i n i ó n 
de l a Sociedad respecto a l a r t í c u l o 21 
del pacto sobre l a d o c t r i n a de Monroe . " 
sibles, que se hinchan, se cal ientan o se V 3 ™ ' 
l a s t iman con faci l idad, es c i e r t a m e n t e l ^ . ^ l ^ 3 ^ Z ^ t l r^ol 
una c u e s t i ó n de palpi tante actual idad el « "Asesino de ,a M ^ e ^ . de T , ^ 
t r a t amien to de estos sufr imientos y el1?}?^ - P ^ f e n s , por el c o n t r a r ^ 
medio de curarlos, par t icularmente en los, ^ f c a e v o c a c i ó n de otras epocas y 
meses de verano. Por consiguiente, e s l ^ u m b r e s leed, 
conveniente hablar hoy de los Saltratosl ? ls tor lca del notable P o ^ f M 3 ^ . , 
Rodel l , medio sencillo y eficaz para com-]̂ 020̂ ,8-' 0 bien " L a ftf " ^ L l t í ' 
ba t i r y curar los diversos males de pies ' Y f ^ o n de u n a u t ° r P 0 ' ^ 
E s t á s sales producen un b a ñ o de pies P- B*rrei ie(*e' *IN, DETJRAR MSOVO S 
medicamentoso e hiperoxlgenado, pose-l ?s Mt0"fies % d e ^ l l u ^ r ! n ^ K e l i 3 
yendo altas propiedades tonificantes, « t t t i les' *a curiosísima ^ ,%sian^¿nnS1? 
s é p t i c a s y ^ c o n g e s t i o n a n t e s . Bajo s * ™ * ^ U b m ^ s ^ M ^ 
CHOQUES GflN LOS HUELGUISTAS OE 
TRANVIAS E » TUNEZ 
U N P O L I C I A M U E R T O Y 
O B R E R O G R A V E 
U N 
T U N E Z , 16 .—A consecuencia de la 
capr ichos parc ia les de g rupo , todo esta-1 i n t e r é s ajeno y h o s t i l , y t e n d r í a m o s u n | hue lga de los empleados de t r a n v í a s de 
r í a hecho. Entonces t e n d r í a m o s colegios,Consejo d i r ec t ivo de l a colonia, a u t o r i z a - ¡ e s t a c iudad, h a habido u n encuentro en-
donde educar, p a r a M é x i c o y con e s p í -
r i t u e s p a ñ o l , a nuestros h i jos ; t e n d r í a -
mos t o t a l m e n t e o rgan izada y capac i tada 
e c o n ó m i c a m e n t e , u n a c u l t u r a e s p a ñ o l a , 
que se d e n o m i n a r í a I n s t i t u t o h ispano-
mexicano de i n t e r c a m b i o u n i v e r s i t a r i o : 
t e n d r í a m o s u n i n t e r é s genera l p o r n ú e s m i e m b r o s representa t ivos de las a g r u -
t ros intereses comerciales e indus t r i a les , I paciones e s p a ñ o l a s de M é x i c o , que, en 
pref i r iendo las nues t ras p o r su b ien de- p r inc ip io , e s t é n de acuerdo con los idea-
mos t rado c a r á c t e r e c o n ó m i c o h i spano- les y a expuestos. Con ellos se t e n d r á n 
mexicano, a todas las d e m á s grandes e m - a m p l i o cambio de impresiones, 
presas ex t ran je ras ; t e n d r í a m o s a d e m á s E n l a r e u n i ó n de anteanoche preva le -
l a segur idad de no servir , con e l sagra- c ió u n sincero y entus ias ta e s p í r i t u de 
do nombre de E s p a ñ a y de colonia , el | co rd ia l idad . " 
do por e l Gobierno e s p a ñ o l y ava lado po r t r e huelguis tas y p o l i c í a s en las cerca-
el Gobierno mexicano . n í a s de los ta l leres de l a C o m p a ñ í a , du-
U l t i m a m e n t e se a c o r d ó que el C o m i t é r a n t e el cual u n agente ha resul tado 
p rov i s iona l c i t a r a u n a nueva r e u n i ó n , m u e r t o a golpes de b a r r a de h i e r r o y 
que se v e r i f i c a r á en l a p r i m e r a q u i n c e - ] u n hue lgu i s t a g ravemente he r ido por 
na de agosto, a l a c u a l a s i s t i r á n dos u n bayonetazo de u n zuavo que a c u d i ó 
a defender a l pol ic ía , 
L o s obreros han In tentado i n ú t i l m e n -
te pa ra l i z a r el servic io de t r a n v í a s en 
u n p e q u e ñ o sector de los alrededores, 
donde a ú n se c o n t i n ú a el t raba jo , m a l -
t r a t a n d o a los via jeros e Insu l tando a 
los empleados, siendo finalmente disper-
sados p o r l a p o l i c í a . 
a cc ión , las hinchazones, i r r i tac iones y utUKJ ae D U D I U * , se ^ " " . / ^ 
magullamientos, a s í como toda SenSa-! ™osa e ^ t o d o e1 mundo y f ^ obtem. 
c ión de dolor y calentamiento d e s a p a r e é ? t u n ° d e los mayores trii 
cen r á p i d a m e n t e . Los Saltratos RbdeU g í r t r a n los anales "breros. -
dan una maravi l losa resistencia a los pies' ' 81 Por u l t imo , q ^ ^ , ^ ' 1 ; 
sensibles y remozan los pies lastimados 1 J f ^ 1 0 ^ , o ^ 3 ^ ?e U " f HP%iCa 
aun en los casos m á s rebeldes. A l mteittO d u r * S Í Ia r ec ien te - f U ! w r o del á i « 
t l emno estas sales reblandecen v d ^ n r ^ n - l Penalidades y su vida dentro del ani 
espaiB — 
tiempo estas sales reblandecen y despren 
den los callos y durezas a tal punto, quei: 
pueden quitarse fác i lmente y S n peligro P ^ ^ ^ ^ 
de herirse. Los Saltratos Rodel l se hal lan 
de ven ta en todas las farmacias, drogue-
r í a s y Centros de específicos, 
res Afr icanos" , obra premiada con 
pesetas, en u n concurso publico, por 
d i t o r i a l Vo lun tad . Todas estas obras. 
precio de 3,50, 4 y 5 pesetas, se vendí 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E r s ^ / ^ S d ^ e r ^ , " » " 
i t en l i b r e r í a s , emplead una simple ^ 
t a postal para el pedido, y se os en> i 
j a vue l ta de correo, contra reemDoiw! 
aumento de precio. 
E x c u r s i ó n a c o m p a n nada 
C A L L E DE A L C A L A 
( f r e n t e a l a s C a l a t r a v a s ) 
V i a j e s d e o t o ñ o . 
Interesante viaje de ca rác te r cu l tura l y a r t í s t i co 
I T I N E H A R I O : Madrid. San Sebas t ión. P a r í s . Versaliee. Bruselas Brujas,^ 
n&s, Ostende. La Haya. Ameterdaui. Colonia, Luxeml'urgo. Lucerna, Weja,"'. 
Niza. Mónaco y Monfecarlo. Maivella. Barrelona, Mtidnd '..,,•/»« 
Salida de Madrid el 24 de septiembre Precio* MUY ECONOMItua j 
Pedid folleto con detalles a Fomento de Peregrinaciones. Principe, n . 
m 
Vamos a ver, Fernández. Si un automóvil recorre 100 kilómetro» por hora, 
¿cuánto tardaría en ir a Lima, que está a 384.000 kilómetros. 
Seeútn. Depende de cómo esté el camino. 
( " P é l e Melé" , P a r í s . ) 
—¡Qué perfección tan maravillosa la de los automóviles modernos! Mira, allá va una 
rueda a escape a la ciudad a pedir auxilio. 
( " M o t o r " , L o n d r e s " ) . 
m 
h desde ^ 
BROWN.—Esta señorita quiere hacerme creer que tiene e f ^ c ^ c r e e 7 . 
" " ^ i ^ ^ í 1 0 h a p a S a d o ^ céntimo de reparaciones. ¿ L V s t e | Í reparac< 
E L PROPIETARIO DEL GARAGE.—Sí... Yo fui quien h « % 
( "The Vassmg oauvv ' 
«4 
Nueva r v 




E L D E B A T E 
( 3 ) ( I c r a a í i . ¿ó a í e s t b de tUS8 
M U R C I A D E S C A R G y e ü M f O R M E G R A N I Z A D A 
i V ^ e r r * e n j a c a . D e t e n c i o n e s p o r l o s i n c e n d i o s d e b o s q u e s e n G e r o n a . 
V A A S E R R E S T A U R A D O E L T E M P L O R O M A N O D E V I C H 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
a las denuncias formuladas 
^ f p í e ^ sobre la mala cal idad del 
diciendo que la culpa de esto la 
^ a v e g a ^ n . don ^ g e l ^ f ^ ^ ^ 
misoneros A u r e l i o Ubie rna , Ange l R í o s y 
G e r m á n Alonso, los cuales, dentro de¡ 
E l pan en Alicante c T r v e r a f autoridades y" representaciones 
L I G A N T E , 16.—Los obreros panaderos obreras, prác t i cas sociale^ pc* los alum 
nos de las clases del 
C o n c u r r i ó mucho p ú b l i c o . 
— H a n llegado de Ceuta el guardacosta 
Larache" y el t r anspor te de guerra "Es-
" ^ ^ r S e ^ r i S a l A r s i n a l de L a 
flcu'ta la e l a b o r a c i ó n de las piezas. | Carraca. 
Arde un almacén de maderas Primer viaje del "M. de Comillas" 
X ^ ^ T T I T i f i F n Elche un incendio! F E R R O L , 1 6 . - E s t a ta rde emprende-ALICAxNTE. 1 6 . - E n E l c h ^ un ^ r v ia je t ransa t lan-
jg tn iyó ^ ^ ^ ^ ^ " " j o s é A n t o n i o Cíe- ¡ t ico " M a r q u é s de Comil las" , que se d i -propiedad de dpn Jose^ A n t o n i o ^ yvo ^ ^ ^ entregado a 1? 
C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a y m a r c h a r a 
S f e ú n las declaraciones 
-senr-iales de los pr imeros momentos, 
¡- croe que el fuego fué intencionado. 
P ó s i t o i n f a n t i l . -
unos d í a s , embarcaran para la Mis ión 
de A n k í n , en la R e p ú b l i c a de China. 
» * * 
N . de la R . — L a m i s i ó n de A n k í n e s t á 
s i tuada en el centro de China . Ocupa una 
tercera par te de l a p r o v i n c i a t e r r i t o r i a l 
l l amada Ngan-Hoe i y t iene t an t a exten-
s ión como toda Ga l i c i a ; su p o b l a c i ó n es 
de ocho mil lones . 
E l n ú m e r o de c a t ó l i c o s se eleva a 18.900 
o n á í h r Xl l í^será" « i t r e e a d o "a l a l v el de c a t e c ú m e n o s á 13.829. E n t r e Igle 
: ¿ e . P E l P f u c g o t o m ó t a l n c ^ ^ v caDÍl las hay 98; escuelas 54, con 
l i ^ n ^ t T ^ S i o s de Extinción que rea- d e s p u é s a Barcelona. 
.¡Ies los t i a f c a J 0 ? , ° ^ vecindario —Hoy se efectuaron con las b a t e r í a s 
,aron las autoridades y e ^ Impor tantes 
^ p é r d i d a s se calculan en m á s de 2 0 . 0 0 0 ^ ^ 0 6 ^ ^ ^ s J a l a d a s en ^ curso 
- de los testigos de t i r o . Con c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o se 
h ic ieron 78 disparos sobre blanco a l ga-
rete. E n estas experiencias func ionaron 
los servicios de A e r o s t a c i ó n , A v i a c i ó n 
y R a d i o t e l e g r a f í a . Choque de automóviles 
I B A D A J O Z , 16.—En la carre tera de Se-
Hila y p r ó x i m o a l a Albuera , chocaron 
ios a u t o m ó v i l e s , a l parecer por haberse 
nterpuesto u n carro. R e s u l t ó gravemente 
herido el conductor Alfonso Redes Bue-
2o na tu ra l de Olivenza, que, debido a 
su'estado, no pudo declarar. Los coches, 
destrozados, quedaron abandonados en la 
Los incendios de Gerona 
G E R O N A , 16.—Se han pract icado m u -
chas detenciones con mot ivos de los In -
cendios de bosques. 
E n B a ñ ó l a han sido detenidos Ja ime 
Casal y M a n u e l Junca como presuntos au-
tores, por imprudenc ia , del incendio del 
carretera. Los ocupantes de uno de los bosque de Manso Glosa. E n B r e d a fué 
coches desaparecieron, dejando abando- |detenido j u a n Costai p0rque m}entras ha-
nados a los heridos. Se hacen gestiones, c ¡a c a r b ó n i n c e n d i ó los bosques de San 
para su captura . M a r t í n Vie jo , con p é r d i d a s por va lor de 
Herido D o r s e p a r a r a d o s q u e r e ñ í a n 23.000 pesetas. E n Canet de Mar , Ja ime 
" ^ t- , . 7 . . . ITermes^ porque a l calentar su comida 
B A D A J O Z , 16.—Dicen de Almendra le jc i n c e n d i ó ei bosque de l a M o n t a ñ a de los 
que en el Paseo del P i l a r cuestionaron A n „ e l e g E1 Caldas de Malabel la , Pedro 
Pedro M a r t í n de cuarenta anos, y un su - Ramione t , por haber incendiado u n bos-
jeto l lamado Blas. A l In te rven i r Mateo de dicho t é r m i n o mun ic ipa l . E n Bas-
Lozano Merchan para separarlos, resulto cara M a r t ¡ n Ba l le i p0r haber incendiado 
herido por Pedro M a r t í n , que le infir ió u n i na r en el t é r m ¡ n o de Gar r iga , y a 
con una navaja una her ida g r a v í s i m a en Ja.me S i m ó n ( p0r incendiar una finca cer-
la fosa i l i aca derecha, ca l i f i cándose su, del r í o pluvla> en ei t é r m i n o m u n i c i -
estado de g r a v í s i m o . | pa l de pontos< E n Tor te l l a , Pedro Gas-
El t e m p l o r o m a n o de Vich i co l l por el incendio de u n bosque en A r -
. , _ _ v« x i i gelaguet. E n Breda , B a r t o l o m é y Juan 
B A R C E L O N A , 16.-Se publ ico la p r i - | laIfchet i como presuntos autores de i n -
mera l is ta de susc. ipcion Para pagar la . d b ^ 
columna del templo romano de V l c h , que 
l levará el nombre del que fué Obispo de 
aquella ciudad, doctor Morgade. 
Dicho templo no tiene la co lumna ta 
que tuvo en otros t iempos, y ahora se 
Banquete a Castedo 
G I J O N , 1 6 — E l alcalde o b s e q u i ó con un 
banquete a l s e ñ o r Castedo, al que a s i s t i ó 
proyecta a ñ a d i r l e d icha columnata, dando el comisar io regio de l a Seda, concejales 
sias y capil las hay 
1.800 alumnos y e s t á en proyecto l a cons-
t r u c c i ó n de u n Seminar io para l a fo r 
m a c i ó n del Clero i n d í g e n a . 
Pa ra el c u l t i v o de estos cr is t ianos y l 
para la c o n v e r s i ó n de los ocho mil lones 
de infieles, hay los siguientes misione-
ros: Padres y H e r m a n o s de l a Compa-| 
ñ í a de J e s ú s , 36; sacerdotes seculares; 
I n d í g e n a s , 3; rel igiosas misioneras, 38. 
Fiesta infantil 
S A N S E B A S T I A N , 16—En el Casino se 
ha celebrado una fiesta i n f a n t i l , que con-
s i s t i ó en u n concurso de disfraces. Resul-
tó a n i m a d í s i m o . F u e r o n premiados los 
ñ i ñ o s M i g u e l V i i l a r o , Luc iano Espina, Ca-
m i l o Clvera, Gar l i tos A r i m e n d i y las n i -
ñ a s Rosa Saavedra Senra, M a r t i n a A g u i -
lera, L a u r i t a Escudero. C o m p o n í a n el Ju-
rado A m a l l a de I saura , el maestro Gue-
r r e ro y los autores s e ñ o r e s M u ñ o z Seca 
y Pascual F ru tos . 
Vuelos sobre San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 16.—El aeroplano 
que a t e r r i z ó ayer en Lasarte , p i lo tado 
por el c a p i t á n Reixach , se e levó al me-
d i o d í a e hizo algunas evoluciones sobre 
la c iudad y l a b a h í a de la Concha, du-
rante media hora . V a r i o s miles de per-
sonas presenciaron el vuelo. D e s p u é s , el 
aparato a t e r r i z ó cerca del balneario re-
gio en l a p l aya y poco d e s p u é s se elevó,! 
y s iguiendo sus evoluciones, d e s a p a r e c i ó 
hacia Lasar te , donde a t e r r i z ó . 
— E n Pasajes, l a locomotora de u n í 
t r e n - t r a n v í a dió» u n topetazo en l a cabe-
za al muchacho de nueve a ñ o s Vicente ! 
Arcaide , que fué curado de una grave 
her ida en el f r o n t a l . H a sido trasladado 
al hospi ta l . 
£ 1 p r e s i d e n t e l l e g a r á e l d o m i n g o a M a d r i d 
Entusiasta recibimiento en Gijón, Aviles y Luarca. Una verbena en la 
Feria de Muestras Asturiana. Hoy se celebrará un banquete popular. 
' E E • 
LOS MINISTROS DE GRACIA Y JUSTICIA, FOMENTO, 
INSTRUCCION Y TRABAJO REGRESARAN MAÑANA. 
- E B -
G I J O N , 16.—Poco d e s p u é s de las ocho 
de l a noche l l e g ó en a u t o m ó v i l a l a i n -
m e d i a t a p a r r o q u i a de V e r i ñ a el genera l 
P r i m o de R ive ra , a c o m p a ñ a d o de su se-
c r e t a r l o p a r t i c u l a r , comandante F i d e l 
Lacuerda . y precedido de u n a ca ravana 
las autor idades y de a lgunos í n t i m o s . 
Seguidamente c o n t i n u ó el v ia je a G i -
j ó n . 
E l alcalde de Oviedo c o n f e r e n c i ó con 
el presidente en A v i l é s . E l m a r q u é s de 
Es t e l l a le p r o m e t i ó v e n i r a esta cap i -
a u t o m o v i l i s t a , en l a que f i g u r a b a n los t a l el p r ó x i m o s á b a d o a m e d i o d í a con 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r , presidente 
de l a D i p u t a c i ó n , d ipu tados p rov inc ia -
les, alcaldes y fuerzas v i v a s de los 
pueblos de l a p r o v i n c i a . 
E n V e r i ñ a f ué saludado po r el a l ca l -
de y d e m á s autor idades , que le espera-
ban en t r e los aplausos de l a m u l t i t u d . 
S u b i ó el alcalde a l " a u t o " del gene-
r a l y emprend ie ron l a m a r c h a hac ia Gi -
j ó n , a c u y a en t r ada f u é obje to de u n 
obje to de v i s i t a r los cuar te les y cono-
cer l a p laza que l l e v a r á su nombre . I n -
v i t a d o por el gobernador c i v i l , a lmorza -
r á en el R e f o r m a t o r i o de n i ñ o s y , a 
las siete de l a tarde , e m p r e n d e r á el v ia -
j e a M a d r i d en el expreso. 
S A L I D A D E C O R U Ñ A 
C O R U Ñ A , 16 .—A las diez s a l i ó p a r a 
A s t u r i a s el presidente del Consejo, a 
El barón Hayashi, enviado del Japón a Mandchuria, que ha 
dirigido un ultimátum al general Chang-Hueh-Liang, hijo 
del mariscal Chang-So-Ling. 
— U n a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u l a de Za-
'el nombre de personalidades diversas a| admin i s t r ado r de l a A d u a n a y o t ras 'per- ragoza se f ué c o n t r a u n poste en Ho-¡ 
cada una de las columnas. L a primera1 sonalidades. E l acto se c e l e b r ó en la Fe-
llevará el nombre del c a n ó n i g o s e ñ o r C o - l r i a de Muest ras . 
llell, a l que se debe l a s a l v a c i ó n del tem-j — U n cable desprendido de l a l í n e a del 
pío que a l g ú n ignorante proyectaba d e - ¡ t r a n v í a en l a calle de l a T r i n i d a d alean — E n V i l l a b o n a u n 
rribar. Los pr imeros suscritos pa ra l a se- zó al t r a n v i a r i o V i c t o r i a n o Gonzá l ez , que cio publ ico c h o c ó con t r a el p re t i l de un e l G o b i e r n o d e N a n k í n . N o obs tante las r é p l i c a s d e C h a n g - H u e h - L i a n g y 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s h a n c o m e n t a d o c o m o u n h e c h o s e n s a c i o n a l es ta 
r rera , que d e r r i b ó , por lo que quedo i n - ! n o t a d e H a y a s h i a l d i c t a d o r m a n d e h u r i a n o . E n e l l a , e l g e n e r a l c h i n o 
comunicado el t e l é f o n o m i l i t a r con los es a d v e r t i d o que e l J a p ó n no a c e p t a u n a p o l í t i c a n a c i o n a l i s t a e n M a n d -
fuertes de San Marcos y Guadalupe. , . i t i « j i i - ' j 
a u t o m ó v i l de servi- c h u n a y d e s a p r u e b a l a i d e a d e u n a r e c o n c i l i a c i ó n d e esta r e g i ó n c o n 
gunda columna son los Obispos de V i c h 
y Barcelona y el mismo s e ñ o r Col le l l ; 
también se han suscrito algunos Centros 
excursionistas de Barcelona y V i c h . 
Chubascos en Cataluña 
B A R C E L O N A , 16.— Es t a madrugada 
cayeron chubascos en casi toda C a t a l u ñ a . 
El Servicio m e t e o r o l ó g i c o dice que el cie-
lo e s t á despejado sólo en los l lanos de 
Urgel y en la cuenca de T r e m p . L a tem-
peratura m á x i m a de Gerona fué de 36 
grados; l a m á x i m a en Barcelona fué de 
^ I ^ f ' ? , ^ a n Í ™ a ; ¿ e S ^ - d n l d o ^ a r T T o n ^ l l ^ : 
tecuVq^ sus d e c l a r a c i o n e s de que se s iente o b l i g a d o a seguir las a s p i r a c i o n e s d e 
lo que gracias a ello los ocupantes se sal- su p u e b l o , l a n o t a r e m i t i d a p o r e l b a r ó n H a y a s h i se c o n s i d e r a c o m o el 
m u r i ó electrocutado. 
Obsequio a unas huérfanas 
H U E S C A , 1 6 . - E 1 alcalde de Jaca d o n i v a r o " de d e s p e ñ a r s e por u n precipic io ¡ n c ¡ i o ¿e u n a i n t e r v e n c i ó n c o n t r a C h i n a 
Francisco G a r c í a o b s e q u i ó con u n " l u n c h | - ^ a " a n a s f celebrara en Azco i t i a el ^ 
a las a lumnas del Colegio de H u é r f a - concurso Prov inc ia l de ganados, 
ñ a s de l a Guer ra , que se encuentran con Arrollado por un "auto" 
sus profesoras veraneando en d icha c iu- | *̂  
dad. As i s t i e ron el Pre lado y el general; S E V I L L A , 16.—Un c a m i ó n a r r o l l ó al 
don Fernando U r r u e l a . E l alcalde leyó joven de quince a ñ o s de edad C r i s t ó b a l i 
unas cua r t i l l a s en las que d e d i c ó a las ¡ M á r q u e z que r e s u l t ó con heridas g r a v í -
h u é r f a n a s el obsequio y a g r a d e c i ó al pue is^mas-
blo de Jaca las atenciones que ha te-! — E n una f á b r i c a de t a l l a r r e s u l t ó 
L a h u e l g a d e S e v i l l a 
e s t á r e s u e l t a 
muer to el obrero M a n u e l M a r t í n e z Mo-
B A R C E L O N A , 16. — A p r imeros de 
septiembre m a r c h a r á a la c iudad de 
Clrech, el d iputado ponente de Cu l tu ra , 
señor Robert , que r e p r e s e n t a r á a la 
Corporac ión en el Congreso In te rnac io -
nal de P s i c o t é c n i a I ndus t r i a l , y que pe-
dirá se celebre duran te la E x p o s i c i ó n 
H f ^ ü e r ^ ^ TI ? que Le c o n t e s t ó el general Ur rue la , que l ina ' a consecuencia del desprendimien-
P n J n n Í J L ^ f6 Barce+lona' don c a n t ó ia h i d a l g u í a t r ad i c iona l de esta *<> ^ " n a piedra . P o r l a mi sma causal 
nfíntf Ho ^ 'a . I , S r e , n t a ^ y ^ S t i e r r a que a c o g i ó con s ingular c a r i ñ o a ; resul taron otros tres obreros con heridas! 
S ^ « i f n l T - / ? 6 l a estas huer fan i tas que e s t á n a l cuidado ^ves . 
Civil en s i t u a c i ó n de p r imera resrva. Fue - J ^ , „ , 2 rp . - , • 
Z ^ ^ X ^ t X l í - - c ™ » ] W 3 & | R a » Por I» venta de unos palcno, 
Guardia C iv i l . T a m b i é n o c u p ó i m p o r t a n -
te cargos en l a D i r e c c i ó n general de Se-
guridad, y fué profesor en el Colegio de 
Guardias J ó v e n e s de Valdemoro y m a n d ó 
la l ínea de Pontevedra-Orense. 
Un Congreso de Psicotécnia 
industrial 
Restablecida la normalidad, 
serán estudiadas las peti-
ciones de los obreros 
E l P a p a h a b l a d e l 
f e m i n i s m o 
caluroso r ec ib imien to . E l p ú b l i c o , esta-1 q^611 se t r i b u t ó & r a n despedida. E l 
clonado en las calles, a p l a u d i ó y v i t o r e ó | m a r c l u é s de Es t e l l a se P r o p o n í a a l m o r z a r 
con entus iasmo a l jefe de l Gobierno. Ien L u a r c a . E l ú n i c o m i n i s t r o que ha que-
F r e n t e a l a casa so la r iega de l a f a m i - | d a d o en Coruf ia es e l de M a r i n a que 
l i a Jovellanos, donde se a l o j a r á d u r a n t e ! m a r c h a r á m a ñ a n a a Cas t ro U r d í a l e s , 
su es tancia en Gi jón , le r i n d i ó honores donde veranea, 
una c o m p a ñ í a del r e g i m i e n t o de T a r r a -
gona, con bandera y m ú s i c a . Las fuer-
zas, u n a vez revis tadas, des f i l a ron ante 
el genera l , 
A l a p u e r t a de l a d i cha casa f u é re -
cibido po r don Gaspar L u i s , conde de 
Cienfuegos y don Car los Jovellanos, y 
d e s p u é s de conversar en el pa t io de 
aquel la m a n s i ó n con las autoridades, a 
las que p r o m e t i ó a s i s t i r a l a verbena 
o rgan izada en su honor en l a F e r i a de 
Mues t ras , s u b i ó a los pisos al tos , v i é n -
dose precisado a s a l i r a l b a l c ó n p a r a 
r ec ib i r el t e s t imon io de s i m p a t í a del 
p ú b l i c o que, estacionado en i a plaza, no 
cesaba de ap laud i r . 
D e s p u é s de cambiarse de ropa, se d i -
r i g i ó , con e l alcalde y el gobernador, a l 
p a b e l l ó n del C lub de Regatas . 
E n el t r a y e c t o desde el palacio de 
Jovel lanos a l C lub de Rega tas el genera l 
P r i m o de R i v e r a e l o g i ó las i l u m i n a c i o -
nes de diversos edificios. 
E l presidente del Consejo es tuvo en 
el p a b e l l ó n del C lub p o r espacio de una 
hora . B a i j ó con l a h i j a del gobernador 
m i l i t a r , genera l Z u b i l l a g a , y la s e ñ o r i t a 
de Coto . 
L u e g o m a r c h ó a casa de los s e ñ o r e s 
de Cienfuegos Jovel lanos y c e n ó con d i -
cha f a m i l i a , el a lcalde y los goberna-
dores c i v i l y m i l i t a r . 
A las doce de l a noche a s i s t i ó en el 
T e a t r o D i n d u r r a a l conc ie r to en que t o -
m a r o n pa r t e l a soprano C o n c h i t a Super-
v ía , el b a r í t o n o s e ñ o r L l o r e n t y el t enor 
Cayetano P e ñ a l v e r . E l p ú b l i c o que l l e -
naba l a sala t r i b u t ó a P r i m o de R i v e r a 
una enorme o v a c i ó n . 
T e r m i n a d o e l conc ie r to se d i r i g i ó a 
l a F e r i a de Mues t ra s , donde fué rec i -
bido po r el C o m i t é en pleno. 
E l r ec in to de la F e r i a estaba g r a n -
dioso. E l r e c i b i m i e n t o f u é entusias ta . 
E l presidente p r e s e n c i ó a lgunos n ú 
E L S E Ñ O R P O N T E E N O K E N S K 
O R E N S E , 1 6 . — E l m i n i s t r o de Grac i a 
y Ju s t i c i a r e g r e s ó de l a v i l l a de Cela-
nova de Bande a las dos de l a tarde . 
Se d i r i g i ó a l Gobierno c i v i l p a r a descan-
sar. Luego v i s i t ó el d o m i c i l i o de l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , donde f u é obsequiado con 
u n a comida, a l a que as i s t i e ron el Pre-
lado y las autor idades . A l a t e r m i n a -
c i ó n l l e g ó l a m a n i f e s t a c i ó n , p res id ida 
p o r el A y u n t a m i e n t o . E l alcalde expre-
s ó a l m i n i s t r o el ag radec imien to de l a 
c iudad por el f e r r o c a r r i l O r e n s e - C o r u ñ a . 
A l f i n a l se d i e ron muchos v i v a s a Es-
p a ñ a , a Ga l i c i a y a l Gobierno. 
E l s e ñ o r Ponte v i s i t ó l a Aud ienc i a , 
el Juzgado de i n s t r u c c i ó n y l a Ca tedra l , 
donde e x a m i n ó el p ó r t i c o de l a Glor i a , 
del que hizo grandes elogios. 
E s t a noche s a l i ó p a r a A l i a r l z y V e -
r í n , s iguiendo m a ñ a n a p a r a M a d r i d . 
L e a c o m p a ñ a n el presidente de l a A u -
diencia y o t ras autor idades . 
C A L L E J O Y A U N O S E N V I O O 
V I C O , 16 .—A las siete y med ia de 
l a tarde , procedentes de o t r o s pueblos 
de l a p r o v i n c i a de Pontevedra , l l ega ron 
en a u t o m ó v i l e s los m i n i s t r o s de I n s t r u c -
c i ó n p ú b l i c a y T r a b a j o . Se d i r i g i e r o n a 
l a C á m a r a de Comerc io , donde fueron 
recibidos po r la D i r e c t i v a de d icha C á -
m a r a y l a de l a Propiedad , muchos so-
cios, el alcalde, las d e m á s autor idades 
y o t ras muchas personalidades. 
D e s p u é s de r eco r r e r diversos lugares 
de l a ciudad, f u e r o n obsequiados con 
u n a comida í n t i m a en el Casino. 
E L S A L T O D E L R I O H A M B R E 
M O N D A R I Z , 1 6 . — A las once de l a 
m a ñ a n a h a n ido a v i s i t a r el sa l to del 
r ío Sambre, los m i n i s t r o s de I n s t r u c -
c ión p ú b l i c a . T r aba jo , F o m e n t o y H a -
cienda; t a m b i é n han v i s i t ado l a cen-
Hasta las mujeres que se dicen 
cristianas van apartándose de 
la senda trazada por Dios 
el c a r i t a t i v o gesto de Jaca y sus deseos V A L E N C I A , 16—Frente a una t ienda1, _ . i n n e r A l I Q A Q n F R P A T I F i r A r i O N 
de que los h u é r f a n o s de la Guer ra ven- 'de ven ta de palomos discut ieron sobre l a | L a P o l i c í a d e t i e n e , c u a n d o h u í a n L'U;:5 V / M U O M O u n D>_M i i r i u r ^ i v i > i 
meros de sabor r eg iona l preparados e n i t r a l de l a Sociedad Genera l Gal lega de 
su honor, ent re ellos l a c l á s i c a "dan-FElec t r ic idad . F u e r o n recibidos por los 
za p r i m a " . R e c o r r i ó las instalaciones.I consejeros de l a Sociedad, que. preside 
Hizo grandes elogios de l a F e r i a como ¡el s e ñ o r Pastor , y p o r e l gerente, don 
d e m o s t r a c i ó n de a p t i t u d y r iqueza de J o s é G á n d a r a ; en t re los consejeros es-
Ar^rurias. De m a d r u g a d a se r e t i r ó a1 taban don M a r c e l i n o Blanco y el se-
gan a q u í todos los veranos. E l acto fué i ca l idad y el precio de l a m e r c a n c í a F r an -
amenizado por l a Banda m u n i c i p a l y la cisco Cenoves y Cons tan t ino Bus tamanle . 
de t rompete ros de L o r ó n . Este d i s p a r ó sobre a q u é l , que c a y ó al 
suelo her ido gravemente . E l agresor fue 
detenido. 
— E n un b o d e g ó n de la Plaza de Santa 
M a r í a estaban, entre otras personas, Do-
m i n g o J i m é n e z Ju rado y Basi l i sa Teruel . 
Los comensales que se hal laban en otra 
Accidente de "auto" a Minguijón 
H U E S C A , 16—Para las once y media 
de l a m a ñ a n a estaba anunciada en la 
Un ive r s idad de verano de Jaca una con-
ferencia que h a b í a de dar el c a t e d r á t i c o 
e n a u t o m ó v i l , a l o s p r o m o -
t o r e s d e l c o n f l i c t o 
a u t o m ó v i l , a fo r tunadamente s in d a ñ o s 
personales, el s e ñ o r M i n g u i j ó n no pudo 
Internacional de Barcelona, el p r ó x i m o | l legar a t i empo. L a conferencia se cele-
congreso in ternac ional . 
— A l A y u n t a m i e n t o ha fac i l i t ado u n a 
nota en la que, en respuesta a algunos 
ataques hechos a l s e ñ o r L l a n s ó , é s t e 
dice que no a s i s t i ó a la r e u n i ó n del 
Consejo del Met ropol i t ano Transversa l , 
porque no pertenece a esta ent idad. 
~-Ha llegado el comisionado de l a 
Diputac ión de Pontevedra, jefe del ne-
gociado de Contabi l idad de la Delega-
ción de Hac ienda de aquel la p rov inc ia , 
don Francisco B ó v e d a , para estudiar en 
todos los aspectos la a d m i n i s t r a c i ó n 
provincial de Barcelona. 
—En la p r ó x i m a semana m a r c h a r á a 
Mallorca, el jefe de ceremonial del A y u n -
tamiento, s e ñ o r R u b i , para acordar con 
aquéllas autoridades los detalles de l a 
próxima e x c u r s i ó n de los a lumnos de l a 
Escuela de Traba jo de Barcelona. 
—El alcalde accidental , s e ñ o r P o n s á , 
na devuelto la v i s i t a que le hizo el co-
mandante del lanzaminas i t a l i ano " L e -
pante", sur to en este puer to 
b r a r á m a ñ a n a por l a noche. 
Nuevo mercado en Lérida 
L E R I D A , 16.—Se han levantado los 
planos para cons t ru i r en el solar del 
Museo de Ar t e , un mercado de Abastos. 
E n los s ó t a n o s se h a b i l i t a r á n las c á m a -
ras f r i g o r í f i c a s , y en l a par te exter ior 
del edificio se c o l o c a r á n las marquesi-
nas pa ra proteger los puestos de vola-
t e r í a , cuya ven ta re hace hoy a l a i n -
temperie . 
S o n i n c i e r t o s l o s n u e v o s r u m o r e s 
de d i m i s i ó n d e l C a r d e n a l G a s p a r r i 
S E V I L L A , 16.—En el Gobierno c i v i l "~c>— 
f a c i l i t a r o n l a s iguiente n o t a oficiosa1 R O M A , 16 .—En el au la de l Consisto-
acerca de l a hue lga : r io del V a t i c a n o se c e l e b r ó aye r u n a so-
Anteanoche , todo ayer y esta noche ' lemne ceremonia , en la que se d ió l ec tu -
ra de los decretos y v i r tudes del venera-
ble Conrado P a r z h a m , capuchino, y de 
, la venerable P a u l a F r a s i n e t t i , fundado-
mano. Basihsa se c a u s ó una g ran herida. ^ y ^ ' í iaDíen" r a rip rp l imosas de San ta D o r o t e a 
a consecuencia de la cual fa l lec ió a las dose h a b l l l t a d o u n a oficina con este obJe- t re l ig iosas de ^ n t a Doro tea , 
cua t ro de l a tarde. Ambos se ha l laban en t o p a r a proceder r á p i d a m e n t e y hacer m u e r t a en t í o m a el ano lasz. 
estado de embriaguez. compa t ib l e el c u m p l i m i e n t o de los p re - i P a r t i c i p a b a n en l a ceremonia los po-
L a T r a n s m e d i t e r r á n e a p id ió a la Co- ceptos del bando con l a conveniencia delnentes d e ambas causas. Cardenales 
que los obreros puedan proveerse con r a - F ü t w i r t h y Verde , el Pre lado de l a Con-
pidez y s in p é r d i d a de t i e m p o de l a ne- gregación de Ri tos , el m i n i s t r o de B a -
cesaria a u t o r i z a c i ó n p a r a reanudar s u i v i e r a en l a S a n t a Sede, el genera l de los 
v ida o r d i n a r i a de t r aba jo . capuchinos, l a m a d r e genera l de las re-
Acabo de celebrar una en t r ev i s t a con üg108*18 de S a n t a D o r o t e a con el a s í s -
u n g rupo de c incuenta o sesenta of ic ía les l ten te genera l , representante de l a í n s t l -
te Asamblea, en l a que estuvieron re- de a l b a ñ i l e r í a , ayudantes y peones d e l t u c i ó n -
presentados 34 pueblos de esta p r o v i n - los que es taban en este Gobierno so l i c I - | D e s p u é s de l a l e c t u r a de los decretos, 
cía, que acaban de cons t i tu i r la M a n - l t a n d o volantes de t r aba jo . H e procurado!hecha po r M o n s e ñ o r M a r i a n i , secre tar io 
mandanc ia de M a r i n a que s e ñ a l e s i t io 
para a t racar e l "P lus U l t r a " que vie-
ne a q u í a repara r a v e r í a s . 
Petición de obras hidráulicas 
V A L L A D O L I D , 16. — E n M e d i n a de 
R í o s e c o se ha celebrado "una Importan-
'4—Ha t e r m i n a d o l a o p e r a c i ó n para que comunidad de T i e r r a de Campos, pa ra | hacerles v e r lo i n jus to e improcedente de l a C o n g r e g a c i ó n , el p rocu rado r gene 
3 W e propiedad _del A y u n t a m i e n t o , el I P 6 ^ 1 ^ - ^ L 6 ™ J ,1 V í l ^ u ^ ^ l ^ ¡ d e su a c t i t u d , p r e s t á n d o s e a man iobras r a l de los capuchinos, padre Gregor io de 
conv i r t i endo en u n i n t e n t o t ing lado de San L u i s . i1?8 Vos J a lde raduey , Sequilla y Cea, y | D o l í t i c a s v _ F n 'nq inmpHinHnnf><j HP TprTnftn<« el Plan de riegos de aquella comarca, i'"11 Llv-tlB y 
r i ¿ a a l v l í l l l p r e 8 i d i ó el a c t ° ' ^ se ver i f icó en el | ( f racasado, po r f o r t u n a ) p e r t u r b a d o r ^ 
Breno , expuso las v i r tudes de los dos ve-
c h o c ó u n c a m i ó n que se dir 
de A r á n . Resu l t a ron heridos Dan i e l Pa 
ba, con lesiones de c o n s i d e r a c i ó n y con 
heridas de menos i m p o r t a n c i a o t ro ocu-
pante de l coche. 
— A p e t i c i ó n de la C o f r a d í a de Lab ra -
dores, el v i ca r io general de l a d ióce s i s . 
- L a s revistas de ajedrez y l a Pren- en de | Prelado, ha dispuesto 
sa diar ia hacen grandes elogios de las ?uenl08 ^ c e r d o t e s hagan rogat ivas por 
20 part idas jugadas s i m u l t á n e a m e n t e la ll^laf- „ „ . ,r,C5fM,„„,rtT1M Aa lo 
Por el c a m p e ó n de E s p a ñ a don Manuel1 - C o n f o r m e a las Instrucciones de l a 
Golmayo, en l a noche del homenaje 
'-lub R u y L ó p e z , por su admi rab le ac-
Wrecido al notable ajedrecista, en el 
pación r n el torneo o l í m p i c o de A m s -
«rdam. L u c h ó contra fuertes jugadores 
i' ganó 11 part idas , haciendo tablas las 
nueve restantes, que estaban m u y Igua-
jadas a ta hora de re t i rarse y que se 
subieran resuelto a su favor, pues las 
'ablas eran m u y forzosas. 
ei~tPe ^a^enc'a ha marchado a Gerona, 
61 Prelado de esta d ióces i s , doctor V l l a . 
El Congreso Universal de Esperanto 
B A R C E L O N A . 16.—Ha procudido gene 
i v, s a ^ s f a c c i ó n entre los esperantistas 
^ hecho de que el p r e s b í t e r o perundense 
oon j u a n F o n t y Giral( profeSor del Se-
minario Menor de Gerona, haya desempe-
ñado un impor t an t e papel en las sesiones 
e» X I I I Congreso Un ive r sa l de Esperan 
Pieleb-rado en F i lbur&o ( H o l a n d a ) . 
^1 s e ñ o r F o n t es presidente de la Aso-
t ^ c i o n In te rnac iona l de esperantistas ca-
a s M ^ re^resado de Holanda , d e s p u é s de 
istir al Congreso de A s t r o n o m í a , el pa-
"re Luis Rodes, S. J., d i rec tor del Obser-
v«or io a s t r o n ó m i c o del Ebro . 
La bandera del "Almirante 
Cervera" 
v ^AI??Z, 16.—El di rector general de Na-
lafv0100, con t ra lmi ran te Cervera, v i s i t ó 
')anríPUtación Provincia l , donde a d m i r ó la 
naera de combate que la C o r p o r a c i ó n 
0 ° f ^ al crucero " A l m i r a r t e Cervera". 
[¿ pd0 ^ m i r a d o ante la magnif icencia de 
saa ' que e x P r e s ó en frases e logió-
la ^para los sent imientos p a t r i ó t i c o s de 
4 Provincia. 
cir"Por la Uriión P a t r i ó t i c a de l a p rov ln -
niza • • Uan los t rabajos Para Ia orga-
C e j ^ o n , d e las manifestaciones que se 
Los tra,n 103 dias 9 Y 13 de septiembre, 
'oenu TÍde8 de los Pueblos y los jefea 
coiJ i citesñlan por las oficinas para re-
»ei instrucciones y d i s t in t ivos . 
El Pósito Marítimo de Cádiz 
el p ^ í ^ 1 16.—Anoche se celebraron en 
" 0 M a r í t i m o , c^n a s ' ^ n n a del d i -
A l c a l d í a y de acuerdo con e l goberna-
dor c i v i l , l a B e n e m é r i t a v i g i l a el cauce 
de l a acequia del r í o Noguera y de R i -
bagorzana de donde se sur te la c iudad, 
y que c o n t i n ú a manando agua, 
— E n el pueblo de S a n t a l i ñ a se a h o g ó 
cuando se b a ñ a b a el bracero del fer ro-
c a r r i l t r a n s p i r e n á i c o , Fe rnando Moreno . 
El asesinato de un guarda 
LOGRCSrO, 16.—Ha sido detenido Fe-
l i c iano Omatos, vecino de Larderos , pre-
sunto au to r del asesinato del guarda cu-
yo c a d á v e r fué encontrado ayer. Se su-
pone que f u é sorprendido por la v í c t i m a 
cuando se ha l l aba eoloenm1 lazos para 
cazar conejos. P r i m e r o d i s p a r ó sobre el 
gua rda u n t i r o de pistola, que le hizo 
teatro de d icha ciudad, el gobernador juna s i m p l e a s p i r a c i ó n de m e j o r a eco-: A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n discurso 
c i v i l , s e ñ o r H e r n á n d e z Mal i l l o s , y a s i s - i n ó m i c a , que, en l a p a r t e que de acepta-i e l Sumo P o n t í f i c e , poniendo de rel ieve la 
t i e ron el jefe p rov inc i a l de U . P , auto- ble pueda tener, hub ie ra sido examinada I figura de los fu tu ros beatos, c u y a ejem-
ridades locales y var ios diputados pro 
vinciales. D e s p u é s de saludar e l alcalde 
de l a c iudad a los a s a m b l e í s t a s , pro-
__ ios el jefe p rov inc i a l 
de U . P.. don Blas Sierra, que expuso I c í a l ó g i c o , a l a i n t e r v e n c i ó n i m p a r c i a l y 
la finalidad de l a M a n c o m u n i d a d de los! equ i l i b r ada de l a a u t o r i d a d guberna t iva , 
por m í c o n todo c a r i ñ o , s i una vez f r a - p l a r i d a d es o p o r t u n í s i m o recordar en 
casados en su p e t i c i ó n cerca de los pa- n u e s t r a é p o c a a c t u a l y en l a que existen 
n u n d a r o n "discursos ¡ T l e T r ' p r o v i n d a l t t ronos , h u b i e r a n r ecu r r ido , como pare- t an tos g r a v í s i m o s males. E l venerable 
- P a r z h a m — d i j o el P a p a — r e n u n c i ó a los 
honores y r iquezas que p r o v e n í a n de su 
pueblos de T i e r r a de Campos, y l a u r 
gente necesidad del encauzamiento de 
los mencionados r í o s , que causan anual-
mente a los agr icu l tores d a ñ o s por va-
los de 2.536.000 pesetas. D e m o s t r ó asi-
mismo í a conveniencia del p l an de obras 
de r iego en la zona ocupada por los j 
en d e m a n d a de u n a m e d i a c i ó n , que de 
t a n buena fe h u b i e r a concedido. E q u i v o 
c a r ó n el c a m i n o los a l b a ñ i l e s , y recono-
cido po r ellos su er ror , con el cambio de 
conducta y su v u e l t a a l t r aba jo , colocan 
fe l i zmente a l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a en 
Vuelco de un automóvil 
Z A R A G O Z A , 16.—Un a u t o m ó v i l de la 
m a t r í c u l a de Barcelona, ocupado por don 
Juan Checa, don L u i s M o r a y sus respec-
t ivas esposas, vo l có en una cuneta por 
h a b é r s e l e ro to la d i r e c c i ó n . Todos los ocu-
blanco en el pecho, y d e s p u é s le desear- panteg r e su l t a ron con contusiones, 
g ó u n car tucho de escopeta en l a ca- _ D i c e n de A l h a m a que el carretero 
Inocencio Ma teo Moro se c r u z ó con el 
pueblos de l a Mancomun idad . E l go- i l a p o s i b i l i d a d de ayuda r a l a clase obre-
bernador c i v i l p r o m e t i ó t r a n s m i t i r y [ r a en o rden a l l ega r r á p i d a m e n t e a la 
apoyar con todo i n t e r é s las instancias g i tuaci5n ¿ e abso lu ta n o r m a l i d a d ante-
que estos pueblos d i r i gen al m i n i s t r o de r i o r a i a h u e l g a 
Fomento , p id iendo la e j e c u c i ó n de d i - | A egte obje to he sol ic i tado de l a su-
chas obras h i d r á u l i c a s . p e r i o r i d a d l a prec isa f a c u l t a d pa ra ad 
beza, s e g ú n se desprende de l a autop-
sia. 
Se t r a b a j a ac tualmente en el esclare 
c i m i e n t o de otros detalles que hasta aho-
r a se presentan confusos. 
Enorme granizada en Murcia 
M U R C I A , 16.—A las siete de l a tarde 
ha descargado u n a imponente to rmen ta 
de granizo sobre l a c iudad y sus Inmedia 
clones. Las piedras, de un t a m a ñ o j a m á s 
conocido a q u í , semejaban huevos de pa 
loma. 
Causaron enormes destrozos en las cu-
bier tas de cr is ta les de numerosos patios 
y algunos tejados. Las salas de m á q u i n a s 
y tal leres de algunos diar ios se v ie ron i n -
vadidas po r cristales y granizo, que cau-
saron desperfectos en las m á q u i n a s e Ins-
talaciones, lo que ha obl igado a reduci r el 
n ú m e r o de p á g i n a s de dichas publica-
ciones. 
Como g r a n par te de l a c iudad e s t á le-
van tada po r las zanjas del a lcan tar i l l ado 
y c o n d u c c i ó n de agua potable, se inunda-
r o n las calles, asi como numerosas v iv i en 
das. 
De los pueblos p r ó x i m o s han telefonea-
do que no exis ten grandes d a ñ o s en las 
cosechas. 
Nuevos misioneros a China 
S A L A M A N C A , 16—En la iglesia de ln 
ca r ro en el puente de Si l la . E l p e ó n ca 
m i n e r o A r a g o n é s le a m o n e s t ó , y entonces 
el car re tero le a g r e d i ó . 
— E l alcalde ha marchado a A l c a l á de 
l a Selva, donde p a s a r á unos d í a s en com-
p a ñ í a de su f a m i l i a . Al l í se o c u p a r á en 
hacer l a M e m o r i a que e l e v a r á a l Min i s t e -
r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a sobre e l Con 
greso de segunda e n s e ñ a n z a de Budapest, 
a l que a s i s t i ó el s e ñ o r A l lué Salvador re-
presentando a E s p a ñ a . 
m i t i r nuevamente a l t r aba jo a los obre 
ros a l b a ñ i l e s en las obras de l a E x p o -
s ic ión , y que en estos momentos e s t á n 
de f in i t i vamen te despedidos como conse-
cuencia de las prescripciones del bando. 
E n e l m o m e n t o que les exp ida l a auto-
r i z a c i ó n so l i c i t ada se puede dar por 
t e r m i n a d o el pasado confl ic to , y a que 
en las obras de l a E x p o s i c i ó n , y por 
las razones antes consignadas, todo el 
g r e m i o de a l b a ñ i l e s de Sev i l l a t r a b a j a 
no rma lmen te , habiendo depuesto su ac 
t i t u d de in jus t i f i cada huelga. 
N o puedo o c u l t a r m i s a t i s f a c c i ó n por 
el t é r m i n o del p e r í o d o agudo de l a cues-
t i ó n que pasados unos d í a s , y n o r m a -
l izada l a s i t u a c i ó n , d a r á l u g a r y t i empo 
a u n examen detenido y j u s t o de las 
causas de l a hue lga . 
E s t a m a ñ a n a h a sido detenido p o r l a 
P o l i c í a g u b e r n a t i v a u n a u t o m ó v i l , ocu-
pado p o r cinco ind iv iduos forasteros, 
algunos de ellos conocidos s indical is tas , 
Ñ A U E N , 16 .—En las islas H a w a i ha que se supone sean los di rectores del 
sido h o y i n a u g u r a d o u n m o n u m e n t o en m o v i m i e n t o en Sevi l la , que m a r c h a b a n 
m e m o r i a d e l c é l e b r e exp lorador p o l a r ' a Dos H e r m a n a s pa ra t o m a r a l l í el 
c a p i t á n Cook. A s i s t i e r o n representan- fresco. 
tes oficiales de los Gobiernos I n g l é s y M e complazco en hacer r e sa l t a r este 
nor t eamer icano , entre los que figuraba i b r i l l a n t e servicio del comisar lo y fuer-
e l secre tar io y a n q u i de Guerra , genera l zas a sus ó r d e n e s , que c o n t r i b u i r á m u -
M o n u m e n t o a l e x p l o r a d o r 
C o o k e n l a s H a w a i 
Dav i s . 
D u r a n t e el ac to de l a - i n a u g u r a c i ó n 
v o l a r o n sobre el m o n u m e í j t o var ias es-
cuadr i l l a s de aeroplanos. ^Estaban t a m -
b i é n presentes va r ios buques de gue-
r r a . 
che a l esclarecimiento de los hechos 
pasados." 
N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 
a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s . 
casa pa te rna , y e n s e ñ ó a s í l a p u r a be-
l leza de l a m o r t i f i c a c i ó n c r i s t i ana , cuyo 
o lv ido y menosprecio produce graves da-
ñ o s en l a v i d a social . L a venerable F r a -
s i n e t t i se c o n s a g r ó a Dios en los mejores 
a ñ o s de s u j u v e n t u d ; este e jemplo de 
san t idad es necesario hoy que l a m u j e r 
ofrece u n e s p e c t á c u l o penoso, pues pa-
rece o l v i d a r todas sus preciosas caracte-
r í s t i c a s de v e r g ü e n z a y pudor en un a m -
biente de v a n i d a d , del cua l hab l a l a Sa-
g r a d a E s c r i t u r a con graves palabras . 
Es te fa lso f e r . i n i s m o de l a m u j e r se 
a le ja de Dios y es m o t i v o de honda pre-
o c u p a c i ó n , pues no s ó l o las mujeres 
mundanas , s ino t a m b i é n las que se di 
cen cr i s t ianas , v a n a p a r t á n d o s e de l a 
v í a t r a z a d a p o r Dios , y en sus concien 
c í a s se b o r r a n las nociones de' bien, ex 
t r a v i a n d o sus almas, que deben ser In-
maculadas . 
E l e jemplo de respeto a l a l ey d i v i n a 
y h u m a n a lo d a l a h i s t o r i a de las ó r d e 
nes re l ig iosas femeninas y lo conf i rma 
ahora l a venerable F r a s i n e t t i , en l a que 
e n c o n t r a r á , t o d a mu je r que qu i e r a se-
g u i r el r ec to y sano femin i smo , u n fiel 
modelo p a r a sus aspiraciones. 
E l P o n t í f i c e t e r m i n ó i m p a r t i e n d o su 
b e n d i c i ó n . — D a f f l n a . 
E L C A R D E N A L G A S P A R R I 
R O M A , 16.—Esta m a ñ a n a e l Carde-
nal m o n s e ñ o r Gaspa r r i p a r t i ó p a r a U s -
sita, su pueblo na t a l , con objeto de ve-
ranear. 
M o n s e ñ o r G a s p á r r i se h a l l a en per-
fecto estado de salud, d e s m i n t i é n d o s e 
una vez m á s las no t ic ias y rumores 
que han c i rcu lado acerca de su p roba -
ble r enunc ia a l cargo de secre tar io de 
Estado d e l V a t i c a n o que ostenta. 
Todos los Prelados mayore s se ha-
l l a n de veraneo. 
Su Sant idad , p a r a no cansarse ante 
el excesivo ca lo r que re ina , h a decidido 
reducir todo lo posible las audiencias, 
y p o r la m i s m a causa h a suspendido su 
descansar. 
M a ñ a n a se v e r i f i c a r á en el A y u n t a -
mien to u n a r e c e p c i ó n en honor del pre-
sidente del Consejo, que t e r m i n a d o este 
acto a s i s t i r á a l de i n a u g u r a c i ó n del G r u -
po escolar que l l eva su nombre . 
E n el Pa lac io de l a F e r i a de Mues-
t r a s se c e l e b r a r á u n banquete popular 
y a l f i n a l p r o n u n c i a r á u n discurso acer-
ca de diversas pet ic iones que se le t ienen 
hechas sobre asuntos de i n t e r é s loca l y 
p r o v i n c i a l . 
E l d i a r i o " E l Comerc io" h a publ ica -
do u n e x t r a o r d i n a r i o de ve in te p á g i n a s 
que resume l a FeAa. de Mues t r a s y l a 
¡v ida de G i j ó n d u r a n t e el a ñ o ú l t i m o . 
E l p r ó x i m o d o m i n g o p u b l i c a r á o t r o 
' e x t r a o r d i n a r i o del m i s m o n ú m e r o de p á -
ginas . 
P A S O P O R A V I L E S 
A V I L E S , 1 6 . — A las siete de l a t a r -
; de l l e g ó a esta v i l l a , procedente de Ga-
| l í e la , el genera l P r i m o de R i v e r a . H l -
jzo el v ia je en a u t o m ó v i l . V i s i t ó S a i i -
l ñ a s y e l Pue r to de San J u a n de N i e v a , 
| quedando a d m i r a d o de las condiciones 
na tu ra les del m i s m o . , 
E n e l A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó una 
\ b r i l l a n t e r e c e p c i ó n . A c o m p a ñ a b a n a l je -
i fe del Gobierno los gobernadores c i v i l 
| y m i l i t a r de l a p r o v i n c i a , delegado de 
• Hacienda, alcalde de A v i l é s y de Cas-
¡ t r i l l ó n , presidente del Rea l C lub N á u -
I t i c o de Salinas, marqueses de l a Vega 
¡ de A n z ó , barones de Grado y o t ras per-
j sonalidades. 
L a C á m a r a de Comerc io avi les ina , 
j po r m e d i a c i ó n de su presidente, s e ñ o r 
I F e r n á n d e z D í a z , e n t r e g ó a l m a r q u é s de 
I E s t e l l a una s o l i c i t u d en demanda de 
; p r o t e c c i ó n pa ra este puer to . 
U n a C o m i s i ó n de damas s a l u d ó a l ge-
' ne ra l . A n t e é s t e desf i la ron t a m b i é n el 
conde de M i r a s o l , m a r q u é s de Guevara , 
Comisiones de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a y So-
m a t é n , Clero del A r c i p r e s t a z g o y o t ras 
muchas personas. 
L a Banda M u n i c i p a l i n t e r p r e t ó l a 
M a r c h a Rea l a l a l legada de l presidente, 
y d ió luego u n escogido conc ie r to du-
ran te l a r e c e p c i ó n . 
E l p ú b l i c o que se ha l l aba en las ca-
lles p r o r r u m p i ó en calurosas ovaciones 
a l paso del jefe del Gobierno. 
Todas las casas a p a r e c í a n con colga-
duras . E n di ferentes lugares se habiar 
levantado arcos con l a s iguiente insc r ip -
c i ó n : " L a U n i ó n P a t r i ó t i c a a l sa lvador 
de E s p a ñ a . " 
E l m a r q u é s de E s t e l l a s a l i ó en auto-
m ó v i l con d i r e c c i ó n a G i jón . 
M A Ñ A N A A O V I E D O 
O V I E D O , 16 .—A las dos de l a ta rde 
l l e g ó a L u a r c a el m a r q u é s de Este l la , 
a l que esperaban a l l í las autor idades 
provinc ia les y locales, presidentes de la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a de l a p r o v i n c i a y el 
pueblo en masa. 
A l m o r z ó en l a f i n c a del d ipu tado se-
ñ o r A l v a r e z de Cas t ro , en c o m p a ñ í a de 
ñ o r Salobr io . 
E l sal to t iene 1.500 caballos de fuer-
za, y el edi f ic io , que es de t r a z a ga-
llega, es obra del a rqu i t ec to , s e ñ o r Pa-
lacios. E l sa l to s u m i n i s t r a f l u i d o a g r a n 
par te de l a r e g i ó n ga l lega . 
D e s p u é s del " l u n c h " con que fueron 
obsequiados los m i n i s t r o s , los s e ñ o r e s 
Callejo y A u n ó s m a r c h a r o n a L a Toja , 
cuya r i c a v í a a t ravesaron , desembar-
cando en Cambados. D e s p u é s de v i s i t a r 
Vigo , en cuyo C í r c u l o M e r c a n t i l se ce-
l e b r ó una r e c e p c i ó n , l l e g a r o n al ba l -
neario de M o n d a r i z a las diez de l a 
noche; fueron recibidos y atendidos por 
don Vicen te R i e s t r a y d o n Enr ique 
Peinador. Los s e ñ o r e s A u n ó s y Cal le -
jo p e r n o c t a r á n a q u í , y m a ñ a n a i r á n a 
a lmorza r a Por r i f to , donde se r e u n i r á n 
con el m i n i s t r o de Fomen to , y , p roba-
blemente, con el de Hac ienda . Los t res 
pr imeros consejeros s a l d r á n en e l r á -
pido, d e s p u é s de a l m o r z a r , p a r a M a -
d r i d . 
E n d í a p r ó x i m o se i n a u g u r a r á en 
Pontevedra u n sana to r io a n t i t u b e r c u -
loso, a l que se d e s t i n a r á n las 10.000 
pesetas recaudadas po r e l P a t r o n a t o 
que preside e l s e ñ o r R ies t r a , el d í a de 
l a F i e s t a de l a F l o r en Pontevedra , 
que, c o i n c i d i ó c o n l a es tancia dei 
m a r q u é s de E s t e l l a en d i cha cap i t a l . 
hab i t ua l paseo po r los j a rd ines duran te 
l a t a rde .—Prensa Asociada. 
E L N U N C I O E N L I S B O A 
L I S B O A , 16 .— E l nuevo N u n c i o de 
Su San t idad en P o r t u g a l , m o n s e ñ o r Be-
da Cardenale, ha presentado hoy sus 
car tas credenciales a l presidente de l a 
r e p ú b l i c a , genera l Carmona . E n t r e ellos 
se c a m b i a r o n los discursos de r i g o r . 
— H o y h a s ido consagrado en B r a g a 
el nuevo Obispo de Braganza , doctor 
don Antonio Bento M a r t í n s . — C ó r r e l a 
Marques. 
Regreso de Martínez Anido 
E n el expreso de G a l i c i a l l e g ó ayer 
m a ñ a n a el v icepres idente del Consejo, 
general M a r t í n e z A n i d o . Desde l a esta-
ción se t r a s l a d ó a l m i n i s t e r i o de l a Go-
b e r n a c i ó n , donde d e s p a c h ó con los d i -
reclores generales del depar tamento . 
*• # * 
T a m b i é n h a regresado el s e ñ o r A m a -
do, encargado de l despacho de H a -
cienda. 
E l s e ñ o r A m a d o h a desmentido la 
no t i c i a de que se h a y a reunido en San 
S e b a s t i á n e l Consejo del Monopol io de 
P e t r ó l e o s . 
ULTIMA HORA 
E l D e p o r t i v o A l a v é s p a r a 
l a F e d e r a c i ó n N a v a r r a 
o 
S A N S E B A S T I A N , 16 .—En Fuen te -
r r a b í a se h a n reun ido delegados del 
C lub A t l é t i c o Osasuna, del D e p o r t i v o 
A l a v é s , A t h l e t i c C lub de B i lbao , Fede 
r a c i ó n Guipuzcoana y F e d e r a c i ó n V i : ; 
c a í n a con m i e m b r o s de l a Real Federa-
c ión E s p a ñ o l a de Poo tba l l . 
L a F e d e r a c i ó n V i z c a í n a h a propues!. 
que el C lub D e p o r t i v o A l a v é s pase ; 
f o r m a r par te de l a F e d e r a c i ó n N a v a r r . 
E l delegado del D e p o r t i v o d i ó su ap to 
b a c i ó n . 
A c t o seguido, el delegado de l a F<; 
d e r a c i ó n Guipuzcoana h a propues l 
t a m b i é n que el C lub D e p o r t i v o L o g r u 
ñ o pasase a l a m i s m a F e d e r a c i ó n N a 
v a r r a . E l delegado n a v a r r o c o n t e n 
que d icha p r o p o s i c i ó n no es de l a v 
cumbencia de l a Guipuzcoana, sino 1 
la F e d e r a c i ó n N a c i o n a l . 
L a n o t i c i a del pase del C lub D e p o r i 
vo A l a v é s a l a F e d e r a c i ó n N a v a r r a h 
causado, a l parecer, m a l efecto en U 
centros depor t ivos de Pamplona , 
Q u i o s c o d e E L D E B A X 
C A L L E DE A L C A L A 
( f r e n t e a l a s C a l a t r a v a s ) 
Viernes 17 de agosto de I9?Í8 (4) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X V I U , 
M i T I E R S E A L I N E A R A M A Ñ A N A E N E P A R T I D O D E L B A R C E O N A C O N T R A E L B O C A J 1 I 0 R S i » t e r r » m p i d . ( c i N E S y j e a ^ 
C a m p e o n a t o m o n t a ñ é s d e t i r o d e p i c h 5 n . R o b e r t i v e n c i ó a R i s k o o o r d e s c a ^ f ^ c a c i ó n . U l t i m o s r e s u l t a d o s d e l " C m t u r o n 
d e M a d r i d " y " T r o f e o R e n a u l t : ^ J u g a d o r e s q u e i n t e g r a r á n e l < < V a l l a d o l i d , , , " M u r c i a " , " E u r o p a " y o t r o s C l u b s . R e p a r t o 
d e l o s p r e m i o s d e l a s p r u e b a s a v e l a d e B i l b a o . 
L o s Juegos O l í m p i c o s modernos 
A.1 Inaugurarse los Juegos O l í m p i c o s 
un Amsterdam, hablamos sobre los Jue-
gos O l í m p i c o s de l a a n t i g ü e d a d . Hoy 
nsistimos sobre los modernos, recien-
te l a c lausura del g r a n concurso in-
Lernacional. 
Indudablemente, a l b a r ó n F i e r r e de 
C o u b e r t í n se debe l a r e u n i ó n en los 
'.lempos modernos de los Juegos O l í m -
picos de la a n t i g ü e d a d . Ciertamente, l a 
dea no pertenece a é l solo. E n efecto, 
pntes de él. Clubs particulares, como el 
R a c i n g y el Stade, ambos de P a r í s , ha-
bían concertado y disputado pruebas 
de atletismo y "football". Antes de él, 
en 1888, Georges de Sa int C la i r , uno 
de los que han contribuido a dar un 
gran impulso a l a e d u c a c i ó n f í s i c a en 
F r a n c i a , p r o y e c t ó , s in poderlo realizar, 
p a r a l a E x p o s i c i ó n de 1899 una G r a n 
Semana internacional de concurso de 
nodos los deportes. Y , cas i a l mismo 
tiempo, un c r í t i c o deportivo, F a s c h a l 
Grousaet, l a n z ó l a Idea en uno de los 
diarios parisinos. 
Fero , s i bien es verdad que l a Idea 
no le corresponde enteramente, s u rea-
l i z a c i ó n pertenece en todo caso a l ba-
r ó n F i e r r e de C o u b e r t í n . 
E l 25 de noviembre de 1892, siendo se-
cretario de l a U n i ó n de Sociedades fran-
cesas de Deportes a t l é t i c o s , y, con oca-
s i ó n de u n a conferencia suya en l a Sor-
bona, el b a r ó n F i e r r e de C o u b e r t í n lan-
zó l a Ideá de establecer los Juegos O l í m -
picos. Fero , solamente el 23 de junio 
del a ñ o siguiente, con motivo de un 
Congreso internacional, celebrado tam-
b i é n en l a Sorbona, f u é decidido su es-
tablecimiento, fijando que se ce lebrara 
en Atenas l a pr imera m a n i f e s t a c i ó n . 
No bastaba con decidir. H a c i a fa l ta 
real izar la idea. E l b a r ó n F i e r r e de Cou-
b e r t í n se d e d i c ó a l a obra con toda su 
alma, su Inteligencia y sus fuerzas. Su -
po tr iunfar de l a o p i n i ó n y del Gobier-
no h e l é n i c o , entonces hostiles. 
Debido a un banquero part i cu lar l la -
mado Averof, que o frec ió cerca de un 
m i l l ó n de pesetas, a l cambio de l a é p o -
ca , se pudo reconstruir el E s t a d i o de 
Atenas . Se, le c o m p e n s ó , l e v a n t á n d o l e 
un busto a l a entrada del Es tad io . 
Y del 5 a l 15 de abri l de 1896, en pre-
sencia del R e y y de l a fami l ia real , en 
el Es tad io de m á r m o l blanco y bajo el 
cielo de Atenas, a l pie mismo del A c r ó -
polis se celebraron los primeros Juegos 
O l í m p i c o s modernos. 
L o s Es tados Unidos enviaron al l í a l -
gunos de sus mejores atletas. Y tr iun-
faron en cas i todas las pruebas. 
1900, los siguientes Juegos Ol im-
l a se celebraron en F a r í s , con oca-
i [ya de l a E x p o s i c i ó n universal . T a m b i é n 
los norteamericanos tr iunfaron en toda 
l a linea. 
E n 1904, los Juegos O l í m p i c o s tuvie-
ron por teatro S a n L u i s , donde se cele-
bró Igualmente u n a E x p o s i c i ó n un íverr 
sa l . E n s u propia casa , no les f u é difí-
c i l a los norteamericanos confirmar su 
superioridad. Se hizo un programa o l ím-
pico extemo. E n total, se disputaron 390 
pruebas. S ó l o 14 se escaparon de los E s -
tados Unidos. 
E n 1908, en Londres , se desarrollaron 
los Juegos O l í m p i c o s , correspondientes a 
l a I V Olimpiada. E l programa f u é vas-
t í s i m o . Hubo un total de 109 competi-
ciones repartidas en dos clases: depor-
tes de invierno y deportes de verano. 
Part ic iparon 2.666 atletas. 
P a r a 1912, Estocolmo obtuvo l a or-
g a n i z a c i ó n de los Juegos O l í m p i c o s . L o s 
suecos, r e c i é n venidos, como quien di-
ce, en el mundo del "sport", dieron en-
tonces a l mundo el ejemplo de una 
m a g n í f i c a o r g a n i z a c i ó n en un estadio 
que, a l a hora actual , puede ser con-
siderado t o d a v í a como modelo. 
A l igual que en a ñ o s anteriores, 
t a m b i é n los concursantes norteamerica-
nos dominaron l a s i t u a c i ó n . 
E n ninguna O l i m p í a d a celebrada has-
t a entonces part ic iparon los e s p a ñ o l e s . 
A l e m a n i a obtuvo l a o r g a n i z a c i ó n de 
los concursos que debieron celebrarse el 
a ñ o 1926. B e r l í n se h a b í a preparado en 
plan de superar todos los "records" he-
chos por Atenas, F a r í s , S a n L u í s , L o n -
dres y Estocolmo. F e r o vino l a g r a n 
guerra y no hubo Juegos O l í m p i c o s . 
P a s a d a l a tempestad, se d ic id ió re-
anudar el concurso, c o n c e d i é n d o s e l a 
o r g a n i z a c i ó n de los que correspondieron 
a 1920, a Amberes , como premio a la 
i n t e r v e n c i ó n belga en l a pasada guerra . 
Tr iunfaron t a m b i é n los E s t a d o s U n i -
dos, pero desde entonces comenzaron a 
codearse con ellos finlandeses y sue-
cos. E s p a ñ a p a r t i c i p ó por pr i m era vez 
en esta clase de concursos. A l l í en A m -
beres se r e v e l ó el "football" e s p a ñ o l . 
Vino por segunda vez P a r í s en 1924. 
H a n seguido participando los e s p a ñ o l e s . 
E n "football", donde m á s se confiaba, 
se f r a c a s ó . A h o r a bien, en t é r m i n o s ge-
nerales, contando todos los deportes en 
que t o m ó parte l a r e p r e s e n t a c i ó n es-
p a ñ o l a m e j o r ó su a c t u a c i ó n de Ambe-
res; y a no se Iba en plan de novato. 
E n F a r í s volvieron a tr iunfar los nor-
teamericanos. 
Y h a venido p a r a este a ñ o el con-
curso de A m s t e r d a m . L o s lectores co-
nocen y a todos los detalles. Es tados 
Unidos han conseguido ocho primeros 
puestos, seis segundos y ocho terceros; 
Fin landia , cinco primeros puestos, c in-
co segundos y cuatro terceros; Ingla-
terra, dos primeros, dos segundos y un 
tercero; C a n a d á , dos primeros, un se-
gundo y un tercero; Suecla, un pri -
mero, dos segundos y cuatro terceros; 
F r a n c i a , un primero, un segundo y un 
tercero; A f r i c a del Sur , I r l a n d a y J a -
pón , un primero; H u n g r í a , Chile y Hai t í , 
un segundo, y Noruega, un tercero. 
L a p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a h a dejado 
mucho que desear. 
M á s que en 1924 se f r a c a s ó en "foot-
ball", en el deporte donde un 95 por 
100 de los aficionados c r e í a n que se es-
taba a una buena, a una gran altura. 
Só lo en concurso h íp ico , una de las 
partes de que se compone l a prueba 
de equ i tac ión , se ha podido sa l ir tr iun-
fante. 
E n los d e m á s deportes, nada. 
T a l es el resumen, muy a l a ligera, 
de los Juegos O l í m p i c o s modernos. No 
hace fa l ta tampoco extenderse, pues a 
cada O l i m p í a d a h a b í a que dedicar un 
buen espacio. 
JUEGOS OLIMPICOS 
L a prueba de los 50 k i l ó m e t r o s 
A M S T E R D A M , 16.—Conforme se acor-
d ó en l a reciente Asamblea de l a Fede-
rac ión Internacional d? Atlet ismo "ama-
teur", en los p r ó x i m o s Juegos O l í m p i c o s 1 partido contra l a U n i ó n Sport iva de' B E R N A B E M A R T I N (D. F e r r o v i a r i a ) 
que se d i s p u t a r á n en L o s Angeles s e l s a n s vence a R a m ó n Ceballos ( F e r r o v i a r i a j 
inejuirá una interesante prueba pedestre,! A d e m á s , tiene s e ñ a l a d a s las fechas 8 J P 0 ^ P u ° t o s - P e s o s p l u m a s 
9, 15, 16, 23 y 24 del p r ó x i m o mes de! G E R M A N U R R I A (Renault ) gana a 
septiembre p a r a jugar contra cuatro ¡ T o ^ s Barreno ( A . D . F . ) por tafjlo-
eqSipos: dos extranjeros, uno de H a m - ndad declarada en el segundo. Pesos 11-
S £ 1 ^ ^ ^ ^ « O L S O N A vence a L u i s 
la de los 50 k i l ó m e t r o s . 
JUEGOS UNIVERSITARIOS 
Pruebas de atletismo 
P A R I S , 16 .—Carreras con relevos. 
Cuatro veces 400 metros. H a sido c la -
sificada en primer lugar F r a n c i a , con 
tres minutos v e i n t i d ó s segundos. 
A c o n t i n u a c i ó n Alemania , tres minu-
tos veinticuatro segundos; H u n g r í a , tres 
minutos veinticinco segundos, y Polonia, 
tres minutos v e i n t i s é i s segundos. 
C a r r e r a s con relevos.—Cuatro veces 
100 metros.—Alemania, 42 segundos. 
Prueba de los tres mi l metros .—Pri -
mero, Leduq, f r a n c é s , en ozho minutos 
cincuenta segundos. A c o n t i n u a c i ó n fué 
clasificado Richard , i n g l é s , con nueve 
minutos dos segundos. 
Disco (pentathion) .—Ha sido clasif i -
cado en primer lugar Benes, checoeslo-
vaco, con 40 metros 16 c e n t í m e t r o s , y 
U é n y d R e a . S p o r t i n g C.ub de G i j í n . j S ~ 0 P ° y - ^ 
L u i s a ; 8, "Ast l"; 4, 




U n a derrota seria de TUden 
N U E V A Y O R K , 1 6 . — E l c é l e b r e juga-
dor de "tennis" Tilden ha sido derrota-
do en dos juegos por un jugador nor-
teamericano que ocupa el d é c i m o q u m t o 
puesto en la l is ta de jugadores nacio-
nales. 
* » » 
16. — E l c a m p e ó n 
U compañía Sánchez.A-
U Latina 
E l p r ó x i m o d ía 23 i n a u ^ ^ 
porada en Madrid, en el f r48ut 
L a t i n a , la c o m p a ñ í a de ^eatro «CH 
Escabeche poca recomendable. Las 
cartas sólo se echan al correo. 
—o— 
Manuel M a r t í n Santos, de tre inta y 
ocho a ñ o s , no tiene domicilio; pero, en —-
cambio, tiene un geniecito del que h a y ^ l a S á n c h e z - A n f i o , d l r l g i ^ J * ^ 
que resguardarse como de un temporal.! Paria, y de la que forma S o L ^ 1 
A y e r c o m e n z ó a departir, en l a calle P ^ e r actor cómico V i c e n t > 
de la Ventosa, con M a r í a G o n z á l e z de la I Componen la l ista de la 
P e ñ a , de treinta y cinco a ñ o s , y en un; as siguientes actrices y ac tor !> 
rapto de mal humor e c h ó las manos a l ¡Ha A r i z a n Amparo Bustillo p8"^ 
cuello de la dama con p r o p ó s i t o de ha - ees R o s a L u i s a Gorostegm' WT?Sa £ 
L 
N U E V A Y O R K , 
L o s jugadores del E u r o p a 'Montes (ambos Ferrov iar ia ) por abando^ 
H a n renovado sus ñ c h a s los siguien- no en el tercer asalto. Pesos sernimedlos 
tes jugadores del E u r o p a : Cros, Floren-1 L a tercera velada se c e l e b r a r á el pro-
za, Mauricio, A l c á z a r , XIfreu , Vigueras ximo domingo día 19, a las seis y n1^1^ | mundial de « t e n n i s " Tilden h a sido ven 
Alcoriza . Gamiz, Serra , Pelllcer. Cior- de la- tarde' en el campo de l a bocieuaa cido gu compatriota Federico Naien 
d ía y Best i t organizadora, paseo de las Delicias, nu-
E n t r e los ' elementos nuevos, cuenta mero 67'con el Pr0&raina que 0p0rtUna" 
mente se a n u n c i a r á . con Bosch, Gándara , S o l i g ó y Col ls 
L o s jugadores del R e a l M u r c i a 
Por el R e a l Murc ia han firmado y a 
los siguientes jugadores: 
Guardametas: Jusep, G a r c í a y P a s -
cual. E s t e ú l t i m o viene del Athlet ic de 
Sabadell, y el segundo del E l c h e F . C . 
Defensas: Renovaron sus fichas H u 
a c o n t i n u a c i ó n , Chmelik, checoeslovaco,; met y E s c u t é . Como nuevos elementos 
38 m L 5 3 ctms.; Balogh, h ú n g a r o , 36 m. se c o n t a r á con Juanele, del R i v e r T h a -
des, y D a v ó , del E l c h e . 
Medios: S e g u i r á n en las filas mur-
cianas los jugadores Cofreces, Helbig 
Se a ñ a d i r á a ellos Bertrand, que en la 
temporada pasada j u g ó por el B a d a -
50 ctms 
1.500 metros, pentathion) .—Ladowig, 
a l e m á n , cuatro minutos treinta y tres 
segundos; Beck, a l e m á n , cuatro minu-
tos cuarenta y tres segundos; Fleuret . 
f rancés , cinco minutos cuatro segundos, lona 
C l a s i f i c a c i ó n general: Beck, Ladowig, 
Fleuret . Chmelik, Balogh, Oda. 
Atletismo.—SaJtos de longitud: B a -
logh y O d a ambos seis metros 84 cent í -
metros. 
Delanteros: S e g u i r á n Zamora, 
E l reparto de premios del "Trofeo 
Renault" 
por 6—4, 6—3 
F r a n c i a gana a B é l g i c a 
K N O C K E , 1 6 . — E l "match" de "ten-
entre los equipos de F r a n c i a y de 
lac lón . 
Mar ía , que tampoco es ninguna tonte 
ría guerrera, al ver en peligro su gar 
^ I ^ H W ; an 0il B é l g i c a h a terminado por el triunfo de 
Con gran brillantez se ce l ebró en el l o / f rancegeS i congeguTdo d i f í c i l m e n t e ; 
tro, C a s t e l l ó y Garg ía de la Puerta . U n 
nuevo e l é m e n t o es Sanz, del E s p a ñ o l , 
de Barcelona. 
campo del U n i ó n Sporting la r e u n i ó n 
final del "Trofeo Renault", con el repar-
to de premios a los finalistan y vence-
dores del Torneo "amateur". 
H e aquí el desarrollo de l a r e u n i ó n : 
Se d i s p u t ó en primer lugar l a Copa 
Conso lac ión , entre los pesos ligeros de 
Renault , J u l i á n Igualador y Manuel C a -
ñón, resultando vencedor C a ñ ó n a los 
puntos. 
E n l a revancha de los pesos mosca. 
Dionisio S á n c h e z , luciendo su c l á s i c o 
C a s - i juego, v e n c i ó a los puntos a J o s é B u s -
* * « 
Jugadores del Valladolid 
V A L L A D O L I D , 16 .—Para l a p r ó x i m a 
P A R I S , 1 6 . — E n las pruebas de lanza- temporada el R e a l Valladolid Deportivo 
miento de jabal ina del torneo internacio-i c o n t a r á con no pocos jugadores de otras 
nal ^ tic tico universitario se han obteni 
do los siguientes resultdos: 1, Somoyeskl 
( J a p ó n ) , con 72 metros 81 c e n t í m e t r o s , 
2, Schusfkotz ( A l e m a n i a ) , con 58 metros 
42 c e n t í m e t r o s , y 3, Pa lmier i ( I t a l i a ; , 
con 8 metros y 72 c e n t í m e t r o s . 
"Tennis" y esgr ima 
P A R I S , 16.—Pruebas de lanzamiento 
de disco.—Primero, L u m y o s k i y Oda. 
"Tennis", por equipos.—Bocciardo ha 
vencido a Nevotny por siete a cinco, 
seis a dos, dos a seis y seis a cero. 
P A R I S , 16 .—"Tennis" .—Final de las 
pruebas dobles: I t a l i a v e n c i ó a Checo-
eslovaquia por dos a uno. 
P A R I S , 1 6 . — E s p a d a . — H a n sido c la-
sificados: Primero, Schnoctz, f r a n c é s , 
con biete victorias; secundo, Minoli, 
Italiano, y tercero, Bertoiala , italiano. 
FOOTBALL 
L a a l i n e a c i ó n de Samit ier en 
el Barce lona 
B U E N O S A I R E S , 16.—-Los comenta-
rios de l a actualidad deportiva que casi 
puede decirse l lenan el i n t e r é s de l a 
opinión p ú b l i c a en estos momentos, se 
dedican a los incidentes de los part i -
dos que se e s t á n jugando estos d ía s 
entre los equipos de b a l o m p i é del F . C . 
Barcelona y l a s e l e c c i ó n argentina. Con 
tal motivo se hacen mi l c á b a l a s y con-
jeturas acerca de si Samitier, el no-
table jugador, e s t a r á pronto en condi-
r e g í o n e s . E n t r e los m á s importantes 
se pueden citar a los siguientes: 
tos, que se m o s t r ó acometedor en los 
cinco "rounds". 
L o s pesos extraligeros V e n t u r a C r u z 
y Ange l Cerezo, lucharon a c o n t i n u a c i ó n 
venciendo el primero. 
E n los pesos p luma r e s u l t ó vencedor 
Manuel P a z Blanco, por desca l i f i cac ión 
de M . Vizmanos, en el segundo "round". 
E n l a final de los pesos extraligeros, 
Manuel Picaporte v e n c i ó a Alberto OI -
Como guardameta A r a n a , del A r e - med abandono f e é s t e , 
ñ a s ; como defensa, M a r t í n , del J ú p i t e r ; ! A n g ^ F e r n á n d e z Bahamonde v e n c i ó 
como medios, Sarralde, del E u s k a l d u n a ; 
ü r u e , del Acero, y Eiberania , del Are -
nas; como delantero centro v e n d r á el 
que j u g ó en el T a r r a s a e l a ñ o pasado. 
Anduiza a l Roal Valladolid C . D . 
V A L L A D O L I D , 1 6 . — E l jugador bil-
b a í n o .Anduiza ha firmado por el R e a l 
V a l l a d o l i d . 
C a s a s j u g a r á por el Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 1 5 . — E l jugador Casas, 
del Club Deportivo Europa , h a pasado 
a las filas del R e a l Zaragoza C . D . 
J á u r e g u l v o l v e r á a jugar por el A r e n a s 
L A S A R E N A S , 16.—Los rumores que 
han ciheulado en estos ú l t i m o s d í a s de 
que J á u r e g u l d e j a r í a de jugar por su 
en la final de peoos ligeros por "k. o." a 
Manuel R o d r í g u e z Garc ía . 
E n la revancha de los finalistas de los 
"welters", v e n c i ó nuevamente Diego del i 
Campo, por abandono de Manuel Velas-
co, que r e s u l t ó lesionado en una mano. 
Y el combate final entre el vencedor 
de semi gran pero. J e s ú s M u ñ o z y el no-
table c a m p e ó n de los medios, L u i s To-
rrado, c o n s t i t u y ó una rotunda victoria 
en efecto, la diferencia h a sido por diez 
victorias contra nueve. 
CONCURSO HIPICO 
Importantes pruebas en P u i g c e r d á 
F U I G C E R D A , 16.—Se proyecta un 
concurso h íp ico en esta p o b l a c i ó n para 
los d ía s 18 y 19, en el que t o m a r á n parte 
algunos oficiales de la g u a r n i c i ó n de 
Barcelona y caball istas franceses llega-
dos con este objeto a la frontera. 
PELOTA VASCA 
F i n a l del campeonato guipuzcoano 
S A N S E B A S T I A N , 1 6 — E l p r ó x i m o 
domingo se j u g a r á l a f inal del campeo-
nato guipuzcoano de pelota a mano, en-
tre las parejas de los Clubs "Loyolate-
r r a " y "Aurrerá" . 
DEPORTES EN GENERAL 
C o n s t r u c c i ó n de campos deportivos 
en l a Argent ina 
B U E N O S A I R E S , 1 5 . — E l Poder eje-
cutivo ha enviado al Congreso un pro-
yecto cediendo 21 millones de pesos p a r a 
la c o n s t r u c c i ó n de careaos de deportes 
en las provincias argentinas. 
AUTOMOVILISMO 
L a Copa Bolllot 
P A R I S , 15.—Se han recibido nuevas 
inscripciones para l a importante prue 
pr -a Torrado, que v e n c i ó por "k. o." en el ba por l a Copa Boillot. Son las s i -
segundo asalto, pues s i bien pudo levan-
tarse M u ñ o z , Torrado le t e n í a comple-
tamente dominado. 
L a velada de esta noche 
Hoy viernes, a las diez y media de la 
antiguo Club carecen de fundamento. E l noclie' se c e l e b r a r á en el C inema de 
notable guardameta y Yermo han re- iEmbajadores ' sito en la dicha calle' es-
novado y a sus fichas por el Arenas 5uina a Provisiones, l a tercera r e u n i ó n 
Club. 
¿ J u a n i n a l Ses tao? 
B I L B A O , 16.—Parece probable que 
el jugador Juanin deje el Athlet ic bil-
ba íno e ingrese en él Sestao Sport Club. 
L o s de la serie B felicitan a l alcalde 
S A N S E B A S T I A N , 16.—Los Clubs de 
pr imera cate, 'a del grupo B han fe-
licitado a l alcalde por permitir jugar 
partidos de campeonato en el campo des-
ciones de actuar en los sucesivos par- | t inado p a r a concurso hírv— 
tidos. S u m e j o r í a se a c e n t ú a , como es\.mna. Q , rT,„ . . . . J , , •, • A. empate entre Santander y Torrelavega sabido, y a que pudo presenciar el inte- J & 
resante partido que se j u g ó ayer, 
E s , pues, muy probable que muy pron-
to e s t é completamente en condiciones, 
s e g ú n pronostica el doctor que le asis-
te, de ponerse a l frente del equipo de 
la Ciudad Condal. L a af ic ión argenti-
na, y m u y especialmente l a de l a co-
lonia e s p a ñ o l a , se muestra muy deseosa 
de que Samit ier SQ> reponga cuanto an-
tes para poder presenciar y admirar 
algunas de sus fulminantes jugadas, q u e ¡ m o primer premio l a Copa de S . A . R . el 
tanto han de contribuir a mantener e l |Pr ír i c ipe de Astur ias , y en segundo lu 
prestigio b a l o m p é d i c o e s p a ñ o l en l a ^ a r la de l a Sociedad L e c h e r a Monta 
ciudad del P la ta . 
T O R R E L A V E G A , 16 
*R. S. G i m n á s t i c a 3 tantos. 
R a c i n g Club, de Santander . . 3 — 
TIRO DE PICHON 
Campeonato m o n t a ñ é s 
T O R R E L A V E G A , 16.—Algo deslucido 
por l a l luvia r e s u l t ó la t irada que se ce-
lebró ú l t i m a m e n t e , en que se disputaba 
el campeonato m o n t a ñ é s , figurando co-
Samit ier j u g a r á m a ñ a n a 
ñesa , 
Se inscribieron p a r a esta t i rada 12 
escopetas, habiendo sido excluidos a l dé 
B U E N O S A I R E S , 16. — E l delantero j cimo p á j a r o por tres ceros, 10 de los ti-
centro del equipo de "football" del B a r - i radores, permaneciendo en el puesto doi. 
celona, F . Samitier, se encuentra muy 
mejorado de su l e s i ó n en la rodilla, que le 
ha impedido tomar parte en los ú l t i m o s 
encuentros contra los Clubs argentinos; 
se h a entrenado durante una hora en un 
campo de deportes inmediato a esta c a -
pital. 
Dionisio Delgado y don Pablo Ceballos, 
haciendo este ú l t i m o el pr imer p á j a r o 
malo al 30 p i c h ó n que se le suelta, ob-
teniendo el triunfo el s e ñ o r Delgado con 
treinta p á j a r o s muertos. 
L a Copa del Ayuntamiento, que se 
t i raba a beneficio de l a Ciudad U n i v e r 
S e g ú n el d i a g n ó s t i c o de los m é d i c o s que i s i tarla, l a g a n ó nuevamente el s e ñ o r Del-
le asisten, entre los que se encuentra un 
cé lebre especialista, Samit ier sufre una 
d i s t e n s i ó n l igamentosa con derrame s i -
novial producida por el resentimiento de 
una ant igua l e s ión en el mismo sitio. 
Grac ias a la labor de los masaj i s tas , su 
estado h a ido mejorando paulatinamente. 
gado con seis p á j a r o s sin un solo cero, 
obteniendo el segundo premio en l a mis-
m a t irada don Pablo Ceballos. 
E n Puerto de S a n t a M a r í a 
C A D I Z , 1 6 . — E n las ú l t i m a s t iradas 
celebradas en el Puerto de Santa M a r í a 
L a in f l amac ión producida por el derra- bajo la o r g a n i z a c i ó n de la R e a l Sociedad 
me sinovial h a ido cediendo, y el juego de Tiro de P i c h ó n se registraron los si-
de la a r t i c u l a c i ó n es y a bastante per- guientes resultados: 
fecto 
Por todo esto se cree que sus deseos 
de tomar parte en el p r ó x i m o encuentro 
con "equipiers" argentinos, s e ñ a l a d o para 
el s á b a d o de esta semana, p o d r á verse 
realizado. E s seguro que ese d ía el mago 
del b a l ó n e s p a ñ o l c o n d u c i r á l a l í n e a de 
ataque del Barce lona contra el equipo del 
Boca Juniors, lo que h a r á v a r i a r segura-
mente el resultado de estos ú l t i m o s d ía s 
en favor del c a m p e ó n de E s p a ñ a . 
R e c a u d a c i ó n en el ú l t i m o partido jugado 
por el Barce lona 
B A R C E L O N A , 16.—Dicen de Buenos 
Aires que en el partido de ayer se re-
caudaron 41.100 pesos, cantidad exorbi-
tante p a r a lo que all í acostumbran a re-
caudar, sobre todo si se tiene en cuenta 
las deficiencias demostradas por ambos 
equipos. 
L a m a y o r í a de los aficionados dicen 
que los catalanes perdieron una oportu-
nidad de ganar a c a u s a de las deficien-
cias de su linea delantera. 
Alrededor del ú l t i m o partido del 
Barce lona 
B U E N O S A I R E S , 16.—Comentando el 
partido de f ú t b o l Jugado ayer en esta 
capital entre el equipo del Barce lona 
y la s e l e c c i ó n argentina, e l diario " L a 
Prensa" dice que los delanteros de los 
dos equipos hicieron un juego algo defi-
ciente, pero que, a pesar de ello, el par-
tido r e s u l t ó interesante. 
" L a N a c i ó n " , por su parte, dice que el 
partido de ayer no ha causado en gene-
ra l buena i m p r e s i ó n L o s catalanes 
-agrega—perdieron l a o c a s i ó n de con-
seguir una victoria y les aerá di f íc i l vol-
ver a enfrentarse con u n equipo tan po-
co temible. 
L o s p r ó x i m o s partidos del E u r o p a 
E l C lub Deportivo E u r o p a , de B a r c e -
lona, h a concertado p a r a el d ía 19 un 
Copa de oro de S. M . el R e y don A l -
fonso .—La g a n ó el t irador sevillano don 
J o s é del Camino. 
L a Copa del P r í n c i p e de A s t u r i a s la 
obtuvo t a m b i é n el mismo tirador s e ñ o r 
Camino. 
PUGILATO 
Roberti vence a R i s k o 
N U E V A Y O R K . , 16 .—En el "match" 
de boxeo disputado anoche en e l S t a -
dium de Brooklyn entre el p ú g i l i ta l ia-
no Roberto Robert i y el "challenger" al 
t í t u l o de c a m p e ó n mundial, Johnny R i s -
ko, ha sido declarado vencedor el R o -
berti por haber dado Risko un golpe 
prohibido en el sexto "round". 
Ri sko llevaba venta ja 
N U E V A Y O R K . 16. — Durante los 
cinco primeros asaltos del combate ce-
lebrado entre Roberto Robert i y Johny 
Risko, este ú l t i m o llevaba u n a ventaja 
algo c lara en l a p u n t u a c i ó n . 
E l C i n t u r ó n de Madr id 
Resultados de l a velada celebrada en 
el campo de l a Deport iva F e r r o v i a r i a , 
correspondiente al concurso por el C i n -
t u r ó n de Madrid. 
H I P O L I T O D I A Z vence a Franc i sco 
Cadenas por puntos. Pesos moscas. 
V A L L E J O (Renault ) gana a F e r r e r o 
( D . Ferrov iar ia ) por puntos. Pesos 
moscas. 
P E D R A Z A ( T r a a v i a r i a ) vence a Ma-
nuel C r u z ( F e r r o v i a r i a ) por incompare-
cencia. Pesos moscas. 
M O R E N A gana a Antonianza ( F e r r o -
v iar ia) por abandono en el pr imer asal 
to. Pesos extraligeros. 
A N G E L C A L E N D E vence a Vicente 
T i z ó n (Renaul t y F e r r o v i a r i a , respecti 
pugil lst ica de las que con tanto é x i t o 
viene celebrando semanalmente la So-
ciedad Ring-Club. 
Se d i s p u t a r á n ocho combates de reto, 
por el siguiente orden: 
M . Mora l -R . F e r n á n d e z (revancha) , 
moscas. 
J . Lorenzo-A. Muía , plumas. 
M . F e m á n d e z - F . Telo, ligeros. 
J . B u r g o s - E . G ó m e z , moscas. 
F . B r a ñ a s - J . G ó m e z , plumas. 
M . Bal lesteros-R. R o d r í g u e z , ligeros. 
V . A l e m ó n - F . Galindo, medios. 
M . T o r a á s - C . G o n z á l e z , medios. 
Con este cartel es de esperar se con-
greguen er el popular cine los buenos 
aficionados al noble arte. 
L o s precios siguen siendo populares 
B u r t o s c o m b a t i r á en Vlgo 
V I G O , 16—Se proyecta p a r a dentro 
de poco una interegante velada pugihs 
tica en esta pob lac ión . L o s organizado 
res son los mismos que trataron de ce 
lebrar una velada en L a Coruña , y que 
se s u s p e n d i ó por la enfermedad repen-
tina del p ú g i l c a t a l á n Croz . 
L a base de la r e u m ó n e s t a r á en el 
combate de desquite entre Bar tos y 
Tormo. 
Otro combate interesante s e r á el de 
Inocencio P é r e z ("Ino") contra el por-
t u g u é s Albano Campos. 
De fecha, en p r i n c i p i ó se h a b l ó del 
s á b a d o p r ó x i m o . De todas formas, no 
p a s a r á de la semana p r ó x i m a . 
S e r á el ú l t i m o combate de Bartos an-
tes de marcharse a L a Habana . 
Mandell vence a O'Donnel 
E n Janesvi l le (Wisconsln) , el c a m p e ó n 
mundial de peso ligero, S a m m y Mandell 
v e n c i ó por "knock out" a O'Donnel. 
Tr iunfo de otro c a m p e ó n mundial 
E n S a i n t Pau l , el c a m p e ó n de peso 
medio, M í c k e y Walker , d e r r o t ó a J a c k 
Maloney, por puntos, d e s p u é s de diez 
asaltos. 
Campeonato mundial de peso p luma 
N U E V A Y O R K , 1 6 . — E l d í a 27 del 
p r ó x i m o mes de septiembre se c e l e b r a r á 
en esta capital un interesante combate 
correspondiente a un campeonato m u n -
dial, el de la c a t e g o r í a de peso pluma. 
Canzoneri d e f e n d e r á s u t í t u l o contra 
Routis. 
REGATAS A L A V E L A 
Reparto de premios de las pruebas 
de Bi lbao 
B I L B A O , 16.—Se ha ultimado el re-
parto de los premios de las interesantes 
pruebas organizadas por el R e a l Spor-
ting Club. 
L a l i s ta de premios f u é l a siguiente: 
Serie de 10 metros.—1, T O N I N O , de la 
Reina, dos primeros premios, copas de 
los marqueses de M a c - M a h ó n y de A r r i -
luce de I b a r r a ; 2, "Sogalinda", del con-
de de Zubiria, dos segundos premios, 
copas de la re ina C r i s t i n a y del s e ñ o r 
Chávarr i . 
Serie de 8 metros. — 1, " H I S P A -
N I A I V " , del Rey, copas del C . N á u t i -
co y del m a r q u é s de Z u y a ; 2, "Alel", del 
s eñor Gandarias , copas de l a R e i n a , del 
s e ñ o r Gandarias y de l a C o m p a ñ í a del 
F . C . Bilbao-Portugalete. T a m b i é n se le 
ad jud icó l a copa del P r í n c i p e de A s t u -
rias, por l a mejor p u n t u a c i ó n hecha. 
Serie de 8 ,50 . -1 , " N E V A " , de don 
Gonzalo de l a Mora, dos primeros pre-
mios y un tercero; 2, "Ibis", de don 
Manuel de Vicente, un segundo premio. 
Don Enrique de C a r e a g a obtuvo otro 
premio en su clase por la mejor pun-
t u a c i ó n . 
Serie de 6 metros.—1, C I S C O V i l , del 
s eñor A r a n a , dos primeros premios y 
vamente) por puntos. Pesos extraligeros. ¡ un segundo, copa de la infanta Isabe l ; 
J U L I A N D E L A M O (P . B . Madrid ) | 2, " L a u " , del s e ñ o r Gandarias y m a r -
g a n a a L . Carvaja les ( R i n g Club) por qués de Bolarque, un segundo y un ter-
abandono en el pr imer asalto. Pesos | cero, copa del Rey , y a d e m á s el pre-
moscas. m í o de los Infantes don Car los y d o ñ a verne 
guientes 
"Al fa Romeo" ( F . W . St i l e s ) . 
" A l v í s " ( s e ñ o r a U r q u h a r t - D y k e s ) y 
"Alvis" ( F r a n k Hongh) . 
"Bentley" ( c a p i t á n B I r k i n ) . 
E l corredor e s p a ñ o l s e ñ o r L a r r i n a g a 
se ha inscrito en la Copa Boillot con 
un coche "Riley". P a r t i c i p a r á t a m b i é n 
en la prueba por el Trofeo Nacional . 
CICLISMO 
Campeonato mundial 
B U D A P E S T , 1 6 . — E n l a prueba de ve-
locidad p a r a corredores "amateurs" co-
rrespondiente a l compeonato mundial , 
disputada en esta capital, se r e g i s t r ó la 
siguiente c la s i f i cac ión: 
1, H E N R I H A N S E N ( D i n a m a r c a ) . 
2, Beaufrand ( F r a n c i a ) . 
3, Stander ( A u s t r a l i a ) . 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n del v e l ó d r o m o 
de Sans 
B A R C E L O N A , 16.—Como es y a cos-
tumbre, pasado m a ñ a n a s á b a d o , por la 
noche, se c e l e b r a r á en el v e l ó d r o m o de 
Sans una importante r e u n i ó n cicl ista, 
que t e n d r á por base una c a r r e r a con 
entrenadores en "moto" preparatoria del 
gran "match" que se h a de celebrar la 
i emana siguiente entre el c a m p e ó n de 
E s p a ñ a J o s é Cebr ián y el notable corre-
dor de fondo italiano Angelo V a y . 
E l "match" C e b r l á n - V a y 
B A R C E L O N A , 16. — E n el p r ó x i m o 
"match" C e b r l á n - V a y , que se d i s p u t a r á 
la semana p r ó x i m a en el v e l ó d r o m o de 
Sans, es probable que participe el cam-
peón de Baleares , Gaspar Socori. 
L a prueba c ic l is ta internacional 
de Amposta 
B A R C E L O N A , 1 6 . — P a r a l a c a r r e r a 
c ic l ista nacional de A m p o s t a que se ce-
l e b r a r á pasado m a ñ a n a aparecen ins-
critos los siguientes corredores: 
íé—Pons, de Amposta. 
2. —Forcade l l , de Amposta. 
3. — F e r r é , de Amposta. 
4. — S a l é , de Vi l larrea l . 
5. —Guimbau, de Vi l larrea l . 
6. — C a n ó s , de Vi l larrea l . 
7. — G ó m e z , de Sagunto. 
8. — R e g l á , de Nules. 
9. — B e l t r á n , de C a s t e l l ó n . 
10. — A ñ ó , de Amposta . 
11. — C a s a ñ , de C a s t e l l ó n . 
12. — I b á ñ e z , de Publa L a r g a . 
13. — R o d r í g u e z , de P u b l a L a r g a . 
14. — P . Aguilleiro, de Vi l larrea l . 
15. — M . Aguilleiro, de V i l l arrea l . 
16. —Sanz , de Reus . 
17. —Calvo , de Reus. 
18. —Alb inana , de Reus. 
19. — G ó m e z , de Reus . 
20. — G a l i a n a , de Amposta . 
U n a prueba nacional en M a n r c s a 
B A R C E L O N A , 1 6 . — L a P e ñ a Cic l i s ta 
Bonavista, de Manresa , organiza para el 
p r ó x i m o d í a 2 de septiembre una c a r r e r a 
nacional p a r a todas las c a t e g o r í a s , con 
un recorrido de 110 k i l ó m e t r o s . 
C a r r e r a de empleados de hoteles 
S A N S E B A S T I A N , 16.—Se h a cele-
brado la prueba cicl ista de los emplea-
dos de hoteles. 
Part ic iparon 44 corredores. 
V e n c i ó Pedro Savando, que c u b r i ó los 
38 k i l ó m e t r o s en una hora siete mi -
nutos. 
Vue l ta c ic l ista a l a D o r d o ñ a 
P E R l ü U E U X , . 5 . - L a Vue l ta cicl is-
ta a l a D o r d o ñ a se d i s p u t a r á los d í a s 
8 y 9 del p r ó x i m o mes de septiembre 
E s u n concurso de c a r á c t e r internacio-
nal. 
Campeonato norteamericano 
N U E V A Y O R K , 1 5 . - E 1 campeonato 
norteamericano sobre las dos mil las fué 
ganado por Walker. Se clasif icaron aes-
p u é s Raffo y M a i t t í n e t t l . 
£ 1 circuito de B é l g i c a 
A M B E R E S , 1 6 . — E l circuito de Bé lg i 
ca, una vuelta a este pala en una sola 
etapa, fué ganado por el corredor Ve^-
waecke, cubriendo los 460 k i l ó m e t r o s 
de recorrido en diez y seis horas c u a -
renta y ocho minutos. 
Se clasif icaron d e s p u é s Deburg, V a n 
Liembroeck, Martens, Matton y T a -
i * 
ll   l    i      i  ui/ 
cer un ensayo general de l a estrangu- n á n d e z Mercedes Mauri, ^ r S ^ 
lina, C o n c e p c i ó n Montes Mer a llt I 
fioz, C a r m e n Ponce de Leó 
S á n c h e z - A r i ñ o Vicente ArlftJ > J 
ganta, t i ró de cuchillo y se dispuso a Casado. Leopoldo de D l e ^ , h J * S \ 
. — . ^ ,AN no. Vicente Mauri , Vlcent¿ v ^ 
n a c i ó Ortega, Manuel París 
Queipo, J o s é Sepú lveda y A % 
rrano. Representante de ia - 1 
L u i s Alonso. 
L a c o m p a ñ í a "debutará" con 
no de "Los Cuatro Caminos" 
en tres actos de Ansrel Custodio01,^ 
ta a d e m á s con los p^ilpntes m*Si 
"Tres encargos a París". ÂSM 
del a l e m á n , por L u i s Izábal 
G a l á n ; " D o ñ a Bermuda" . dp ] _ 
ca y P é r e z F e r n á n d e z ; " P a c a ^ H 
ra" , de Arnlches; " L a peria ^ a ^ 
berí". de L ó p e z Monís ; "M^m* 
late", de S u á r e z de Deza: "Aínistr" 
Arqg^n", de Mnnrayo y Peneiia. 
comedia sin t í tu lo de Luis de Va 
E n t r e los d e m á s autores oue 
ofrecido obras, fiímran F e r n A r , ^ , ! 
Vi l lar . G a r c í a Alvarez. A nonio 
rres del Alamo, Mfn^nno, Paso 
Lucio, Tellaeche y Si lva ArambuSJ 
o 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
TERRSZII DEL Í Ñ F I E 
i', 
y t i 
convertir en rodajas a l temible g a l á n 
S ó l o le d ió el primer corte, porque el 
púb l i co Intervino. SI no llega a ser así , 
cualquiera reúne d e s p u é s los cuartos de 
kilo de Manolo. 
Un poquito de bronca 
L o s guardias n ú m e r o s 127 y 22 y los 
serenos 9 y 76 presentaron en la Comi-
s a r í a del distrito del Centro á R a f a e l 
Mena S a n Mi l lán , de veintisiete a ñ o s , 
con domicilio en F e r n á n d e r de l a Hoz; 
a un hermano de Rafae l l lamado J o s é 
María , de v e i n t i t r é s , y a don F r a n c i s c o 
Sanjurjo San Mil lán, de veinticuatro, re-
sidente en L a s Pa lmas y domiciliado ac-
cidentalmente en Madrid, Cardenal C i s -
neros, 26, por mal t ra tar de pa labra y 
obra a Justo Casanova Garc ía , de cin-
cuenta, que vive en Raimundo F e r n á n -
dez Villaverde, 70. 
A l Intervenir los serenos fueron mal -
tratados t a m b i é n por los detenidos y a l 
9 le rompieron el chuzo. 
E n el br^icazo sufrieron leves contu-
siones Justo Casanova y R a f a e l Mena. 
Quemaduras gravísimas 
E l n iño de diez a ñ o s T o m á l V a l e n -
t ín Ramos, domiciliado en la calle de 
R a m ó n F o r t , 2 y 4 (Ciudad L inea l ) f u é 
asistido de g r a v í s i m a s quemaduras en 
el cuello, pecho, espalda y brazos, en 
la C a s a de Socorro de C h a m a r t l n de 
la Rosa . 
A l a cr ia tura le h a b í a c a í d o enc ima 
un cacharro lleno de leche hirviendo. 
Se hunde un muro, mata a un 
obrero y lesiona a otro 
A y e r tarde en las obras del nuevo 
teatro Metropolitano, sitas en l a A v e -
nida de la Re ina Victoria , se hundió 
un p a r e d ó n y los cascotes alcanzaron; AI>OLO A 49) _ E 1 
a dos obreros. Uno de ellos Bernardo ¡ ^ ^ ^ de la c 0 m p a ñ i a de AuroraRl 
de la Torre Poveda, de treinta años,]d¿ndo.Valcir i f ino León- Funciones popt 
domiciliado en la calle de S á n c h e z B a r - iaregi tres pesetas butaca.—11 nodit, 
caiztegui, 6, quedó muerto en el acto. Mademolselle N a n á . 
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Exi to inmenso de "Boda sin amor-sB i^mos 
«ñor" , por G l o r l a a ^ P ^ -
Su 
son 
i m m O E l CINE DE 
Grandioso éx i to de "Entre gente blo» 
" L a reina do la moda", por Esthf y 
Ralston. 
C a r t e l e r a d e e s p s c t á c M 
L O S D E H O Y 
R o d r í g u e z , de veinticinco años , r e s u l t ó 
con lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
Se le a s i s t i ó en l a C a s a de Socorro de 
los Cuatro Caminos. 
L o s bomberos extrajeron el c a d á v e r 
del sepultado en los escombros. 
OTROS SUCESOS 
Gages de la n i g r o m a n c i a . — M a r í a J o -
sefa Moreno Cuevas, de treinta y siete 
años , con domicilio en la p laza de S a n -
ta C r u z , f u é detenida en el momento 
en que echaba las cartas a una s e ñ o -
rita. T a m b i é n fué detenida la patrona 
7.30, E l s eñor Joaquín . Butacas, 1 pe» 
ta.—10.45, L a tempestad, por María 
día, Rosi ta Torres, Cayetano Peñalvc, 
Pablo Hertogs y don Valent ín Gonzála 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mlt 
gall, 13).—A las 6.30 y 10,30. Revista. • 
princesa del Arrabal . Ricardo, corazón 
de león. Butaca, 1 peseta. Sillón, 0,50 • 
setas. 
C I N E D E L C A L L A O (Piara del &• 
llao).—6,30, 10.30 (terraza). Heroica ti-
mldez ( c ó m i c a ) . Boda sin amor (por 
Monte Blue) . K o k ó , matasanos, y Si 
primer amor (por Gloria Swanson). 
J A R D I N D E L C I N E GOYA (Goya 
24).—A las 10.30, E l sexo débil. De coi 
de Mar ía , l lamada M a r í a irichausti L o - pras. C ú m p l a s e la 'ey\ r w » ™ i 
C I N E T D F A L (Doctor Cortea). <) petegui, de sesenta y cuatro a ñ o s de 
edad. 
Consecuencias de un fuego.—En la 
C a s a de Socorro de C h a m a r t í n f u é as is-
tida de fuerte e x c i t a c i ó n nerviosa, que 
sufr ió a l enterarse del fuego en el De-
p ó s i t o Centra l de la Remonta, suceso 
publicado ayer, Serg ia B l á z q u e z S a n 
'edro, que habita en Pablo Iglesias, n ú - l 
mero 18. E l estado de la paciente se 
cal i f icó de grave, por encontrarse en 
avanzado estado de g e s t a c i ó n . 
Excelente combustible .—En un solar 
situado d e t r á s de la casa n ú m e r o 113 
de la calle de Goya, se q u e m ó u n a pe-
q u e ñ a cantidad de paja. L o s bomberos 
tuvieron que actuar y dominaron el fue-
^o r á p i d a m e n t e . 
Lesionado en un choque.—Don Anto-
nio R a m í r e z Aguayo, de v e i n t i s é i s a ñ o s , 
empleado, con domicilio en l a calle de 
Segovla, 44, su fr ió lesiones de p r o n ó s -
tico reservado al chocar l a motocicleta 
que montaba con un t r a n v í a , en la de 
la Florida, esquina a Sagasta. 
H a y escabeches de escabeche.—Ma-
ría G o n z á l e z Cuerda, de treinta y dos 
años , con domicilio en A b a d é s , n ú m e -
ro 11, t o m ó c ierta calidad de escaije-
che y por el efecto que le hizo cabe 
suponer que no repet i rá . E n l a C a s a 
de Socorro l a asistieron de i n t o x i c a c i ó n 
de p r o n ó s t i c o reservado. 
Dijo que el escabeche lo h a b í a n ad-
quirido en una tienda de l a calle de 
nodas, 11. 
A l b a ñ i l herido.—Cuando trabajaba en 
una obra de la calle de A n d r é s Mel la-
do s u f r i ó lesiones de relat iva Impor-
tancia el a lbañi l F é l i x E s p a ñ a Luzón . de 
v e i n t i d ó s años , que habita en l a calle 
meva, n ú m e r o 5. 
S u s t r a c c i ó n . — L u c í a I s l a r Raba , de 
veintisiete a ñ o s , que habi ta en Ponza-
no, 7, d e n u n c i ó que le h a b í a n s u s t r a í d o 
varias ropas y 150 pesetas en m e t á l i c o . 
Ca ída c a s u a l . — P l á c i d o Campi l lo M á r -
quez, de once a ñ o s , con domicilio en l a 
calle de O'Donnell, 123 ( T e t u á n de las 
Vic tor ias ) , fué asistido en l a correspon-
diente C a s a de Socorro de lesiones Je 
Importancia — « se produjo cuando j u -
gaba con otros muchachos. D e s p u é s de 
asistido i n g r e s ó en el Hospital de la 
Princesa . 
Atropel los .—En el Hospi ta l provincial 
i n g r e s ó ayer Policarpo G a r c í a Robles, de 
cuarenta años , domiciliado en el barno 
de la E l l p a , que p a d e c í a lesiones de con-
I T Z 0 1 ^ ™ 8 * * ™ hace d í a s en la P l a -
"ropel ló01611 ^ ^ aUt0móVÍ1 ^ ^ 
i " O S m i t o m ó v H 28.854 M . a t r e p e l l ó en 
T n Z T ™ S e a l , ^ vecino ^ Cerceda, T o m á s M a r t í n M u ñ o z , de veinte a ñ o * 
f a n c l a 0 ^ 0 leSi0ne3 de ^ ^ i m t o r 8 : 
6.30 y 10.30, Rev i s ta Paramount. El va-
liente de la pradera (Tom Tyler). Ja-
que a la reina (Edi th Jhoanne; dos Jor-
nadas, completa). Butacas de patio, OJO. 
• » « 
( E l anuncio de las obras en esta caî  
telera no supone su aprobación ni reco-
mendac ión . ) 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A 
Pr imer Tribunal .—Ayer aprobaron M 
cinco opositores siguientes: 
469, d o ñ a María del Carmen P i c a ™ . ^ , 
c í a de la Infanta, 30: 498, dona 9oWH 
de la V i ñ a Navarro, 38 08: ñ12 dona AM 
María G r a n j a Casas, 30; 578. don VaieiM 
t ín Alhambra Gamarra . 39.35: 606 doM] 
María del P i l a r de la Torre Hinz. o»-
Hoy a c t u a r á n desde el 623 al 775. 
Sefundo Tribunal.—Otros cinco a p r w 
ron en este Tribunal. Fueron ios « 
"^.OW. ¿ o n Pablo Coucelle Rpcamoa* 
32,48; 2.154, don Fernando Fidalgo BM» 
30; 2.174. d o ñ a María L u i s a Arreso ar» 
rich. 30.33: 2.196. don Calixto Gómez 
llesteros, 34,32; 2.224. d o ñ a Petra Mana o 
los Angeles Balbas García, 34.16. . 
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Donativos rec ib idos . -Viuda desese^ 
años , que sostiene con su traDaj 
nietecitos suyos (8-1-28). Asunción. ^ 
Total, 563 pesetas. , # \ 
Nicas ia F e r n á n d e z , anciana, viuu - ^ 
ferma, con dos hijas (254-28). tr- * 
10.—Total, 289,50 pesetas. brert 
Alfonso Suárez Sobrado, Pol5re oc0 U 
sin familia, padece sordera y V> v 'tt 
que dificulta grandemente P??erin_lf 
t rar trabajo (8-6-28). G . L T., 
tal, 170 pesetas. . na(jeí 
Francisco Ropero Díaz , casaf0,h{1os ¿ 
tumores tuberculosos. Tiene seí3. "g ^ 
mayor de nueve años , un0, vf!.„ con(' 
b ién enfermo de tuberculosis. V1V*LC|ani 
matrimonio l a madre de él, Va an G 
Brasi l , 2, patio, n ú m e r o 38 (2¿-*-*° • 




Celestina Merino, vendedora de pde ^ 
eos, enferma; es el único 60Stpaseo de 
madre, de noventa años ciega, r ^ 
San Vicente, n ú m e r o 32 (7-7-28). » 
25.—Total, 177 50 pesetas > nUeve 
Patrocinio Balre lén , de se3e"1* tío, n¿' 
años , viuda; vive en Solana. *• P y e» 
mero 4; se encuentra medio c'e|e trel"-
una gran miseria; una hija 8^ya ue i» 
ta años sufre una nefritis crónica. ^plt8i 
ha obligado a permanecer en ei ^ 
ve in t iún meses (15-7-28). Asunción-
- V i c e n t e M a r t í n Sevilla, de diez v 
ocho años , que habi ta en la c a l e de 
A i ^ i f * ' 13; fué atroP^lado en a de 
A l c a l á por el a u t o m ó v i l 23.633 M r u i * 
do por Gregorio Mirafuentes T r e f u t ó 
' V J I T J de P - ^ t i c o r e s e c a d o 
A g r e s i ó n a los guardias r ¿ , 7 ^ a r 
d ía s 427 y 370 Intervinieron en u n ^ í 
ñ a en l a calle de M o n t e l e ó n 44 U ? n 
de los camorristas, llamado TÍ . , 
M u ñ o z del Prado, de v S d ó f í*?"6 
chofer, se inso lentó con los ^ aftOS' 
tantes de l a autoridad y a g r e d i ó ^ ' l o , ' 
a l que produjo leves contus iones^ 427• 
f - b ^ . J t e ^ ^ ^ ^ o r 
R u a m b a , " r e g e n e r a d 
d e l a s f u e r z a s v i t a l e s ^ 
T a l es el nombre que ^ l % ¿ 0 rj 
dicos eminentes dan a este « « ^ t i r j 
constituyente moderno para c° ¿e § 
inapetencia en los n iños , ancm ]ft 
muchachas, l a neurastenia, com de ne-
i d a d ppnll propia de los homw 
tocios. . h.ien funcl02ei 
E l R u a m b a asegura el buen fren ^ 
miento y curac ión de lofoqqUdeiaStasas",). 
e s t ó m a g o , por contener las día ]o3 si 
cesarlas para la aslmilac on a a 
montos. Son y a muchos los v 0^ 
ayuno o merienda sustituyen ^ , 
por el R u a m b a , pues a lart Pf/^ita 
cho m á s agradable y 8a"0 '^onser^ 
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5.956 E L D E B A T E 
( 5 ) Viernes 17 de agosto de 1928 
L A V I D A E N M A D R I D 
U p e n n a n ^ 
B M S S ? ^ b ^ señor Parrella. Los 87 'íde accidental ^ñor r ^ ^ del 
juntos W « £ S X en media hora. 
•a fUeHTla S e s i ó n , a propuesta de 
Acordó » >2d A.yuntamiento se ad-
, Alcaldía, que ^ y distinción 
^ra .a ^nam e Jefe de la sección de 
b a i S del iinlsterio de Traba-
^ S o n ' s o b r e la mesa dos dictáme-
^ negociado de obras, propomen 
0 del negocio" —«01,r,„<.sfn d< 
(Oí 
L i b a c i ó n de un presupuesto de 
0 S pesetas para empedrar la ca-
^ ^ ' N Í C O I I B Mada Rivero y otrc 
EÍe.0n nesetas para arreglo de la . i 736,80 pesetas para 
J de Jovellanos, 
otro de 
ca-
en ruegos M «flor Sanz Matarranz 
nreSmtas. dice que los que pagan 
I7 Pn ñor agua de los antiguos via-
^So reciben el liquido. E l señor He-
1:̂ .fl encarece la necesidad de que el 
i Sarniento tome medidas enérgicas 
vyUfl S a r la adulteración de la leche. 
K t e el señor Cola que los arqui-
íns municipales activen el informe 
« la concesión de licencias de cons-
Hcción ya que así se podrían emplear 
E S cinco mil obreros. 
nuevamente habla el señor Heredia 
I hre materias de subsistencias, y di-
3 íue había mandado a un guardia a 
e0 se Incautara de unos jamones en 
m comercio del Paseo de las Deli-
„ nnr no llevar la mercancía el nece-
laS, Por ur „„,-^„ol Pi/HA a rnn-
Parrella—aprovecharé la ocasión para 
pasar revista a dicho Servicio. 
E l Servicio provin-
cial d e I n c e n d i o s 
E l secretarlo de la Diputación, se-
ñor Vlñáls, ha manifestado con referen-
cia a los servicios de incendios en los 
pueblos que la diputación, deseosa de 
dotar a los pueblos de la provincia del 
necesario servicio ne incendios, requirió 
el año pasado a todos los Ayuntamien-
tos para que se comprometieran a pres-
tar a la Corporación ei auxilio que les 
fuera posible, principalmente la cons-
trucción de depósitos de agua. 
Muy pocos pueblos ofrecieron sus co-
operación para un servicio que habla 
de redundar en su beneficio exclusivo. 
Recientemente se íes ha dirigido una 
nueva circular y basta la fecha sólo 
han contestado seis Ayuntamientos. De 
ellos solamente uno ofrece construir el 
depósito de agua indispensable. 
L a Corporación, a la vista de esta ac-
titud indiferente de ios pueblos, ante 
un problema tan importante que a ellos 
solos afecta, adoptará en breve un 
acuerdo decisivo. 
E n agosto... 
D E S O C I E D A D L L O Y D S A B A U D O j L a n o c t u r n a d e a y e r | I V C o n g r e s o N a c i o n a l d e 
M ú s i c a S a c r a 
les se dijo una misa solemne a grar 
orquesta dirigida por el maestro Cas-
sola. 
Después de otros actos y diversiones, 
partidos de fútbol, ejercicios gimnásti-
cos, etcétera, fueron obsequiados los asi-
lados con una función de circo, en la 
que intervino la compañía de Parlsh. 
Hubo a continuación fuegos artificiales, ~ ; : f l d ~ - - c ° ; : ^ 
y sesión de "cine" 
Bod:i 
E n la Iglesia de los Jerónimos ha 
contraído enlace la bellísima señorita 
Gloria Cavo García con el joven doctor 
en Medicina don Carlos López Monís, 
figurando como padrinos don Francis-
co Cavo, capitán de Artillería, y la ma-
dre del novio. 
Firmaron el acta matrimonial co-
mo testigos don Carlos Sánchez Par 
E l Consulado argentino 
de Artillería; don Luis Maffiotte, ma-
gistrado del Tribunal Supremo de Ha-
cienda; don Adolfo Poner; don Aurelio 
Por un error informativo dimos ayer i Monís, comandante de Caballería y ayu-
la noticia de que el cónsul general del dante del presidente del Consejo de 
la República Argentina en Madrid, don I ministros; don Felipe Monis y don Josó 
Herlberto Kenny, había cesado en el 
desempeño de sus funciones por tras-
lado de residencia a su país. Esto no es 
María Merlín. 
Por reciente luto de la familia del 
novio, la boda se celebró en la intimi 
exacto: el señor Kenny ha abandonado! dad. Los recién casados, a quienes de-
sús funciones sólo por cuatro meses, enl seamos todo género de felicidades, han 
v i c i o de Limpiezas 
El alcalde accidental, señor Parre-
la, manifestó ayer a los periodistas 
que, atm cuando el criterio del Ayunta-
^ento ea el de que los bomberos no 
Presten sus servicios fuera de Madrid, 
acudieron al fuego registrado última-
mente en Tetuán de las Victorias, ya 
las noticias que recibía de allí eran 
eu extremo alarmantes, por la inten-
siaad del Incendio y por la carencia de 
^ua para apagarlo 
Añadió, que es; probable que hoy se 
K: una película del Servicio de Lim-
En ese caso—añadió el señor 
E n dos días se ha operado un notable 
descenso de temperatura, que ha dado 
a Madrid un cariz casi otoñal. 
Los 35 grados de principios de sema 
na han quedado reducidos ayer a 25. L a 
mínima fué de 15 grados por la noche, 
grata sorpresa para los trasnochadores, 
que en los asfixiantes días anteriores ha-
bían olvidado ya el aire fresco de Ma-
drid. 
Este descenso brusco de la tempera-
tura en agosto tiene precedente inmedla-
en el ac-
tual ha llegado en fecha algo más re-
trasada. Nunca es tarde si la dicha 
llega. Y a veremos si los elementos nos 
preparan alguna sorpresa desagradable, 
a base de la vuelta del calor. Mientras 
tanto no queda malparado del todo el 
vulgar dicho de que "en agosto, frío en 
rostro". 
E l Sindicato C a t ó l i c o de E m -
pleados y los C o m i t é s paritarios 
E l Sindicato Católico de empleados 
ha dirigido al ministro de Trabajo una 
instancia en la que solicita la anulación 
de la elección para el Comité Parita-
rio de la Asociación de Dependientes de 
la Distribución y Administración, o que 
se vaya a una depuración de su censo. 
E n la exposición de razones aducidas 
para llegar a la conclusión solicitada 
el Sindicato Católico de Empleados se 
refiiere a las elecciones de vocales obreros 
en el Comité Paritario interlocal de des-
pachos y oficinas, celebradas el prime-
ro de abril pasado, y a las que concu-
arin marchamo municipal. dió
Tnuaclón que se abra el grupo escolar 
•rpndez Alvarez. 
El señor Carazo manifiesta que en 
¡Utrunos sitios del extrarradio solamen-i to eu ei "año pasado, aunque 
>e tienen agua los vecinos de tres alt l  ne  e  fec  l  
-eis de la mañana. 
El punto sobre el que se trató con 
más extensión en la sesión de ayer, 
fué el referente al abastecimiento de 
frutas y verduras. 
Según el señor Colón, el encareci-
miento de estos productos es debido 
a la falta de una política municipal 
bien definida. Propone dos soluciones, 
que, a su juicio, son las únicas via-
bles: crear en los mercados ahora exis-
tentes una Intervención del Ayunta-
miento para poner una cortapisa al 
asentador y al vendedor, o sea, esta-
blecer una dependencia municipal, en 
la que se obligue a Inscribir todas las 
transaccioens. L a otro solución, sería 
hacer desaparecer el asentador, para 
convertirse el Ayuntamiento en asen-
tador, lo cual traería la doble ventaja 
de que el producto serla de buena ca-
lidad y el precio razonable. 
El señor Cola pide que la mercan-
cía destinada a Madrid traiga una guía 
visada por el alcalde de la localidad de 
procedencia, consignando la clase de 
mercancía y el precio, y que se exija 
en todos los puestos una tablilla que 
indique el precio dt la mercancía. Aña-
de que, por no tener el mercado de la 
Cehada capacidad suficiente, pierde el 
i/untamiento una cantidad que no .ba-
ja de 600.000 pesetas anuales; entien-
de que es necesaria la construcción de 
más mercados, y, entretanto, una polí-
tica municipal de abastos. 
Contesta el señor Parrella a todos 
los ruegos. Respecto al asunto de las 
frutas y verduras, dice que todos los 
dias va al mercado de la Cebada para 
estudiar soluciones. Se muestra confor-
me con la propuesta primera del señor 
Colón, y promete hacer todo lo posi-
ble para llevarla pronto a la práctica 
Añade que, según datos que le ha faci-
litado el delegado de mercados, sola-
mente en el de la Cebada, durante el 
mes de julio, han entrado de menos, 
con relación a Igual mes del año ante-
rior: 22.316 bultos de fruta; 2.061 de 
verdura; 1.041 bultos de patatas, y 250 
cajas de fruta. Reconoce la urgente 
necesidad de abordar este problema. 
Comparece un espontáneo llamado 
Antonio Vicente, el cual dice que ha 
sido obrero municipal durante diez y 
siete años, y que ahora ha quedado 
cesante, sin saber las causas. 
La sesión terminó a la una. 
U n a pel ícula del Ser-
uso de una licencia de su Gobierno, que 
disfrutará en la Argentina. E n este 
tiempo quedará al frente del Consula-
do el secretarlo del mismo, don Juan 
P. Héllgon. 
L o s profesores privados 
Los profesores de colegios incorpora-
dos, no considerándose con menos dere-
chos que los auxiliares para ocupar las 
cátedras en los nuevos Iristitutos loca 
les, se proponen elevar exposición ra-
zonada al señor ministro de Instrucción 
pública en demanda de ser admitidos al 
concurso-oposición que preceda al nom-
bramiento de profesor de Instituto del 
grado elemental. Cuantos tengan op-
ción al turno de auxiliares en oposicio-
nes o lleven varios cursos explicando en 
centros Incorporados a Institutos, pue-
den hacer las observaciones que crean 
pertinentes o adherirse de estar confor-
mes. Dirección: Secretarla Unión de 
Profesores, don José Botines, calle Pé-
rez Zúñiga, chalet Lucila, Ciudad L i -
neal, Madrid. 
Curso de vacaciones 
Conferencias públicas que se darán 
hoy en la Facultad de Filosofía y Le-
tras de la Universidad Central: 
9 mañana, señor Soria, "Perífrasis ver-
bales"; 10, señor Sosa, " E l elemento po-
pular en la guerra de la Independencia"; 
11, señor Ovejero, "Contemporáneos^ y 
sucesores de Velázquez"; 6 tarde, señor 
García Marti, "Siglo X I X " (continua-
ción); 7, señor Figuelredo, "Historia de 
Portugal" (tercera lección). 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
S E R V I C I O S E X P R E S S 
L U J O 
E s p a ñ a - Nueva York 







E s p a ñ a - B r a s i l - P l a t a 
Travesía: doce días y 
medio 
(Vía Barcelona) 
" C o n t é V e r d e " 
24 agosto 
" C o n t é R o s s o " 
14 septiembre 




H I J O S D E 
M . C O N D E M I N A S 
Madrid: Carmen, 5 
Barcelona, Sevilla, Palma, 
Estado general.—Sube considerable-
mente el barómetro por todo el Occi-
dente de Europa. En nuestra península 
dominan vientos del Norte, que han pro-
ducido muchas nubes y descenso de la 
temperatura. 
Otras notas 
Dos pergaminos para el marqués de Es-
trila y ( alvo Sotelo.—El Centro General 
de Pasivos de España nombró presidzu-
rrió la Asociación de Dependientes, pre-jtes honorarios al marqués de Estella 
sentando su candidatura, que fué pro-
testada por el Sindicato Católico, al 
observar que algunos candidatos no 
eran empleados. 
Solicitada la depuración del censo, el 
ministerio facilitó las listas electorales, 
pero al Sindicato no satisfizo esta do-
cumentación, porque un nombre y un 
apellido solamente no es base, a juicio 
Te aquél, para una verdadera depu-
ción. 
Estima necesario requerir a la indi-
cada sociedad para que presente re-
lación de segundos apellidos de votan-
tes y oficinas donde prestan su servi-
cio. 
Fiestas en el Asi lo de la Paloma 
Para conmemorar la festividad de su 
Patrona, se han celebrado en el Asilo 
de la Paloma diversos festejos. 
A las diez de la mañana del miérco-
al ministro de Hacienda, señor Calvo So 
telo. Próximamente les serán entregados 
los respectivos títulos, confeccionados ar-
tísticamente en pergamino, por don Jost 
Fernández Alvarez, director del Museo de 
Bellas Artes de Huelva. Dichos títulos 
están expuestos en la Editorial Calpe 
Avenida de Pl y Margall. 
Charlas culturales en los Viveros.—La 
Pontificia y Real Asociación Católica de 
Represión de la Blasfemia ha organiza-
do a partir de hoy, una serle de charlas 
culturales sobre el buen hablar en las co-
lonias escolares de los Viveros. 
Tomarán parte los señores don Isidro 
Raso Banín, don José Ruiz Fernández y 
las señoritas Nieves Saenz de Heredia 
y Pilar Rodríguez de Julián. 
—o— 
A R E N A L , 4. POMPAS F U N E B R E S 
POMADA C E R E í T ^ ^ a d u 6 ^ 
Sabañones ulcerados. Kriei,aac l̂aDU* 
P o r 3 5 p e s e t a s i d a y v u e l t a a S a n S e b a s t i á n 
E l tren rápido de baños sale de Madrid el 22 de este mes, a las vein-
tiuna horas. 
Ida y vuelta, en tercera clase, 35 pesetas; en segunda, 60 pesetas. 
Estos billetes valen para doce dias, pudlendo regresar con ellos por 
los trenes ordinarios según cartel y se venden en e) Despacho Central 
de la Compañía del Norte (Mayor, 32), cesando la expedición de los 
mismos una vez cubierto el cupo del tren. 
T E T P A D I N A H O 
ENCOGCO PECON/TITVYENTE £N / V OQí 
fOOMA/" CLiXIP L lNY£CU9Lt" VIGOCI2A 
A [Oí OÉBILLT DEJWCNCCE A iOT VlkXV 
F U M A D C O N P A P E L 
2 * O D E J A D D E F U M A R 
^ < 5 c t s . I i b r ¡ t o . 
E N T O D A E S P A Ñ A 
salido de viaje para distintas ciudades 
del extranjero. 
Alumbramiento 
L a bella condesa de Vlllamedíana, 
hija política del marqués de Peñafuen-
te y hermana de los marqueses de la 
Romana, ha dado a luz con felicidad un 
niño. 
Título pontificio 
Su Santidad Pío X I ha rehabilitado 
el título de marqués de San Martín de 
Mohías a favor de don José María 
Óienfuegos-Jovellanos y Cotarelo, de 
ilustre linaje asturiano. 
Viajeros 
Han salido: Para Areta, don Gregorio 
Rodríguez; para Castellar, don Manuel 
López; para E l Escorial, don Francisco 
Pelllcer; para Balsain, doña Ana Mon-
to jo; para Villalvilla, don Manuel Elvi-
ra; para Rueda, don Juan José Santan-
der; para Pinto, don Domingo Ribera; 
para L a Isabela, la señora viuda de 
Bustamante; para Navas de Rlofrío, el 
duque de Vistahermosa; para Carmena, 
don Diego Sanjuán; para Ontaneda, 
doña Dolores de la Arena; para San 
Sebastián, el conde de la Puebla de Por-
tugal, la condesa de Güell, el marqués 
de Villanueva de las Torres y don An-
tonio Herrera; para San Rafael, el mar 
qués de Almunla; para Pendueles, la con-
desa viuda de Mendoza Cortina; para 
Biárritz, doña Carmen Valera de Serrat; 
para Monforte de Lemos, don Juan Ma-
nuel Cano. 
Se han trasladado: De Cauterets a San 
Sebastián, los condes de Lizárraga; de 
Llérganes a Pasajes, la condesa viuda 
de San Luis; de Valencia a Figueras de 
Asturias don Leopoldo Trenor; de San-
jenjo a Torqueda, don Fernando de Cár-
denas; de Coruña al Ferrol, la señora 
viuda de Gayoso; de Santander a Bilbao, 
la señorita María del Carmen Gurthuay; 
de Corconte a Limpias, don Juan Rodrí-
guez Avial. 
Fallecimientos 
E n Santander, y confortada con los 
auxilios de la Religión, rindió ayer su 
tributo a la muerte, a los setenta y un 
años de edad, la respetable señora do-
fia Elisa García Hiera, viuda de He-
rrera. 
A sus hijos, don Antonio, don Ramón 
y don Agustín; a la señorita Pilar San-
cho y demás familiares, acompañamos 
sinceramente en su dolor. 
— E n Biárritz ha fallecido la marque-
sa viuda de San Carlos del Pedroso. 
Doña Camila Berghmans era una dis-
tinguida dama, muy apreciada en la 
sociedad madrileña. 
De su matrimonio con el anterior 
marqués de San Carlos del Pedroso, fa-
llecido en 1908. quedan dos hijos: don 
José Luis, actual poseedor del titulo y 
conde Casa Barrete, casado con doña 
Ansmstlas Núñez de Prado y Trujillo. 
y doña Isabel. 
A ellos y demás respetable familia 
enviamos nuestro pésame. 
—Ha fallecido en Robledo de Chave-
la la esposa de nuestro querido amigo 
el director de "Adolfo Hielscher" y 
"Lámpara Philips", don Guillermo Raut-
zenberg. 
L a conducción del cadáver, celebrada 
ayer, puso de manifiesto las grandes 
simpatías con que contaba la finada. 
Reciba nuestro más sentido pésame. 
Aniversario 
Mañana se cumple el primer aniver-
sario del fallecimiento del señor don 
Augusto Labourdette y Huste, de grata 
memoria. 
Todas las misas que en dicho día se 
celebren en la iglesia parroquial de 
Santa Teresa y Santa Isabel, de esta 
Corte, serán aplicadas en sufragio de 
su alma. 
A los hermanos del finado y demás 
familia renovamos la expresión de nues-
tra condolencia. 
Demostraciones de sentimiento 
Por el fallecimiento de la señora do- J • •• • . . . , , — — J 
fia María Teresa Mediavilla de Andrés guez de Cells; su hijo don Cándido y 
Alcalde y Montalvo están recibiendo nu- su nieto, el joven marqués del Trebo-
merosas demostraciones de condolencia | lar, para el que, huérfano desde la in-
su viudo, el magistrado jubilado del i fancla, fué la finada una verdadera ma-
Tribunal Supremo don Cándido Rodrí- dre. 
D O S T O R O S A L C O R R A L 
o 
L a segunda de feria en Gijón 
Al empezar la corrida hay buena en-
trada, especialmente en tendidos, no obs-
tante el airecillo frío y desagradable que 
corre por la Plaza L a primera parte de 
la fiesta está a cargo de Charlot, el Chis-
pa y su Botones, que hacen sus gracias 
acostumbradas con dos bonitos becerros 
de la ganadería de don Manuel Santos, 
agotando el repertorio de tumbos y re-
volcones. 
E n la segunda parte figura el rejonea 
Se c e l e b r a r á del 19 al 2 2 de 
noviembre en Vitoria 
As i s t i rá el C a r d e n a l Primado, ini-
ciador del Congreso 
—o— 
E l Obispo de Vitoria, doctor Múgica, 
recibió en julio último una carta del 
Cardenal Primado alentando la celebra-
ción en aquella capital del cuarto Cón-
dor Reyes, que es aplaudido sobre todo greso nacional de Música Sacra, para 
cumplir un acuerdo del Primado ante-
cesor. Cardenal Reig. 
E l Prelado de Vitoria comenzó acti-
por el afán y la voluntad de trabajar: 
al primero, bravo y de buena presencia, 
le colocó varios rejones entrando siem-
pre a cortar terreno; el segundo resultó, 
un mansurrón, y no obstante el gran vamente los trabajos de organización 
dominio del rejoneador sobre las jacas, | y hace pocos días se ha celebrado una 
apenas si pudo demostrar su habilidad; | importaute reunión en el palacio epis-
copal, bajo la presidencia del doctor 
Múgica, y con asistencia de los gober-
el bicho huía del caballo; estos dos no-
villos destinados a morir a manos del 
estoqueador, sin que se lo pueda llamar 
en la línea de Sud-Amé- torero, Antonio García Rodríguez, fueron1 nadores civil y militar y todas las de-
rica lleva médico y cocí-!echados al corral. Miedo, insuperable míe-; más autoridades provinciales y locales, 
do y nulidad fueron las características!entidades, clero órdenes religiosas, mú-
de este aspirante a novillero. sicos y peritos en aquellas artes y pro-
La tercera parte de la gesta fué algo fesiones relacionadas con el aconteci-
más movida; pero sin mayor lucimiento. miento preparado 
otros dos novillos de la misma ganadería „ ^ ^ i , / l . . / „ . . . . -Q 
para Antonio Ovongo y José Martínez! ,F0uer"n ^ las fechf9 del / 9 
Cruz, este último nuevo en la plaza; el'al 22 de noviembre como más oportu-
novlllo del primero demostró algún cora ñas para la celebración del Congreso, 
je, y gracias a ello pudo lucirse el mata- coincidiendo la clausura con la festivl-
dor, que hizo una faena bonita en gene- ¿ad de Santa Cecilia, 
ral, entrando a matar con acierto; enj ^ actog consistirán en disertado-
Valencia y San Sebastián cambio el segundo m a ^ b t de música s 
no permitió otra cosa que pasar. T. . _ . 
Como final repitieron su exhibición ios, discusión de ponencias encaminadas a conseguir la mayor solemnidad y bri-
llantez en la escritura e Interpretación 
de la música destinada a los templos. 
Estos actos se verificarán en las pa-
rroquias de San Pedro, San Miguel y 
en la Catedral, donde probablemente 
oficiará de pontifical el Primado. 
L a Schola Cantorum del Seminario 
y otros elementos formarán coros para 
interpretar las páginas más notables de 
música sagrada. 
E n la citada reunión fueron desig-
nadas las siguientes Comisiones: Pro-
paganda, Ferrocarriles, Distintivos, Hos-
pedajes, Audiciones, Ornato, Conferen-
cias sacro-litúrgicas, Visitas, Crónica, 
de la segunda de feria, suspendida ayjt I Técnica musical y Exposición de Códi-
por la lluvia. Se lidian ocho toros do ces antiguos. 
Trespalaclos para Valencia I I , Márquez, 
Villalta y Armllllta Chico. Hay media 
entrada. 
Primero.—Entrepelea y gordo. Valencia 
da tres verónicas buenas, que remeta coi 
tiradores argelinos en pruebas de acobra 
cía, carreras y saltos, sin que faltara el 
consabido número de "correr la pólvora". 
E l público, ya entumecido y con las so 
lapas levantadas para resguardarse de "la 
brisa nocturna", acogió con desdén a "los 
del desierto", y no faltaron pitos en abun-
dancia. 
Para terminar se quemaron fuegos ar-
tificiales, pres' nciados todo lo más por 
los empleados, ya que la gente se echó 
a la desbandada, huyendo de los resfria-
dos y de las pulmonías que prometía la 
noche poco veraniega de ayer. 
E N P R O V I N C I A S 
LA SEGUNDA D E F E R I A E N GIJON 
GIJON, 16.—Se ha celebrado esta tar 
uno natural buenos. Sigue la faena inte-
ligente y sacude media atravesada, en-
elegancia y está trabajador en quites.] trando bien, y descabella a la segunda 
(Palmas.) i (Aplausos.) 
E l bicho toma sólo tres varas. Lo'; han- Octavo.—Jabonero claro. Se declara en 
derilleros cumplen. E l toro está agotado, i seguida manso. No hay nada en capa, y 
Valencia hace una faena por ayudaoosl bien banderilleado pasa a manos de Ar-
y de pecho, con sosería. Mete medial mllllta, que da unos pases para un pln-
alta y acierta al segundo intento de des-1 chazo bueno, otro regular y media arrl-
cabello. (Palmas y pitos.) 
Segundo.—Berrendo en jabonero. Do« 
ba. Descabella a la primera 
E N CIUDAD R E A L 
CIUDAD R E A L , 16.—Corrida de fe-
ria. Toros de Félix García Peña, para 
Gallito de Zafra, Gitanlllo de Trlana y 
Enrique Torres. 
Gitanlllo de Trlana tuvo una tarde es-
tupenda. Por su arte y valor «e le conce-
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porque ss la base de 
s u s a l u d 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
D I G E S T Ú N I C O 
tíel Or.Vlcenf 
y media verónicas buenas de Márquez 
que se aprieta con el morlaco. 
E l toro recarga en la primera vara, y 
Márquez hace el mejor quite, abanican-
do. Hay otro quite suave de Villalta. 
Márquez banderillea con dos pares al 
hilo de las tablas y otro excelente de 
adentro a fuera, en un palmo de terre-i dieron las dos orejas y el rabo de los 
no. (Muchas palmas.) Aun mete otro dos toros que le cupieron en suerte. Sa-
de la misma marca, a petición del pú-' de la Plaza en hombros del pú-
blico. Márquez realiza en el 7 una gran blico. 
faena por naturales, por alto y de pecho,! Enrique Torres, desgraciado. Recibió 
sentado en el estribo. Da otro pase enj un aviso en su primero y dos en el 
I tablas, en un metro de terreno. (Ova-1 último, en el que se mostró medroso y 
clon.) Prosigue la faena y suelta un'asustado. 
I pinchazo bueno y una entera magnifica, Gallito de Zafra bien en los dos. Hubo 
i de la que rueda el toro sin puntilla (Ova- ovaciones, petición de oreja y vuelta al 
jclón, oreja y rabo.) ruedo. 
Tercero.—Sigue la ovación a Márquez, 
¡que sale a los medios a saludar. E l toro 
está gordo y bien de pitones. A L M E N D R A L E J O , 16.—Toros del con-
Vlllalta no consigue fijar al de Tres-j de la Corte para Antonio Cañero, que 
E N A L M E N D R A L E J O 
palacios. Dos b enos puyazos. E l toro 
no pasa. Una faena de aliño de Villal-
ta y media estocada que basta. 
Cuarto.—Negro, mulato, astifino. Arml-
lllta se luce en varias verónicas, dos apre-
tadísimas y media verónica elegante. 
(Palmas.) Hay después un quite afaro-
lado del mejicano y otro por verónicas 
de Valencia, que son aplaudidos. 
Armllllta banderillea con dos pares al 
cuarteo, estupendos. 
Magritas cierra el tercio bien. E l bicho 
está reservón y el matador hace una fae-
na inteligente, con pases de pecho bue-
nos, y termina con una estocada un po-
co delantera, que es suficiente. (Palmas.) 
Quinto.—Berrendo en jabonero. Valen-
cia da unos capotazos insulsos. No hay 
nada en quites. 
Valencia, con las mayores precaucio-
nes posibles, da pases por la cara, que 
son pitados y atiza un pinchazo que 
escupe el toro, otro saltando el estoque 
y media que mata, entrando mal. (Pi-
tos.) 
Sexto.—Entrepelao y bragao. Márquez, 
con gran voluntad, da algunas veróni-
cas, varias buenas. En una calda al dea-
cubierto hace un gran quite y oye una 
gran ovación. 
Villalta también hace un quite por fa-
roles, tocando el testuz, y es ovacionado. 
Un gran par de poder a noder de Már-
quez y otros dos estupendos en tablas. 
Brinda desde el centro de la plaza y hacej toTeará"eñ" Blíbao 
una faena Inteligente, para terminar con 
una entera algo defectuosa. (Muchas pal-
mas.) 
Séptimo—Berrendo, corniveleto. Villal-
ta le para los pies al de Trespalaclos, 
que toma tres varas con poder. Bien pa-
reado, Villalta muletea por ayudados y 
estuvo lucido en el primero y valiente 
en el segundo. Fué aplaudido al clavar 
darlos rejones. 
E n lidia ordinaria. Perlada, Palmeño 
y Juan Caballero se las entendieron con 
cinco toros de Pérez Tabernero. 
Perlada bien en el primero, con el que 
sufrió a la hora de matar un achuchón 
sin consecuencias. Se le concedió la ore-
ja y el rabo. E n el segundo, estuvo des-
afortunado. 
Palmeño se lució en los quites, y, tras 
una faena lucida, se portó como un co-
loso con el estoque. Obtuvo la oreja. E n 
su segundo hizo filigranas con la capa, 
y oyó aplausos con la muleta. Despachó 
a su enemigo con media estocada colo-
jal, que le valló la oreja 
Juan Caballero, valiente en el único 
toro que lidió hizo una admirable faena 
le muleta 
E N J A E N 
J A E N , 16.—La corrida de hoy fué 
más sosa que las anteriores. López Re-
yes y Joseíto de Granada, mal. Pepito 
Fernández, colosal en ambos. 
MANOLO MARTINEZ, R E S T A -
B L E C I D O 
VALENCIA, 16.—El diestro Manolo 
Martínez está notablemente mejorado de 
las heridas que recibió en Játlba. Esta 
noche salló para Madrid y el domingo 
Al efectuar sus compras , 
haga referencia a los a n u n -
cios l e í d o s en E L D E B A T E 
Fol le t ín de E L D E B A T E 3 7 ) 
A N D R E B R U Y E R E 
LA Oí LOS L I O S G E N O S 
( N O V E L A ) 
(Versión castellana expreHnment* hecha para E L 
ÜEBATL, poi Emilio üarratMunui.) 
cunsl?10 y nosotros no8 aprovechamos de la clr-
tm cla Para apoderarnos de Liana y hacerla nues-
;ra Pnsione 
leso ra? 
ra por un día. ¿ N o es asi, señorita pro-
^a^emleVantÓ l0s 0''oa ^ reconocer la voz de la 
qUe h j Titi Morellan, que era ella, en efecto, la 
su herm hablado, no estaha sola. L a acompañaban 
daron Juan y Ro&er de Asprea, quienes salu-
tuosa. huérfana con cortesía exquisita y afee-
Tití 
a i08 ^ co&i6 del brazo de su amiga y volviéndose 
8us fraa aCh0S les ^ vadosamente, subrayando 
-•Vo ? COn UnSi burlona sonrisa: 
donde os ^ 03 podéis ir' sin miramlentos galantes, 
11108 Para apetezca• Porque ni Liana ni yo os precisa-
_QracJ nada ni necesitamos escolta. 
Por y g^8^1^0 Roger—; pero procura hablar sólo 
Caíble qu abroSarte la representación de nadie. Es 
^ada a 8eñorIta de Barti sea menos desaola-
V02 meUflu^086 rendid0 ante Liana' ^ preguntó con 
""""Señorita. • 
de pr ' 6PUedo proporcionarle a mi madre la ale-
üna visita en611!"*1 de qUe eSta tarde nos hará usted 
P0 Magnifico casti110 de la Asprea? Hace un tlem-
"Leanig.. • nos permitirá jugar un partido de 
—Gradas—respondió Llana con una leve sonrisa—. 
Yo no juego al "tennis" ya; olvida usted, sin duda, 
mi situación. 
—¡Pero eso es absurdo, Liana!—protestó impetuo-
samente el joven castellano.— Usted no puede to-
mar tan en serio ni tan al pie de la letra el papel 
que temporalmente se ve obligada a representar. E s 
grotesco que le hayan Inspirado a usted decisiones 
ía l tas en absoluto de funíiamento... y. además de gro-
tesco es inútil. 
—Hablas muy bien, Roger; aunque no siempre pue-
da decirse de ti con justicia que eres un muchacho 
elocuente—comentó irónica Tití. 
Juan de Morellan se abstuyo de exponer su opinión. 
Sus ojos, un poco sombríos, miraban a Llana de un 
modo singular. Una vez más la mirada del granjero 
tuvo la virtud de excitar la irascibilidad de la huér-
fana. 
— E l señor de Morellan no parece compartir su opi-
nión de usted, Roger—exclamó con un dejo de amar-
gura en la voz—. Encuentra muy natural que yo me 
mantenga dentro del nuevo papel que las circunstan-
cias me imponen, y aun estoy segura de que en su 
fuero interno desaprobaría que lo olvidase. 
—lOh, señorita; Juan Morellan no tiene tan mal gus-
to como todo eso—rectificó Roger de Asprea—. Eso 
serla casi humillarla a usted, y su gentileza y su 
caballerosidad no se lo permiten. 
Juan se decidió a hablar, visto el giro que tomaban 
las cosas. 
—Yo me limito a pensa^-dijo con firmeza pausada-
mente—que en la adversidad, la paciencia, el espíritu 
esforzado y el ánimo valeroso son muy útiles... 
—Para predicar—le interrumpió vivamente Liana, 
con las manos crispadas y los ojos chispeantes de 
rabia. 
—Sí, también para predicar, ¿por qué no?—respon-
l i ó sonriente, sin Inmutarse—. L a simpatía silencio-
sa me parece m^jor, más nobK más digna de aplau-
so que una piedad enfermiza en ocasiones y que no 
sirve para otra cosa que para desmoralizar. 
—¡Qué magnífica frase acabas de hacer, Morellan! 
—exclamó burlón el castellano, dando palmadltas en 
la espalda de su amigo.— ¿Y eres tú el que rehusas 
lanzarte a la política, teniendo tan felices disposicio-
nes oratorias? Haces mal, porque con tu negativa le 
infieres un positivo daño a la elocuencia. 
Después, volviéndose a Liana, insistió con galante 
gesto: 
—Señorita, no puedo aceptar como definitiva la res-
puesta que acaba usted de darme. Y me tomo la libertad 
de reiterarle encarecidamente mi ruego de que nos 
haga usted el honor de ir a la Asprea, donde estará 
usted siempre en su verdadero papel, en el que le 
corresponde por su educación, no menos que por su 
cuna. 
—Vuelvo a expresarle mi gratitud; pero tengo otros 
proyectos. 
E l tono en que habla hablado Llana, era firme; de-
notaba una gran decisión y no admitía más súpli-
cas, que habrían resultado ineficaces. Roger se deci-
dió a despedirse, y de un salto subió a su "auto", que 
arrancó en dirección del castillo, en medio de una 
nube de polvo.* 
Tití, a quien su hermano habría deseado retener a 
su lado, exclamó en aquel momento: 
—¡Qué cabeza la mía!... ¿Pues no había olvidado 
los encargos que me confió cuando salla de casa tía 
Laide ? Espérame un momento, Juan, que voy a com-1 
prar una cosas. 
Y corriendo, atravesó la plaza y desapareció por la 
puerta de una de las tiendas próximas. 
—Adiós, señor de Morellan, hasta la vista—dilo se-
camente Liana. 
E l joven la detuvo con un movimiento de la mano. 
- P e r d ó n e m e usted, señori ta-exclamó con voz Uee-
ramente conmovida-, y tenga la bondad de conceder-
me un minuto de atención. Hace un instante he debido 
de parecerle a usted duro, brusco. Usted ha podido 
creer, siñ duda, que yo soy indiferente a la desgracia 
que la aflige a usted, y esto no es cierto, créame. Yo 
desearía, de todo corazón, poder mejorar su suerte. Lo 
que ocurre es que no puedo considerarla a usted humi-
llada por el trabájo; antes al contrario, el trabajo la 
enaltece a usted a mis ojos. 
— E s usted muy amable, realmente—contestó In. Jo-
ven con ironía.— Por poco más bendecirla usted las 
circunstancias que me han traído a la ruina en ^ue n e 
veo sumida, ¿no? 
—De ningún modo. Usted me juzga rudo y grosero 
y no es éste el juicio que merezco, porque yo soy ante 
todo un hombre franco, sincero, que procura rendir cul-
to a la verdad y huir de eufemismos. ¿ Qué habría sido 
de usted, señorita, en medio de una fortuna opulenta, 
que la acostumbraba a crearse una conciencia ficticia? 
Ha caído el velo de oro, dejando al descubierto el ver-
dadero rostro de usted, el rostro que nadie, hasta aho-
ra, había podido contemplar, porque permanecía oculto 
a todas las miradas. Y usted será en lo sucesivo una 
mujer, una verdadera mujer, y no una muñeca, parecida 
a tantas otras muñecas. 
Liana enrojeció hasta la raíz del cabello. Una súbita 
cólera abrió sus labios mudos, hasta aquel momento. 
—Muchas gracias otra vez—dijo—; pero deseo que 
me ahorre usted el trabajo de agradecer una solicitud 
que no necesito, y que estimo superflua. E s posible que 
los aires del campo, como los sinsabores de la desgra-
cia, dé a los hombres una fisonomía especial. Pero yo 
tengo el pésimo gusto, lo reconozco, de preferir a los 
campesinos, los hombres de la ciudad, los mundanos y 
civilizados, que son los de mi clase. 
Y pronunciadas estas duras palabras, llenas de des-
precio, se alejó a toda prisa, sin pararse a escuchar 
las vivas protestas del joven. \ 
Tití Morellan, que llegó unos instantes despué», se 
encontró a su hermano solo, en el ángulo que hacía la 
fachada de la Iglesia. 
—¿Qué te pasa?—le preguntó curiosa.— Tienes un 
gesto muy contrariado, aunque pretendas disimularlo. 
¿Has regañado con alguien? 
Se cogió a su brazo y comenzaron a andar, sin que 
Juan respondiese a la pregunta. Cuando bajaban la 
cuesta, Tití exclamó de pronto, como si se decidiera a 
expresar un pensamiento que hubiese venido madu-
rando: 
—SI yo estuviera en la situación de Paula, tendría 
miedo. Roger de Asprea se muestra excesivamente 
amable con Liana, ¿no lo has advertido? 
—Lo que advierto—respondió el joven con cierta se-
veridad en la frase y en la expresión—, es que de algún 
tiempo a esta parte te mezclas en asuntos impropios 
de tu edad, y eso no deja de disgustarme. 
—¡Oh, no tan impropios de mi edad, como supones, 
hermanito!—protestó la muchacha alegremente.— Y 
en este ca . j concreto, no es que me mezcle ni que deje 
de mezclarme, es que tengo ojos en la cara, como los 
tienes tú. Compadezcamos a Paula de Bian, ¿ no te pa-
rece ? 
— ¿ P o r qué compadecerla? —preguntó vivamente 
Juan de Morellan.— Nada la amenaza, que yo sepa, sin 
contar con que Paula no es la prometida de Roger. 
•—Pero le ama, estoy completamente segura, aunque 
no quiera confesarlo, aunque nunca lo confesará. Por 
otra parte, este amor la sonroja un poco, y con razón. 
Roger no la merece; moralmente no está a su nivel, 
y ella no puede menos de comprenderlo. 
—¿Quieres decirme, chiquilla, quién te ha contado 
todas estas cosas, y cómo y de qué las has deducido 7 -
Interrogó Juan, cada vez más perplejo. 
—¡Oh, oh! Por lo visto, lo que te extraña, lo que 
te parece Incomprensible es que las tepa, ¿verdad' 
¡Pero, hijo mío. si no puedo ingnorarlas! Lo'que ocurre 
es que te has acostumbrado a ver en mi una ñifla, y 
no te has dado cuenta de que la niña de antes es ya 
'Continuará.) 
Viernes 17 de agosto de 1928 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XV1U 5IADÍ 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
-BB-
I N T E R I O R 4 POR 100. — Serie 
(76,10), 75,75; E ( Y5,75 ). 75.75; D 
( 75,75), 75,75; C ( 75.75 ), 75,75; B 
(75,75), 75,75; A (7-1,75), 75,75; G y H 
(75), 75. 
E X T E R I O R 4 POR 100. — Serie D 
(90), 89,90; B (90), 89,90; A (90). 
89,90; G y H (89,90), 89,50. 
A M O R T I Z A R L E 4 POR 100.—Serie 
b suizos, 25,2137; liras, 92,81; coronas 
suecas, 18,135; noruegas, 18,1875; da-
nesas, 18,1875; austríacas, 34,42; flori-
nes, 12,1025; marcos, 20,3625; peso ar-
gentino, 47,40; chileno, 39,69. 
(Cierre) 
(Radiograma especial de E L DEBATE) 
Pesetas, 29,12; francos, 124,25; dóla 
marcos, 20,3; coronas suecas, 18.13; B ^ X d de Fi losofé Roma ha análogos en Piacenza, Lodi y Milán ídem danesas, 18,19; ídem noruegas, L ^ ^ ^ r o r ^ i tenido según los informes que recibimos, Nuestro delegado señor García Romeo 
03-60' 18,19; chelines austríacos, 34,425; coro- ^ L a / m S ^ este año,un gran interés para todos los países re- fué objeto de numerosas deferenc^ ha-
hiéndese designado a su propuesta, va, ñas checas, 163,75; marcos finlandeses, 
193; escudos portugueses, 2,7/32; drac-
mas, 375; leí, 797,250; milreis, 5,29/32; 
se clasificarán de este modo: 
Historia Universal contemporánea; cla-
se alterna. 
Historia de España contemporánea; pesos argentinos, 47,7/16; Bombay, un • ^ ¿ ^ [ ¿ ^ ^ p 
chelín, 5,15/16 peniques; Changai, dosj Geografía (segundo curso); clase al-
chelines, 7,3/4 peniques; Hongkong, dos terna. 
chelines 1/8 peniques; Yokohama, un 
chelín, 10,1/8 peniques. 
B E R L I N 
que constituyei . 
14,65; marcos, 89,10; belgas, 52,05; flo-,de ser jag siguientes: 
) íR^ 8 -̂ P Í85) 85- B reS' 4,85 5/16; belgaS' 34'90: francos sui-
T Ü ? ^ ' o ' l 8 ^ ' o ! ' ( ' ' ¡zos, 25,21; florines, 12.1025; liras, 92,80; (35,50), 85; A (85), 85. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1926 
Serie A (103,60), 103,60; B 
103,60; C (103,60), 103,60; D (103,60). 
103,60. 
5 POR 100 AMORTIZABLL: 1927 (sin 
impuestos). — ^erie D (104.15), 104,15; 
C (104,15), 104 15; B (104,15), 104,15; 
A (104,15), 104,15. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (con 
impuestos) (ex cupón).—Serie F (94), 
93; D (93,90), 93; C (93,90), 93; B 
(93,90), 93; A (93,90), 93. 
3 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1928 
(76,40), 76,25;. 
4 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1928 
(94), 94. 
4,50 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1928 
(99,80), 99,90. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920 (ex 
cupón).—Serie E (96,25), 96; C (96,75), 
96; B (97), 96; A (97), 96. 
5 POR 100 / M O R T I Z A B L E 1917 (ex 
c u p ó n ) . — S e r i e C (95.75), 94,75; B 
(95,75), 94,75; A (95,75), 94,75. 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — Serie A 
(103.75), 103,25; C (103,10), 103,30. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Madrid, 1868 
(99), 99; Villa de Madrid, 1914 (94,50), 
95; 1918 (94), 94,50; Mejoras Urbanas, 
1923 (100), 100. 
V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L 
ESTADO.—Tánger Fez, primera (105), 
105; segunda (105), 105; tercera (105), 
105; cuarta (105), 105. 
C E D U L A S HIPOTECARIAS.—Banco 
Hipotecario: 4 por 100 (94,25), 94,25; 5 
por 100 (101,50), 101,45; 6 por 100 
(113), 113. 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS.—Cédulas argentinas (2,58), 2,58; 
Marruecos (94,85), 94,85. 
C R E D I T O L O C A L . — Al 6 por 100 
(103,60), 103,75; al 5,50 pqr 100 (100,25), 
100,25. 
ACCIONES.—Banco de España (585) 
580; Español de Crédito (465), 465; 
Central (200), 200; Guadalquivir (585), 
585; Lecrin (117), 118; Banco Español 
del Río de la Plata: contado, nuevas, 
243; H. Española (246), 242; U . Eléc-
trica (160), 160; Telefónica (99,75), 
L o s p l a n e s d e e s t u d i o s 
u n i v e r s i t a r i o s 
Se ha dispuesto por real orden de 
Instrucción pública, que las omisiones 
que se padecieron en la real orden de 
primero de agosto sobre los planes de 
estudios de las Facultades universita-
rias y la distribución en grupos de las 
disciplinas científicas correspondientes 
a los cursos de carácter obligatorio, 
sean subsanadas en la forma siguiente 
M u c h o t r i g o e n N o r t e a m é r i c a , C a n a d á y R u m a n i a 
También son buenas las cosechas de los demás cereales. La 
de cebada, casi el doble en Estados Unidos. Gran mercado 
lanar en Medina del Campo, pero con precios bajos. 
-QCD-
E L V C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L D E E N S A Y O D E S E M I L L A S . 
E S P A Ñ A A S I S T E POR P R I M E R A V E Z . 
CDE 
Internacional de Ensa-I Ayuntamiento de Rolonia y agasajos E l V Congreso 
Facultades de Medicina.—Cuarto año 
presentados; mayor para España, que es „. 
la primera vez que, procediendo con sin- ríos técnicos especialistas españoles, pa 
guiar acierto, ha designado para acudir ra que figuren en las distintas Comi-
a este Congreso dos delegados técnicos sienes de estudio designadas en la Asam-
oficíales. Iblea de la Asociación internacional, cuyo 
E n el V Congreso Internacional de En-próximo Congreso se celebrará, proba-
sayo de Semillas estuvieron representa-1 blemente en Holanda, dentro de tres 
L A " G A C E T A " 
Programas para el din 
MADRID. Unión RadL < 4, 
metros).-11.45, SintoSS (E- A i 
tronómico. Santoral. I n t ; ^ 1 ^ ' 
y literario CampanaSe^^i0N 
ma del día.—12.15. SefLBolsa. 
14 L a orquesta: ' ' M a n f S . K 
Schumann; ''Capricho vienV,(< 
Fra-Diavolo" (mosaico d» ,8'" S • 
ber. Intermedio p o r ' V ^ l » 
orquesta: " L a muñeca del „ Me<H¿'J 
sía), Penella. Revista amor"̂  
ñor don Fpmon^^ ^ -S'̂ ec 
A las materias comprendidas en esleídos los siguientes países: Alemania, Ar-|años. L a autoridad y la merecidísima 
curso, se agragará la siguiente: Igelia, Austria, Bélgica, Brasil, Congo 
Obstetricia y Ginecología (primer cur- bel Dinamarca) Egipto, España, Esto-
Pesetas, 69,90; dólares, 4,1965; libras, so); seis lecciones semanales „ Estado de Irlanda> Estado ser. 
20,365; francos, 16,385; coronas checas. Observación 10.—Para t.0^3 vio.croata.esloven^ Estados Unidos de 
lo^orr 1 • r> cAi J t. tos de 'natricula, seguirán consideran V1U t-rud-1-11 eHluveilui ^ai-dx'ua umuuouc 
12,437; milreis, 0,501; escudos Portugue- ^°sgeQ^asI1<.Técnic,as Ínatómicas" como América, Finlandia, Francia, Gran Bre-
ses, 18,95; pesos argentinos, 1,69; ñori-¡ asignaturag distintas. taña, Grecia, Hungría, Indochina, Italia 
nes, 168,31; liras, 21,95; chelines aus-j Facultades de Farmacia.—El comple- y sus coion¡aSi Estonia, Lituania, Mada-
triacos, 59,16; francos suizos, 80,77. ] mentó de Matemáticas que figura en eljgagcari NorUega> Países Bajos, Polonia, 
ESTOCOLMO segundo año, deberá ser c?mP"ndldo en lRumania g. Suecia, Suiza, Checoes-
Dólares, 3,7375; libras, 18,135; francos, 1 ^ ^ ^ Túnez. Turquía. Uruguay y 
riñes, 149.875; coronas danesas. 99,775; 
ídem noruegas, 99,775; marcos finlande-
ses, 9,42; liras, 19,63. 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
No varía gran cosa el aspecto de la 
Bolsa madrileña; es aún más reducido 
el número de cotizaciones que se publi-
can y acaba también por detenerse el 
movimiento en alza, que dejamos apun-
tado en días anteriores. Siguen soste-
nidos los valores de la Deuda, de los 
cuales, pagan cupón el 5 por 100 Amor-
tizable, canjeado de 1900; el canjeado 
también de 1917, y el de 1927 al 5 por 
100, con impuestos; de los nuevos de 
1928, retrocede el del 3 por 100 y gana 
diez céntimos el del 4,50 por 100; regis-
tra su cambio anterior de 94 el del 4 
por 100. 
E n títulos municipales se acentúa la 
firmeza; ganan medio entero los del 
empréstito de 1914 y 1918; los valores 
de garantía, cédulas hipotecarias y del 
Crédito Local, sostenidos. 
E n bancaríos, ferrocarriles y de trac-
ción, el España pierde cinco enteros; 
retroceden también Alicantes, que al 
contado pasan de 598 a 585, y a fin de 
mes de 595 a 585,50; Nortes, a fin de ^ 
Primer año.—Complemento de Matemá-
ticas; clase alterna. 
Complemento de Física; clase alterna. 
Complemento de Química; clase al-
terna. 
Mineralogía y Zoología aplicadas a la 
Farmacia; clase diaria. 
Diarreas / * J ^ « Oisenhrias 
simpatía del delegado de nuestro país 
en el Instituto Internacional de Agricul-
tura, señor Bilbao, contribuyó en mucho 
a hacer más fácil y fructífera la labor 
de nuestra representación técnica. 
Cosecha muy mala de todo 
MEDINA D E L CAMPO, 18.—Se en-
cuentran los labradores en plena fae-
na agrícola, la causa por lo que los 
mercados son muy malos y apenas si 
L a mayoría de los delegados eran téc- hay. Carros, los pocos que se ven, vienen 
nicos dedicados al ensayo ^ control de|a vender la cebada u algarrobas, para 
semillas. Su número fué aproximada-i poder sacar para sus primeros gastos 
mente de 70, siendo las delegaciones más'del verano. L a cosecha, como ya hemos 
numerosas las de Italia, Alemania, Egip-jdicho, muy mala en todo y en trigo su-
te, Inglaterra y Checoeslovaquia. España cec}e lo mismo, es año de mucha paja, 
estuvo representada por el ingeniero di-!pero de muy poco grano y además de 
rector de la Estación Central de ensayo ser mUy corta, los granos no tienen pe-
de semillas de la Moncloa, señor García |s0) por lo que el precio será aún más 
Romero, no pudiendo asistir, por motivo bajo. 
Unión de Repúblicas soviéticas. 
SUMARIO D E L DIA 16 
Estado.—Convenio sanitario Interna-
cional entre varias naciones. 
Guerra.—R. O. resolviendo instancia 
promovida por el cabo licenciado Ra-
fael Vázquez, solicitando la devolución 
de la cuota; circular, relativa a la acep-
tación por varias Empresas que se in-
dican, del uso de la cartera militar para 
viajar con tarifa reducida, y dando las 
gracias a dichas Compañías. 
Trabajo,—R. O. declarando vinculados 
casas baratas y terrenos; disponiendo 
que las Asociaciones patronales y obre-
ras que oan pedido Comité paritario, 
Indicarán en el plazo de veinte días el 




L a Cancillería del ministerio de Esta-
do inserta en la "Gaceta" de ayer el tex-
to que ocupa 27 páginas del periódico a) Allegro non troppo; b) AnA-
oflcial, del Convenio sanitario Interna- poco adagio; c) Finale pô n(1 
cional concluido entre los jefes de Es- 1 
tado de casi todos los países civilizados 
del mundo, para introducir en el Con-
venio firmado en París en 1912, que era 
el vigente hasta ahora, las modificado-
nes aconsejadas por los progresos de la ta Gouinod. Asunción Jubero v 
R A D l O T E L E F o i 
^111111' 
& 3 
por don Fernando G. 
questa: "Romantic" (vak\ la 
He; "No mans land" ([0*{' ây ¿ 
Boletín meteorológico. Bok* G' Atu 
Prensa. L a orquesta: "Pr.^ ú* 
Chopín.-19, "Sonata" para!''1 Po 
vlolines en "do" mayor (in Bpla,1o 
Bach; a) Adagio; b) All» K 
go: d) Gigue. Presto ¿ a r í ^ ^ 
l'ai vu", "Ah! Malgré sa fl¿MarV 
"Oh! tol petlte bague", S c h u S L < 
" (0P. 34) ¿"5 
Mary Mariny: "La r o m a ' ^ •05t 
un beso", Pahlssa; "RosU na oj 
Agulrre.-22, Campanada^ Spsri,ent%l 
rías. Bolsa. L a orquesta: "r?. - es 
Estos an 
„ la A en l" 
quiosco^ 
Sevilla" (obcrturá), C a r n S r ^ 
crencTa^r¿orros: dato¡ de' Ta experien-1 go del ^ ; ^ H o g « 
8d 
cía profiláctica. En el Convenio, que ha,mes de costumbres navarras) n 
sido firmado en nombre de España por ¡val Segundo Garmendia: Canclór 
el marqués de Faura y P°f_ ̂ \_^°c^°r I rñ̂ AMWt ? "T .0 i ai a?,+~e J .̂ ü) ^ 
INDISPENSABLE & LOS VIAjERQS 
de salud, el delegado señor Escauriaza, 
jefe de la Sección de Ensayo de Semillas 
de la Granja-Escuela de Agricultura de 
Valladolid. 
L a entrada de cebada fué de unas 3 5 0 
fanegas, que se han vendido de 41 a 4 2 
reales fanega. L a de algarrobas osciló 
entre las 2 0 0 fanegas y se vendieron de 
RECTIFICADORES DE CO-
RRIENTE ALTERNA 
C O L L O I D W I L L A R D 
18 y 28 pesetas 
Auto Electricidad, SAN AGUSTIN, 3. 
Asimismo figuraron en el Congreso re- gQ a g-̂  reaies fanega, 
¡presentaciones de las Asociaciones del L a entrada de trigo ha sido comple-
¡comerciantes-exportadores de semillas de ^amen|.e nuia 
diversos países, pasando el total de con-i E1 mercado de harinas, muy animado 
gresistas de un centenar. „ se facturados unos 1Ü vagones. 
L a inauguración y las sesiones se rea- la mayoría para Santander, Oviedo, Gi-
lizaron en el salón de actos del Instituto jón y Coruña, siendo los precios de 59 
Internacional de Agricultura. a 69 peseta3 saCo de 100 kilogramos, os-
ALGUNOS D E L O S T R A B A J O S lcilando los Precios según calidades. 
E l de piensos ha estado igual que Ja 
Algunos de los títulos de los trabajos:¡semana anterior y no han variado los 
estudio estadístico de resultados de las¡preci0S. 
experiencias comparativas de análisis dej E l mercado de ganado lanar ha siao 
simientes organizadas por la Asociación máS importante que el de la semana pa-
Intemacional de Ensayos de Semillas, sa(jaj y se pUede asegurar que ha sido 
posibilidad de colaboración de las esta- el mayor que hemos tenido en todo lo 
9 9 , 7 5 ; Minas del Rif, nominativas ( 5 7 0 ) [mes. de 6 2 5 a 6 1 1 . Tranvías, decaídas] Men^emor 1 4 5 0 0 - Uniónlciones de contro1' no 8010 con el comer-que llevamos de ^ o ; hubo una entrada 
6 1 0 ; ídem al portador ( 6 8 0 ) , 6 8 5 ; Duro lo mismo que las eléctricas. Imtetríc* M^dnipf^ 19 ^00-'TelVfónira ci01 sino con los productores de semillas; ^ 4 2 . 0 0 0 cabezas, rigiendo precios más 
Felguera: contado ( 7 0 , 5 0 ) , 7 0 , 5 0 ; Guin-| Los Guindos pasan de 9 9 a 9 9 , 7 5 y 56 ooo• Mmas mf al Inuevos métodos de determinar el poder bien bajog altos Se veifdieron ove-
dos ( 9 9 ) , 9 9 , 7 5 ; Tabacos ( 2 3 6 ) , 2 3 4 ; Rif, nominativas, ganan cuarenta P e s e - I ^ " ; fde™ ^ de 2 2 a 3 5 pesetas, corderos caste-
tas; al portador cinco; las Azucareras £ ° ^ s ' ^ GuindoV g e r n l ! n a C Í Ó n l™1'' m u f ' s t 1 r a s d.e llanos, de 2 5 a 4 0 pesetas; churros, de también se mantienen firmes, lo mismol1^0 ^ ' ^ « a . uu.uuu, î os r u i n a o s , i ^ ^ n ^ . ^ H I , ™ * anfitrión iM s i - ; ^ 
Fénix (408), 408; Petróleos (159), 
159,50; Ferrocarriles: M. Z. A.: conta-
do (598), 585; fin corriente (595), 
585,50; Norte de España: fin corriente 
(625), 611; Tranvías: contado (141,50), 
139; Azucareras preferentes: fin co-
rriente (155), 156; ídem ordinarias: 
contado (56,50), 56,25; fin corriente (56) 
56,50; Explosivos (1.350), 1.300; ídem 
fin de mes (1.350), 1.300; Mengemor 
(271), 280. 
preferentes que ordinarias. 
Tabacos pierden dos puntos y Petró-
leos ganan medio entero. Explosivos 
también aparecen decaídas; al contado y 
a fin de mes pierden 50 pesetas, cotizán-
dose a 1.300. 
E n el corro de la moneda se publican 
oficialmente francos y liras, que ganan 
5 y 50 céntimos por 100, a 23,55 y 31,55, 
OBLIGACIONES.—Lecr in , primera ¡re¿pectivamente " Entre particulares se 
(106,50), 107; ídem segunda (110). 110; cotizan lag librag a 29,13, y los dólares 
Chade (106), 106; Unión Eléctrica Ma- a g pesetas 
drileña: 6 por 100 (106), 106; Ponfe-| ' * » * 
rrada (93,50), 94; Constructora Naval: ]M;oneda negociada-
6 por 100 (102,25), 103; TransaUánti-1 75 000 francos a 23,30; 50.000 a 23,40. 
ca: 1920 (102,50), 102,60; Norte: 6 por y 25 000 a 33,55, con un cambio medio 
100 (104,75), 105,50; Alicante: primera 
(340,50), 340,50; F (99,75), 99,75; G 
(104), 104,50; I (104), 104,50; Tranvías, 
Este, D (92), 94; Azucareras: sin es-
tampillar (82,50), 82,50; 5% por 100 
(101), 101. 
Monedas. Precedente. Día 16 
Franco suizo * 1,1565 



























Las cotizaciones precedidas de aste-
risco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 123,60; Alicantes, 118,35; Mi-
nas del Rif, 135. 
w « « 
Francos, 23,55; libras, 29,18; marcos, 
14,35; liras, 31,55; belgas, 83,65; suizos, 
115,80; dólares, 6; pesos, 2,50; interior, 
75,70; Amortizable 76; Nortes, 607,50; 
Alicantes, 582; Orense, 45,10; Chade, 735, 
Andaluces, 81,50; Coloniales, 665; Dock, 
257,50; Aguas, 192; Gran Metro, 54; E x -
plosivos, 1.250; Rif, 683,25. 
B I L B A O 
A l t o s Hornos, 181,50; Explosivos, 
1.325; Resineras, 115; Hispano Ameri-
cano, 227; Central, 200; Vascongadas. 
de 23.375. 
25.000 liras a 31,55. 
* * * 
Valores cotizados a más de un cam-
bio: 
Rif, nominativas, 600 y 610; Duro 
Felguera, 70,75 y 50; Guindos, 100 y 
99,75; Explosivos, 1.330-305 y 1.300, to-
do al contado, y M. Z. A., 585 y 585,50; 
Azucareras preferentes, 155,50 y 156, 
y Explosivos, 1.325-1.285 y 1.300 en ope-
raciones a fin de mes. 
» * * 
L a Junta sindical procederá a nive-
lar las operaciones realizadas a fin de 
mes en Alicantes, a 585; Madrileña de 
Tranvías, a 139, y Explosivos, a 1.285. 
L a entrega de los saldos se efectuará 
el día 20. 
* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 74.000; Exterior, 13.000; 4 
por 100 Amortizable, 22.500; 5 por 100, 
1920, 55.000; ídem 5 por 100, 1917 (can-
jeado), 23.500; ídem 5 por 100, 1926, 
47.500; ídem 5 por 100, 1927, libre. 
159.000; ídem 5 por 100 1927, con im-
puestos, 109.500; ídem 3 por 100, 1928, 
147.500; ídem 4 por 100, 1928, 116.000; 
ídem 4,50 por 100, 1928, 496.000; Deu-
da Ferroviaria, 5 por 100, 31.000; Ayun-
tamiento, 1868, 2.800; Villa de Madrid, 
1914, 10.000; ídem 1918, 4.500; Mejoras 
urbanas, 5.000; Tánger a Fez, primera, 
segunda, tercera y cuarta, 20.000; Cé-
dulas del Hipotecario, 4 por 100, 12.500; 
ídem 5 por 100, 25.000; ídem 6 por It-O, 
55.500; ídem Crédito Local, 6 por 100, 
|42.500; Petróleos, 65.000; T a b a c o s a ^ 27 pesetas, oscilando los precios 
'Fénix 4 400- M Z Á 25 acciones-1 , ^ ^ ^ 
/ : acci0"es' mala hierba en el comercio internacio-m° . ¿ j siénrin 1^ más 
ídem fin comente, 400 acciones; Ñ o r - L . ^ ñ ( > opmninq- in^tnirrión míe reauiere y P°C{*S transacciones, siendo las mas 
te fin corriente 225 acciones- Madri- , , i ^ Í , 
te, nn corriente, ¿¿o acciones, -iviaan- el personal dedlcado ai anáiisis de S E M I . ^ T^o-Tv,fir. « T Q ^ O O Q 
leña de Tranvías, 7.500; Azucareras pre- iia«, v posibilidad de establecer cursos 5,; ' ^ & r o n ° J -^arrasa. 
fprentPs fin rnrripntp ínnnnn- iHpm nr f Z posiouidad de estaoiecer cursos E I mercado de lanas muy paraiiZado, 
terentes, nn comente, lüü.üüü, ídem or- prácticos internacionales a los que a s í s - ' , n ^ ^ a r - ^ „r,oo 1 ono o\.^Koo ^ 
diñarías, 62.500; ídem fin corriente, L n ^ directores ^ 
62.500; Explosivos, 16.000; ídem fin co- tintos establecimientos de análisis, etcé- pagándose de 31 a 32 
rriente, 22.500; Río de la Plata, nuevas,Itera etc pesetas arrooa. 
25 acciones; Valle Lecrin, primera, 2.500; i Aprovechando las reuniones de este * " ^ ^ ^ beneficioso para las fae-
ídem segunda, 1.500; Chade, 10.000; | Congreso ha celebrado su Asamblea ge-,1 s 
Unión Eléctrica Madrileña, 6 por 100. neral la Asociación Internacional de En-Mercado de ganados en Salamanca 
12.500; Ponferrada, 5.000; Naval, 6 por I sayo de Semillas, a la que está incor-i O\T A tur A TMT" A I C TT' 
100, 10.000; Transatlántica, 1920, 10.000; ¡ perada España, y asimismo tuvo lugaT. . J ' Z ^ ^ ^ ^ t ^Tmba-1 
Norte, 6 por 100, 20.000; M. Z. A., pri- • • - * — — — ~ ?Uente 36 Celebró el mercado men-
mera, 23 obligaciones; ídem F , 2.000; 
ídem G, 14.000; ídem I, 6.000; Tran-
vías Este, D, 1.000; Azucarera sin es-
tampillar, 25.000; ídem 5,50 por 100, 
5.000. 
; "La del Soto del Pa^íJ 
rernacíónal relativo al tifus exantemá-jclon^ ^de^jjerman). Soutullo y 




co ^ 1* 
Bernardo 
üaS:- 30 
gabe" (canción vasca), Ag¿sta f 
questa: "Dorabella" (intermedié -
segundo tiempo de la "Quinta «si 
(del "Nuevo Mundo"), Dvorak A 
Jubero y Domingo del Moral 
" J o" "«=1 luorar "T 
tu quieras" (entremés), S. v J l i 
Quintero. Segundo Garmendia-''¡r1 
ma" (canción). Usandizaga; "Am 
L A SESION E N B I L B A O 
320 Sevillana, 167 E . Reunidas, 153; o^nn. «̂ î ,̂ r^^oi ^ > -mn 11 nnn. TT L„ - , ó^i ó v, 1 100 .U 1 8.500 ídem Local, 5,50 por 100, 11.000 H. Española. 241; Babcock, 122; Naval, 
blancas, 132,50; Rif, nominativas, 600. 
L O N D R E S 
Pesetas, 29,125; francos, 124,275; dó-
lares, 4,8533; francos belgas, 34,9012; 
Argentinas, 2.000 pesos; Marruecos, 
2.500; Banco España, 2.500; ídem Cen-
tral, 12.500; ídem Español de Crédito, 
6.250; Guadalquivir, 4 acciones; Valle 
dT Lecrin, 5.000; Hidroeléctrica Espa-
BILBAO, 16.—En la sesión de hoy, 
las acciones del Banco de España tu-
dinero a 580 
Asamblea plenaria con los asistentesj olial , » ... 
al I I Congreso Internacional de Comer- ^ ^ . f ^ ^ 0 - *atwo Poco concurn-
ciantes de Semillas, celebrado en lasi do._Rigieron los precios siguientes: C a 
Guerra, se dan las gracias a las Com 
pañias de ferrocarriles que han acep-
tado el uso de la cartera militar de 
identidad, para que por sus líneas pue-
da viajar con tarifa reducida el-perso-
nal de jefps y oficiales de la escala 
de complemento honorario de Ferroca-
rriles. 
Las Compañías son las siguientes: 
Compañía general de Ferrocarriles 
Catalanes; Ferrocarril de Triano; Ca-
minos de Hierro de Granada (Baza a 
Guadix); Valdepeñas a Puertollano (S. 
A.); Ferrocarriles Económicos Españo-
les; Ferrocarriles y Tranvías de Mollet 
Nuestros suscriptores de Madrid de-
ben recibir E L D E B A T E en su do-
micilio antes de las nueve y cuarto 
de la mañana. 
Cualquier deficiencia en el servicio 
será corregida inmediatamente, avi-
sando a nuestro departamento de 
circulación 
Teléfonos 71.500 y 71.509 
tico y a la viruela. 
L A CONSTITUCION D E COMITES 
1 A R I T A R I O S 
Para que en su día pueda verificarse 
en toda España la constitución de los 
Comités, paritarios de los grupos 10 y 
17 del decreto-ley de organización cor-
porativa nacional, el ministerio de Tra-j (canción). N. N. "Euskaria'idoW 
bajo ha dispuesto por real orden queiA. Rincón. L a orquesta: "CapiS 
inserta la "Gaceta" de ayer que las Aso- pañol". RImsky-Korsakoff. Nottó 
ciaciones patronales y obreras que lo última hora.—24. Música de balle t 
hayan pedido indiquen en el plazo de'misión de las orquestas de "PalenT 
veinte días el carácter local o interlo-1 Rosales".—0,30, Cierre, 
cal que ha de tener el Comité. Radio España (E. A. J. 2 400 
LA C A R T E R A D E IDENTIDAD MI- |£ f " ^ u n ? 
L I T A R E N LOS F E R R O C A R R I L E S I ̂ s f ^ ^ á ^ c a s ' ^ Taurina. Calenda 
Por R. O. circular del ministerio de lulcases. Señorita López Lagar: "ce 
tola", Rossinl. "Manon". Massenet"1' 
lo". Verdl. "Mirella" Gounod y 
dAprile". Alvarez. Señor Ropero 
ñoz: " L a parranda". Alonso. "Lg 
tapada". Alonso. "Maruxa", Vives 
tempestad", Chapí. "La villana" m 
Noticias. Santoral. 
B A R C E L O N A (E. A. J. 1, 344 
11. Parte meteorológico para las k 
aéreas. Campanadas. Servicio metM 
lógico.—13.30, Trío Iberia: "Pelo arriHI 
(pasodoble). Fandiño-Morabel; "Chnd 
(chotis), María Plá; "Veis sois gaudj 
(tango), Gravina; "La casta SusJ 
.(selección), Gilbert; "Piropos" (chntJ 
a Caldas de Montbuy; VUlacanas a Quin- vi la. ..Himno a Barcelona" (mar? 
tañar de la Orden- Ferrocarriles de Va-:Martínez Vallg alternando con disc? 
lencia y Aragón; Tranvías de L i n a r e s ; B o l s í n . - 1 7 , 3 0 , Sexteto R¿ 
Ferrocarriles de Buitrón y Concepción a ..Titie.. (fox)( Wangermée; "MorocS 
Vila; "¡Vaya arrogancia!" (chotisU 
dá Casabosch.—18, Cotizaciones de 
mercados internacionales y cambio 
valores.—Bolsa,—18.10, Radiotelefonía 
menina: Modas y temas útiles, tral 
jos leídos por la señorita Balagui 
18.30, Sexteto Radio: "Le sourire de 
maine" (one step), Dotras Vila; "B« 
mor" (selección). Luna; "AbandoE 
(valses), Waldteufel; "Serénade beres 
se", Meischke.-21, Cotizaciones de nj 
nedas y valores. Ultimas noticias, 
sin.—21,5, L a orquesta: "Lanceros 
Reina" (pasodoble), Marquina; "La 
rería" (fado), Millán; "La princesa 
circo" (selección), Kalmán; "Nuí 
amour", Delmas; "La Estudianii 
(valses), Waldteufel; "B. B." 
Horne - Lotter. — 22, Campanadas. Sei 
cío meteorológico. Cierre de mercados. 
mismas fechas en Bolonia. 
E X C U R S I O N E S Y AGASAJOS 
Las excursiones fueron: visita a la es-
ballar, de 150 a 450 pesetas ejemplar. 
Mular, de 200 a 750. Asnal, de 40 a 125, 
según clase y edades. Vacuno para el 
sacrificio: terneras, de 34 a 36 pesetas 
arroba en canal; toros, de 34 a 35; 
tación real experimental para el cultivo vacas> de 3! a 32 y bueyeg de 29 ¿ 
del trigo, que dirige en Rieti el eminente i 30, E1 destinado a vida, de 7 0 0 a 1 . 2 5 0 
profesor Strampelli, quien con sus varié-; pesetas el ejemplar 
vieron i er   5 8 0 duros. Las deljdades de trigos Ardito, Carlota Stram 
Banco ue Bilbao tuvieron dinero a peiii( Varrone, etc., pero muy especial 
2 . 2 7 5 pesetas, sin papel; las del Banco-1 mente con el primero, ha logrado una 
de Vizcaya, serie B, operaron a 5 0 0 pe-! verdadera transformación del agro ita-
setas, y las de la serie A operaron a'iiaino; a la finca Inviolatella, del Insti- Personal de Agricultura y Montes 
de 
UN NUEVO PROCEDIMIEXTO 
R U G B Y , 16.—Un grupo de técnicos i 
gleses y norteamericanos están 
do un nuevo procedimiento para 
dan oírse a la perfección las transn 
nes entre Inglaterra y Estados Unidoij 
estudzl 
quepaf 
ida  - Ganado de cerági de tres meseg) de 
15 a 20 pesetas cabeza; de seis, de 
45 a 50, y de un año, de 100 a 110. 
1.985 pesetas. Las del Banco Hispano tuto de Genética de Roma, dirigida tam-
Americano operaron con papel a 227|bién por dicho ilustre técnico. Visita en 
por 100. Los Centrales operaron con I Bolonia del Instituto de Cerealicultura 
papel a 200 duros. Los Guipuzcoanos tu-
vieron papel a 875. Los de Vitoria dis-
pusieron de papel a 130. Los Urquijo 
Vascongados tuvieron dinero a 375. Los 
Nortes tuvieron papel a 620 pesetas. 
Los Alicantes tuvieron papel a 593 p^ 
Inspectores de Higiene y Sanidad Pe-
cuaria.—Por fallecimiento del inspector 
don Publio Fructuoso Coderque Gómez, 
jefe de negociado de segunda clase, as-
cienden los inspectores siguientes: don 
José Rodado Gómez, a jefe de negocia-
de San Ruffillo, a cargo del sabio pro-
fesor F . Todaro, del Instituto Superior 
Agrario de Bolonia, Escuela de los licen- , 
ciados en ciencia agraria, ídem de la im- «J0 /6 segunda clase; don Jesús Luque 
ciauuo cu v.u.uwo, 0,5 , „ , „ . „ [Arto, a jefe de negociado de tercera cla-
portante casa Pim, dedicada a la selec-!se> y don Ruflno6portero López> a ofl. 
ción de semillas de prado, ídem a loSiCÍal de Administración de primera clase, 
setas. Las Hidroeléctricas Españoláis, cultivos de la Tenuta Pizzardi (trigos, _ 1 e» J 11 « J 
viejas, operaron a 241 duros y cerra- tabaco, arroz, cáñamo, cría de ganado ! Buenos anos en los Estados Unidos 
ron con ppel a 2 4 1 , y dinero a 2 4 2 
Las Ibéricas, viejas, operaron a 8 2 5 
pesetas. Las Electras del Viesgo tu-
vieron papel a 6 4 5 pesetas. Las Sota y 
etcétera, etc.), en "Bentivoglio", y del N U E V A Y O R K , 16.—El Gobierno de 
ble de la media; avena, 209 millones de 
quintales (España seis millones), como 
la media, y maíz, 770.000.000 de quinta-
les, que es lo corriente. 
Gran cosecha en Rumania 
B U C A R E S T , 16.—La cosecha de ce-
reales ha sido en Rumania abundante. 
Los datos de la producción de los ce-
reales son como sigue: 
Trigo: 31.000.000 de quintales (aumen-
to 18 por 100 respecto al de 1927 y 19 j viceversa. 
por 100 respecto a la media); centeno,! .__ #> ̂  
3.000.000 de quintales (26 por 100 y '34 n . » T r P n n A . n m Tfl 
por 100,: cebada, 16.000.000 de quintales \ A ^ | f Blf A I V 1 1 
(28 por 100 y 20 por 100); avena, ^ " W ' * ^ " U J * v U L l U i 
10.000.000 de quintales 16 por 100 y 5 0 
P01" 100 )• DIA 17. Viernes.—Stos. Jacinto, 
T*~*U:A~ '. . - n fesor; Liberato, ab.; Bonifacio, dr.; 
También lo es en Canadá vo> RústiCo, Máximo, niño; Felipe, 
OTAWA, 16.—La situación del culti- blo y Juliana, hermanos, mrs.; 
vo de cereales en todo el Canadá pro- sio' Ob.; beatas Emilia y María PÍE 
mete mucho. En las provincias de los ^ vírfenes. 
K f n S ^ T " - T 1 0 8 U S . " ^ " r l ^ l o b r y ^ c X " 
granos maduran bien y los daños cau- A. 'Nocturna.-S. Francisco de Asü| 
sados por las heladas y el pedrisco son 40 Horas—S Plácido, 
mínimos. Corte de María.—Flor de Lis, en 
E l estado de los pastos es muy satis- ta María (P.); Lourdes, en S. Jose;U 
factorio, y la producción del heno, abun- I razón de María, en su parroquia y e" 







































campo de selección de trigos de la So-
ciedad Boloñesa de Productores de Si-
mientes; luego, en Piacenza, visita a las 
Aznar tuvieron dinero a 1 . 1 1 0 pesetas organizaciones agrícolas de la Federa 
y papel a 1 . 1 2 0 . Las Resineras hicieron ¡ ción italiana del Consorcio agrario, 
operaciones a 1 1 4 , 1 1 2 y 1 1 4 pesetas, y | traslado a Lodi para visitar la Real E s -
cerraron con dinero a 1 1 5 . Las acciones tación de Praticultura, dirigida por el 
de Explosivos, viejas, operaron a 1 . 3 3 5 i competente profesor M. Bresaola, y los 
pesetas a fin del corriente mes, y a establecimientos del Consorcio; visitas 
1 . 3 2 5 y 1 . 3 3 0 . Terminaron con dinero al análogas en Milán, etc., etc. 
1.325 y papel a 1.330. Los Altos Hornos 
operaron a 181 duros y medio y 183. Ce-
rraron con dinero a 181 y papel a 182, 
Las Siderúrgicas del Mediterráneo tu-
vieron papel a 127,50 duros y dinero 
E l Gobierno y las Corporaciones Agrí-
colas italianas rivalizaron en atender y 
obsequiar a los congresistas. A l té del 
día de inauguración del Congreso, ofre-
cido por el Instituto Internacional de 
a 126. Las acciones de Babcock Wilcox1 Agricultura siguieron una inolvidable re 
operaron con papel a 122 duros. Las cepción en el Capitolio; el almuerzo ofre-
Minas del Rif, acciones al portador, tu-
vieron dinero a 6 7 0 pesetas. Las nomi-
nativas operaron a 5 9 5 y 6 0 0 pesetas. 
Cerraron con dinero a 6 0 5 y papel a 6 1 5 . 
cido a los delegados por el ministro de 
la Economía Nacional, otro en el mag-
nífico castillo de Bentivoglio, un ver-
los Estados Unidos ha publicado la nue-
va evaluación de la producción de ce-
reales. 
L a producción del trigo de invierno se 
calcula ahora en 157.500,000 quintales, 
o sea, el 104 por 100 de la producción 
del año pasado y de la media quinque-
nal precedente; la del trigo de prima-
vera, en 85.003.000 quintales (por ceu-
tajes 98 y 124). E n conjunto, la cose-
cha del trigo se eleva, según ios cál-
culos actuales, a 242.500.000. España, de 
35 a 40 millones de quintales, y supe-
ra en 5.300.000 quintales la del año pa-
sado. 
E n cuanto a los otros cereales, se 
dan las siguientes evaluaciones: cente-
no, 11.000.000 de quíntales (España, seis 
millones) peor que el año pasado; ceba-
da, 75 millones de quíntales (España, 
mout en la Casa Pini, la recepción del 20 millones), muy superior, casi el do-
la siega en algunas zonas. 
El café brasileño 
RIO D E J A N E I R O , 16.—El tipo 4 
se cotizó a 33.500 reís los 10 kilos. Las 
ventas fueron de 30.000 sacos. Quedan 
en los stocks 1.136,789 sacos. 
Mercado argentino • 
B U E N O S A I R E S , 16,—El trigo se 
cotizó a 11,10; la avena, a 10,60, y el 
maíz a 8,10. L a carne a 34,20. 
Conferencia de productores 
de plomo 
L O N D R E S , 16.—El "Financial New" 
dice que el 15 de septiembre se reunirá 
en Londres una Conferencia mundial de 
productores de plomo, con el fin de es-
tabilizar los precios en el mercado y con-
trolar la producción del expresado ar-
tículo. 
Descalzas Reales. 
Parroquia de las Angustias,—8, 
perpetua por los bienhechores de 1&1 
rroquia, 
A. de S. José de la Montaña 
cas).—3 a 6 t. Exposición; 5,30, ro¡ 
y bendición, , 
María Auxiliadora (Salesianos).^"] 
1X1 ÍS£LS 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).-'', 
y 10, misds; 6 t, ejercicio, _,ntW 
O. del CabaUero de GracIa.-5,oü a 1̂ 
t. Exposición, in ]jl 
Servitas (S. Nicolás),—8,30, 9 y « 
sas; 6,30 t, corona dolorosa, J _ 




































completas y procesión de reser 
...V. O. T. de S. Francisco (»• % 
ventura).—6 t.. Exposición, corona 
ciscana, plática, reserva y ejercí 
vía crucis. 
(Este periódico se publica con « | 
eclesiástica.) 
5 6 0 E F 
E S P E R R Y 
A R T E S G R A F I C A S 
ALBÜRQÜERQUE, 12. T E L E F O N O S0.438 
Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá-
logos, etcétera, etcétera. 
G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de Iglesia. 
Mayor, 21, — Toléf, 50.734. 
F I N C A S 
(Sin intermediarios), BA-
SILIO MUÑOZ, Espoz y 
Mina, 20 y 22, Madrid. Tf, 
52.645. Edificios propios. 
Importantísima obra 
nueva 
A . O S S O R I O 
G A L L A R D O 
"Un libro del 
abate Sturzo" 
(Política, dictadura, fas-
cismo y bolchevismo). 
Volumen de 264 pági-
nas, 2 pesetas. 
E n todas las librerías 
y en la 
Editorial PUEYO, S, L . 
Arenal, 6. — MADRID. 
Prensas para uva 
y manzana desde 50 Pts. 
Frtid cíttiogo a MATTHS. 6RUBER. 
DILBAO. MM. S MamCt, 29 il 33 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
Desde el día 16 del corriente, se pagarán los intereses de la Deuda Amortizable 
al 5 por 100, de vencimiento de 15 del mismo, a los portadores de talones de factui 
ras de la Dirección general del ramo, que a continuación se Indican: 
Hasta el núm. 250, los de intereses de la Emisión de 15 de mayo de 1917. 
„ el núm. 100, los de intereses de la id. de id. id. de 1920. 
„ el núm. 350, los de intereses de la id. de 15 de febrero de 1927, 
Los correspondientes a los números sucesivos, se pagarán a medida que se re-
ciban los avisos de la citada Dirección, 
Asimismo se pagarán los intereses de igual vencimiento de dichos valores, a los 
que los tengan depositados en este Banco, 
Madrid, 14 de agosto de 1928,—P, E l Secretario general, Francisco Belda, 
G R A N B A L N E A R I O 
D E L A 
M U E R A D E A R B I E T O 
O R D U Ñ A ( V I Z C A Y A ) 
Emplazado en el pintoresco y sano valle mayor de Vizcaya, a 270 metros sobre 
el nivel del mar, distante un kilómetro de la antigua ciudad de Orduña, dos de la 
estación de igual nombre y una hora y cuarto de Bilbao. 
Manantiales de aguas clorurado sódicas, sulfatado cálcicas, ferruginosas ni-
trogenadas (variedad litínicas, bromurado, manganosas y arscnicales) con un 
caudal de cuatro millones de litros diarios. Premiadas en varias Exposiciones, 
INDICACIONES.—Todos los procesos relacionados con llnfatismo y escrófula, 
raquitismo y artritismo (tumores fríos, anemia y clorosis, reuma, dermatosis, of-
talmías, bronquitis crónicas, artrocaces, úlceras atónicas, fístulas, etc), dispepsias 
gástricas e Intestinales de tipo atónico, estreñimiento habitual. Infartos hepático y 
esplénlco, etc. Especializadas en los cronicismos de útero y anejos (vaginitis, me-
tritis, avaritis y anexilis) y reguladoras de la función menstrual (amenorrea, dis-
menorrea, leucorrea), siendo con frecuencia correctoras de la esterilidad femenina. 
Por su acción sedante son muy útiles en las neuralgias, neurastenia e insomnio, 
HOSPEDAJE—Gran Hotel montado con todo "confort". Pensión completa 
desde 12 a 25 pesetas. Excelente instalación hidroterápica. Extensos parques. 
Sitio ideal para estación veraniega. 
MEDICO DIRECTOR.—Dr, Angel Abós Ferrer, Catedráticá de Medicina, 
TEMPORADA O F I C I A L . - D e 15 de junio a 30 de septiembre. 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A E S P A Ñ A 
S E R V I C I O S R E G U L A I S 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
v> ^.^P01"''Alfonso X I I I " saldrá de Bilbao el día 30 de agosto, de Santa 
-ÍU y de L a Coruña el 1." de septiembre, 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA-NUEVA YORK ¿(llí 
22 rSrna£ol "Maniiel Calvo" saldrá de Barcelona el día 16 de agosto y de ¿¿ para Habana y Nueva York. 
U N E A D E L M E D I T E R R A N E O A C O S T A F I R M E Y FAClFlCO ^ { 
para Puerto ' ^ K ^ ' ^ ^ de Barcelona el día 13 de agosto y de Ca pura i-uerto Rico, Colón y Valparaíso. 
p,, „„ „„ L I N E A D E F E R N A N D O POO „ valcoCÍi 
All?antVeaPrdeSSdK0^ Saldrá de Barcelona el día 15 de agosto para 
E l vannr " vr D I R E C T A D E ESPAÑA A NUEVA Y O R K Cá# 
Siwteto tino^Pri Ar£ÚS'' saldrá el ^ a 24 de agosto de Barcelona y f ^ et> L^comodiíadG« v S 2 ? L r T 8 H,-RadIotelifonía,-CapIlla.-OrqueStitur8 trf 
dlcional dT la Compañí?t0 de qUe disfruta el 86 mant,enen * pí 
^ p S ^ ^ L t l S ^ estf ComPa^a - a red de servicios comt>in^ 
Para ¿ f o ^ ^ ^ ¿ S S ? 0 .8ervidoa ^ ' ^ / ^ n F MKD'1'*' 
BARCELONA v en la Aw ?lna3 de la Compañía: PLAZA D E 
Agencia de MADRID. Alcalá. 43. — \ 
e b a t B E R S T n 
Forraje de Invierno de 
e n o r m e producción se 
siembra en agosto y 8ep. 
t l e m b r e Hortaleza, 90 
B . DIEZ.—MADRID 
Q u i o s c o d e E L D E 
( C A L L E D E A L C A L A . FREN 
A l-AS C A L A T U A V A S ) 





























5.956 E L D E B A T E 




ii n IIIIIIIIII IIIÍ iiiiiiiiii'i^i^^^^ \w 11 m luiii i i i i i i i ri 11 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍÎ ^̂ ^̂ ^̂ Î Î̂ I ii^íii f i l i l í IÎ IÍ 
. ^ Hasta 10 palabras, 0,60 pése las i 
• § 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | POR PALABRAS 
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de técnicos i 
están estudia 
3 para que pa 
las transmiá 
tados Unico; 
. c ae reciben 
^OSC0. Alcalá, frente a 
|aS .« de Bilbao, esqui-
^ ^ ^ F u e n c a r r a l ; quiosco 
de . de ruerta de Ato-
q"l08C0 sCO de la Glorio-
^ p T o T c u a t r o Caminos. 
13 „te al número U ^ 
fre I la Glorieta de San 
f0 L Y E N T O D A S 
^ E N C Í A S DE PÜ-
A L M O N E D A S 
»ípnA venta muebles; 
c05^s 18 pesetas; mesl-
lav*** pesetas; armaxios 
30 pesetas, i uuea lias, 
^SpTcHÓ^eñacimiento; 
I»? i 000 pesetas, 600 pe-
í ¿ S t r e l l a , 10. Mate-
SSDZ- — 
T í 7 ^ g Á ^ b i p e n d a 1 ' lunas 
• ^ ¡ 0 ^ ; vale 8.000 pese-
y g j g s t ^ a . 10. 
^ mesa ovalada, sillas 
S ^ a d L j O O E s t r e ^ ^ 
TTríÍBA, cama bronco, 
meslllaa. luna, 740 
S ^ E s t r ^ l l a J ^ 
rÁMÁTéÓí^hórTy almoha-
. . 50 pesetas. Aparado-
?nn. Estrella, 10. 
S Í Í R n í r á m e r í c a n o . mue-
5e automático 140 peae-
^ • ^ i l l ó n J S ^ E s t r e l l a . 10. 
T g ^ k l O S luna barnlza-
1̂0 pesetas, -viesas 
y ^ ^ J O - Estrel la . 10. 
pTMÍdorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. E s -
t re l IaLJ0^_ 
vísrfAD exposic ión m u é 
h]e3 Casa Matesanz totn 
Jraréis a vuestro gusto, 
economizando pesetas. E s 
trella, 10, doce pasos An-
ch^ 
UQUIDÁCION de todos 
los muebles urgente. Gal l -
leo1_271___ 
BÉCÍBIMIENTO , despa-
cho salón dorado, cuartos 
n i ñ o s , tresillo, cuadros. 
Reina, 35. 
CÜLIi 
. Jacinto, ca 




son de San 
olor blanco, 
¡seo de AsiJ 
le Lis, en Ss 
;n S. José; C 
Toquia y en 
Cobre, en > 
istias.-S, mi 
lores de 1» I* 
[ontaña 




¡,30, 9 y 10 '̂ 
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A L Q U I L E R E S 
CUARTOS por 35 duros. Se 
irriendan con cuarto de 
baño y calefacción centrai 
en Vclázquez, 65. 
( M R T O S todo "confort" 
¿arrio Salamanca, 100 a 
250 pesetas. Te lé fono 53.575; 
H U C H A agua. Catorce, 
veinte duros. Cartagena, 
7. "Metro" Becerra. 
CUARTOS 50-80 pesetas, 
amplios, teléfono. E r a s o , 5, 
final Alcántara. 
CUARTOS 25-28 y 33 du-
ros, casa moderna, ascen-
sor, g a s cocinas, bien 
orientada. Santa E n g r a -
cia, 109. 
A L Q U I L O cuarto todo 
"confort", orientado a l Me-
dlodia. Espalter, 13. 
BONITO cuarto interior, 
22 duros. R a m ó n Cruz, 6. 
A U T O M O V I L E S 
R E P A R A C I O N E S eléctri-
cas automóviles, magnetos, 
dinamos, motores. Carrlón 
y Compañía. Caños , 6. Te-
léfono 18.832. 
ARACEL Ochoa. Talleres 
mecánicos, r e p a r a c i o n e s 
garantizadas. Caste l ló , 47. 
Teléfono 53.304. 
SOLICITAD presupuestos 
anuncio Agencia "Star". 
Montera, 8, principaL Te-
jefono 12.520. 
J1AGÑETOS. d í n a m o s , mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
^ 41, taller. 
9AMÍOÑES " M i n e r v a " , 
ómnibus, cons trucc ión sin 
"val en calidad y robus-
«z- Pidan demostraciones. 
Representación A u t o m ó v i l 
Salón. Alcalá, 81. 
A U T O M O V I L I S T A S . Neu-
mát i cos todas marcas ac-
cesorios, aceites lubrifican-
tes. E l m á s barato. Codes. 
Carranza. 20. _ _ _ 
C O M P R A V E N T A a u t o m ó -
viles todas marcas. Calle 
Princesa, n ú m e r o 7. 
P A R A comprar a u t o m ó v i -
les verdadera ocas ión , va-
rias marcas, especialmente 
"Citroen", dirigirse: "Au-
to Citroen". Caños . 2. 
I N A U G U R A C I O N Garage 
América . 30 Jaulas. Se ad-
miten coches sin jaula, 
estancia por días, , precios 
increíbles . Espronceda, 13. 
pralela a R í o s Rosas; te-
léfono 35.819. 
P U L I D O y niquelado r a -
diadores, parabrisas, cons-
trucción, reparac ión . Nar-
váez. Magallanes, 17. 
M A G N I F I C A S jaulas in-
dependientes i n d i c a d í s i m a s 
particulares, sitio c ó m o d o . 
Doctor Esquerdo, 12. 
U N I C A casa surtida en 
conducciones interiores, va-
rias marcas seminuevas. 
San A g u s t í n , 4 duplicado. 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10̂  
S U E L A cromo "Nomplus" 
Durac ión extraordinaria. 
Impermeabilidad absoluta 
Exigidla. Remitimos suelas 
troqueladas. Apartado 59. 
Burgos. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen-
sión, consultas embaraza-
das. Santa Isabel, L An-
tón Mart ín , 50. 
C O M P R A S 
A N T I G Ü E D A D E S , compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. Te-
léfono 19.824. 
C O M P R O , vendo, cambio 
alhajéis, aparatos fotográ-
ficos, m á q u i n a s escribir, 
pianos, p a ñ u e l o s Manila, 
telas, encajes, abanicos, 
a n t i g ü e d a d e s y papeletas 
del Monte. A l Todo de 
Ocas ión Fuencarra l , 46. 
A N T I G Ü E D A D E S , compra 
venta. P a g o altos pre-
cios. C a s a Somera. Eche -
pnray. 12. 
C O M P R O papeletas Mon-
t e, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla-
tería. T e l é f o n o 10.706. 
SI quiere mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del 
Monte, el Centro de Com-
pra paga m á s que nadie. 
Espoz y Mina. 3, entre-
suelo. 
A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de 
ol jetos. L a casa que m á s 
paga. Sagas ta, 4, Compra 
venta. 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría, 13. 
C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutiérrez . Con-
sultar v í a s urinarias, r lñón . 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve^ ' 
C O N S U L T A enfermedades 
del embarazo, matriz, es-
terilidad. Infantas, 88, se-
gundo; tres a cinco. 
ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a E s c u e -
l a s , secretarios Ayunta-
mientos, oficiales de Go-
bernación , R a d i o t e l e g r a f í a , 
Te légrafos . E s t a d í s t i c a , Po-
licía, Aduanas. Hacienda, 
Correos, Taquigrafla, Me-
c a n o g r a f í a (seis pesetas 
mensuales). Contestaciones 
programas o preparac ión . 
"Instituto Reus". Precia-
dos. 23. Tenemos interna-
do. Regalamos prospectos. 
A C A D E M I A mercanti l . 
Contabilidad, cá lculos , ta-
q u i g r a f í a , m e c a n o g r a f í a , 
f rancés , ing lés . Atocha, 41. 
A C A D E M I A Quintana-
Donnay. Correos, Te légra-
fos y Radio. Corredera 
Baja , 10, principal. L a que 
mayor tanto por ciento de 
aprobados obtuvo ú l t i m a s 
oposiciones y n ú m e r o 
"uno" en Te légra fos . 
T A Q U I G R A F I A , 300 pala-
bras minuto. Mecanogra-
fía ciega en diez lecciones. 
Ortograf ía práct ica . Refor-
ma de letra. Cálcu los abre-
viados. Contabilidad todos 
sistemas. Idiomas. Profe-
sorado extranjero. Acade-
mia Laso. Fuencarra l , 80. 
P r e p a r a c i ó n todas carre-
r«í Internado 
R E G I N A (Academia) . E n -
s e ñ a n z a m e c a n o g r a f í a . C in -
co pesetas m á q u i n a nue-
va. Coplas. Montera, 29. 
A D U A N A S , excluslvamen-
te. Academia Cela. N ú m e -
ro 1 ú l t i m a opos i c ión pe-
ricial . Textos propios. F e r -
nanflor, 4. 
B A C H I L L E R A T O , taqul-
m e c a n o g r a f í a , cultura ge-
neral, f rancés , contabili-
dad, ocho pesetas. Romar 
nones, 2. 
B A C í H L L É R A T O . Prepa-
ratorio de Medicina, muy 
abreviados. E s c r i b i d : Apar-
tado Correos 12.073. Ma-
drlcL 
T A Q U I G R A F I A . 300 pala-
bras minuto. Mecanogra-
f ía ciega en diez lecciones. 
Ortograf ía práct ica . Refor-
m a letra. Cálcu los abrevia-
dos. Contabilidad todos sis-
temas. Idiomas. Profesora-
do extranjero, clases par-
ticulares, precios m ó d i c o s . 
Academia L a s o Fuenca-
rra l , 80. P r e p a r a c i ó n todas 
carreras. Internado. 
P A R A aprender moderna 
t a q u i g r a f í a e spaño la , diri-
gios Garc ía Bote, taquí-
grafo Congreso. 
E S P E C I F I C O S 
T E purgante P e l l e t l e r . 
E v i t a congestiones, vahí -
dos. C u r a e s t r e ñ i m i e n t o ; 
15 céntimos^ 
L A S s e ñ o r a s que sufren 
las molestias propias de 
su sexo, usando la lodasa 
Bellot e n c o n t r a r á n un ali-
vio a sus dolores y un re-
gulador de las funciones 
propias de su organismo. 
Venta en farmacias. 
C U R A R A su e s t ó m a g o to-
mando Polvos Estomaca-
les del Je su í ta . E n farma-
cias. D e p ó s i t o : Arenal , 2. 
L O M B R I C I D A Pelletler. 
Purgante delicioso para 
n iños . E x p u l s a lombrices; 
15 c é n t i m o s . 
',£.110901 (5 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos dlferen-
"s . P idan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
C O M P R A venta de fincas, 
hipotecas, g e s t i ó n rápida. 
Apartado 9.006. 
F I N C A S rús t i cas , urbanas, 
solares, compra y venta. 
Híspanla" . Oficina la m á s 
Importante y acreditada. 
Alcalá , 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
O C A S I O N ; vendo hermosa 
casa Puente Vallecas, cuar-
to baño , 7.000 pies de her-
moso jardín , pozo. R a z ó n : 
Eduardo Requena, 12. 
T O D O S propietarios. Por 
siete perrillas diarias po-
dé i s tener un solar de 2.576 
pies sitio sano. R a z ó n : Za-
car ías . Mesón Paredes, 48; 
ocho nueve noche. 
V E N D O casa D o ñ a Beren-
guela, 36 duplicado (Puer-
ta del Angel). 
V E N D O hotel, terreno cer-
cado, espacioso, higieniza-
do, t r a n v í a puerta; cam-
bio por finca. H e r n á n Cor-
tés , 7. 
S E venden las dehesas 
"Torre de Comendadoras" 
y "Suertes del Obispo". E n 
el t é r m i n o municipal de 
Truj l l lo (Cáceres ) . P a r a 
m á s detalles, d ir í janse a l 
administrador Vil lanueva 
de l a Serena. Don Ma-
tías , 23. 
F I N C A S . Compro, vendo 
ráp idamente . A l b u r q u e r -
que, 5 moderno; cinco-sie-
te. Gascón . 
V E N D O casa barrio Sala-
manca, p r ó x i m o "Metro", 
todo "confort", capitaliza-
da 7%; catorce en T e t u á n 
pueden adquirirse 20.000 
pesetas; cambiarla parte 
en solares; t e l é f o n o 13.346. 
S E vende un hotellto en 
la calle de Castelar, n ú -
mero 11 (Madrid Moder-
no); en el n ú m e r o 9 de 
la misma calle dan razón. 
V E N D E M O S hoteles rec i én 
construidos, Undantes es-
t a c i ó n Vlllaverde, buena 
cons trucc ión , higiene, es-
pacioso jardín , agua, luz, 
facilidades pago, setenta a 
noventa pesetas mensua-
les, en treinta años . Com-
p a ñ í a A n ó n i m a Casas B a -
ratas. Garc ía Paredes, 40; 
tarde. 
F O T O G R A F O S 
¡ A M P L I A C I O N E S magni-
ficas, InalterablesI Sólo las 
hace Roca, f o t ó g r a f o . Te -
t u á n , 20. 
H U E S P E D E S 
C R U Z , 3, restaurante. 
Temperatura Ideal por ins-
ta lac ión especial; cubier-
to, abono, car ta ; especia-
lidad paella diaria. Hotel 
Cantábrico . 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y 
matrimonios. Todo "con-
fort". Montera, 53, segundo. 
P E N S I O N Anda luc ía . L u -
josas habitaciones. Baño , 
ca l e facc ión . P l Margall , 22. 
primero. 
" L A Candelaria". P e n s i ó n 
completa. Esmerado trato. 
P r ó x i m o Puer ta del Sol. 
Corredera B a j a , 4, segun-
do derecha. 
V I A J E R O S , p e n s i ó n esme-
radí s ima, mobiliario nue-
vo, servicio Inmejorable, 
habitaciones exteriores, ba-
ño. Rebajas estables. Ma-
yor. 19 segundo. 
V I A J E R O S . P e n s i ó n Opor-
to, gran "confort", mobi-
liario nuevo, comida exce-
lente, p e n s i ó n desde siete 
pesetas. Zorri l la , 13, pri-
mero (lado Congreso). 
P E N S I O N Alicante. Puer-
ta del Sol. n ú m e r o 9. Buen 
trato familiar, cocina es-
pañola y francesa. E l s i -
tio m á s c é n t r i c o de Ma-
drid^ 
B O N I T O gabinete para 
uno, dos amigos. P é r e z 
Galdós, 8, segundo. 
L I B R O S 
L I B R O S antiguos, nadie 
paga m á s que Molina. T r a -
ves ía Arenal , L 
MAQUINAS 
M A Q U I N A S escribir cual-
quier marca, procedentes 
cambio por "Regina", pre-
cios b a r a t í s i m o s . Monte-
r a 29. 
G R A N taller reparaciones. 
Abonos limpieza. P a p e l 
carbón. Cintas . S in com-
petencia. T e l é f o n o 11.569. 
Montera. 29. 
M A Q U I N A S escribir ga-
rantizadas como nuevas, 
mitad precio. Montera, 29. 
M A Q U I N A S para coser, 
de ocas ión . " S í n g e r " oes-
de 60 pesetas, garantiza-
das cinco años . Tal ler de 
reparaciones. C a s a Saga-
rruy. Velarde. 6. 
MODISTAS 
E M I , modista. E leganc ia 
irreprochable. Precios ex-
cepcionales por darse a 
conocer. Montesqulnza, 40. 
H A G O toda clase vestidos 
e legante» , verdaderamente 
e c o n ó m i c o s . Comprobadlo 
v i s i t á n d o m e . San Onofre, 
8, principal. 
M U E B L E S 
N O V I A S : A l lado de " E l 
Imparclal", Duque de Al -
ba, 6, muebles barat í s imos . 
Inmenso surtido en camas 
doradas, madera, hierro. 
O P T I C A 
G R A T I S g r a d u a c i ó n vista 
procedimientos modernos, 
t é c n i c o especializado. C a -
tle Prado, 16 
G E M E L O S p r i s m á t i c o s 
campo y playa. Gafas gran 
moda. Carretas, 3. 
L E N T E S , gafas, Imperti-
nentes; ú l t i m o s modelos. 
V a r a y López . Pr ínc ipe , 5. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N , una pese-
ta; corte pelo, una pese-
ta. San B a r t o l o m é , 2. 
D O M I N G U E Z ^ peluquero 
de s e ñ o r a s , especialista en 
o n d u l a c i ó n p e r m a n e n t e 
desde 30 pesetas. Marcdl. 
1,50; corte pelo, una pese-
ta, ¡ iMi s a l ó n ! ! Toledo, 8. 
F U E R A canas. Tinte H é n -
ne. 20 colores, ú n i c o In-
ofensivo. Ondulac ión Mar-
cel a domicilio. n M l sa-
l ó n ! ! Toledo, 3. T e l é f o n o 
64.589. l 
J U A N I T O , peluquero se-
ñoras , ex oficial. Correde-
r a B a j a , 19, establecido. 
M a r q u é s Santa A n a , 24. 
Te l é fono 15.274. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E , agente para 
p r é s t a m o s del Banco H i -
potecarlo de E s p a ñ a . Ma-
drazo, 26. T e l é f o n o 12.499. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la E x p o s i c i ó n apa-
ratos radiote le fonía ame-
ricanos.' Tele Audión . Are-
nal. 3. 
M A R A V I L L O S O a p a r a t o 
largo alcance, propio pro-
vincias, t r e s l á m p a r a s , 
completo, incluso altavoz, 
123 pesetas. P ida: "Ante-
na". D e s e n g a ñ o , 14. 
T R A B A J O 
Ofertas i 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escr ib id : Director 
Centro. Colón, 14. Madrid. 
C O C I N E R A S : D a r é i s de 
comer por poco dinero 
comprando por treinta cén-
timos u n a entrega de 
" L a Perfecta Cocinera" 
Madr id -Par í s S e c c i ó n de 
menaje: só tano . 
L I C E N C I A D O S E j é r c i t o : 
¿Queré i s obtener un desti-
no civil del E s t a d o ? Man-
dar hoy mismo el docu-
mento militar que p o s e á i s 
al C e n t r o Informativo. 
Ventura Vega, 19. 
C H I C A con informes; hay 
n i ñ o s . S a n t í s i m a T r i n i -
dad. 9. 
Demandas 
S E Ñ O R A o frécese acompa-
ñ a r s e ñ o r a s o n iños , ha-
blando francés . Inglés , ita-
liano, rec ién llegada ex-
tranjero; profesora de m ú -
sica. Referencias inmejo-
rables. R a z ó n : Bermejo. 
Fuencarral , 54. 
J O V E N casado distingui-
do, solvente, garant ía , acep-
tar la secre tar ía particular 
o a d m i n i s t r a c i ó n de fin-
cas. P . de A. Barco , 9, 
principal. 
" C E N T R O Fememlno" dls-
pone de servidumbre do-
cumentada, s e ñ o r a s y se-
ñ o r i t a s p a r a regentai , 
a c o m p a ñ a r , comercio, ofi-
cinas. Conde Duque, 52. 
J O V E N v e i n t i s é i s a ñ o s , ca-
tól ico . inmejorables refe-
rencias, desea c o l o c a c i ó n . 
Vicente Mart ín . E c h e g a -
ray, 29, tercero Izquierda, 
V A R I O S 
A L T A R E S , esculturas re-
ligiosas. Vicente T e n a 
Fresquet, 8. Valencia. Te -
l é fono interurbano 907. 
C O N S T R U C T O R E S . Blo^ 
ques huecos de yeso de 
40 X 20 c e n t í m e t r o s , es-
peciales para l a construc-
c ión ráp ida y e c o n ó m i c a 
de tabiques. Soliciten re-
ferencias y muestra. N . 
Hermosilla. T e l é f o n o 52.951. 
J O R D A N A . Condecoracio-
nes, banderas, espadas, ga-
lones, cordones y bordar 
dos de uniformes. Pr ínc i -
pe. 9. Madrid. _ _ _ _ _ 
" E L Mosquito", t in torer ía 
ca tó l i ca . L a que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y econo-
mía . Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡ N o confundirse! Sucur-
sal: Almansa, 3. Te l é fono 
84.656. 
A B O G A D O , consulta eco-
n ó m i c a , t r a m i t a c i ó n rápi-
da, r e d a c c i ó n contratos. 
C a v a B a j a , 16. 
R E G A L O S , regalos, rega-
los, regalos rec ibirá siem-
pre poniendo anuncios Al -
calá , 17. 
C A S A Merp arregla stylo-
gráf icas ; ú t i l e s para pes-
ca. Echegaray. 7. 
U N flan en cinco minutos. 
Manuel Ortlz. Preciados, 4. 
V é a s e la muestra en el es-
caparate. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9̂  
I N V E S T I G A C I O N E S re-
servadas ; Informes perso-
nales, comerciales toda E s -
p a ñ a . Centro V é t e n l a . Pre-
clados, 52. 
C A F E S tueste natural. Mo-
ka , Puerto Rico y C a r a -
colillo. Manuel Ortlz. Pre-
ciados, 4. 
V E N T A S 
O R G A N O S . Materiales ex-
tranjeros, tubos, consolas, 
fachadas, fuelles, campa-
nas. Verdadera o c a s i ó n : 
R o d r í g u e z . Ventura Ve-
ga. 3. 
C U C A R A C H A S desapare-
cen con insecticida polvo 
" E l Rayo". Bote, 2 pese-
tas. Hortaleza, 24. Fuenca-
rra l , 39. 
t-xAixuS, au top íanos , ar-
monios, violines, oaratiui-
mos; plazos, alquiler, cam-
Dio. C a s a Corredera. Val-
verde, 22̂  
U U U S i L L O S , medias, dura-
brillas, abanicos, perfume-
ría. Preciosidades baratísi-
mas. S á n c h e z Sierra. Fuen-
carral , 46. 
L l N O L E u M , persianas a 
mitad precio. Salinas. Ca-
rranza. 5; t e l é fono 32.370. 
C A M A dorada. 95 pesetas; 
matrimonio, 165; bronce. 
150; sommiers acero pa-
tentado. Valverde, 1 cua-
druplicado, fábrica. 
100 C U P O N E S Progreso, 
Mundial o Madrid, o 200 
Ideal, Nacional o Fortu-
na, regala el economato de 
Relatores por cada kilo de 
c a f é que expende de los 
precios de 8, 9 y 10 pese-
tas kilo, marca "Guilis", 
"Estre l la" o "Cafeto" y 
especialidad de la Casa, y 
25 o 50 por cada paquete 
chocolate de la acreditada 
m a r c a " P a n a m á " . Nota: 
E n los cuartos y en los 
medios se regala lo que 
corresponde a lo Indica-
do. Relatores, 9. T e l é f o n o 
14.459. 
C U A D R O S antiguos, mo-
dernos; objetos de arte. 
Galer ías Ferreres . Echega-
ray. 27. 
C A S A J i m é n e z . Mantones 
de Manila, mantillas espa-
ñolas , aparatos fotográfi-
cos. Verdadero "stock" en 
art ícu los de viaje, manton-
citos talle bordados, mo-
da, 35 pesetas. Calatrava, 
9. Preciados. 60. 
C H I N C H E S no queda una 
c o n insecticida "Rayo"; 
botes a 1.25. 2,50 y 5 pe-
setas. Hortaleza, 24. Fuen-
carral . 39. 
R E L O J E S de todas c la-
ses en oro, plata y ní-
quel, relojes de pared y 
despertadores con verda-
dera g a r a n t í a , casa de 
confianza. Hortaleza, 40. 
S O M I E R acero "Victoria", 
patentado; el mejor para 
toda clase de camas; pí-
dalo siempre. 
S E Ñ O R A . Compre su ropa 
interior: camisas, bragas, 
cubrecorsés , sostenes, com-
binaciones en blanco, opal, 
s a t é n ; juegos dos y tres 
prendas de opal y super-
seda bordados, encaje ocre 
incrustado. E n " L a Golon-
drina". 
G R A N rebaja por fin de 
temporada en abanicos, 
echarpes. D e p ó s i t o de los 
afamados corsés , f a j a s , 
"Sirene". " L a Golondrina". 
Espoz y Mina, 17. 
C A M A S doradas, som-
miers, precios de fábrica. 
Muebles b a r a t í s i m o s . V a l -
verde, 8, rinconada. 
V A I N I C A S , 0 . 1 0 metro; 
modista, incrustaciones y 
bordados. Rulz , 15 dupli-
cado, segundo. 
P I A N O S b a r a t í s i m o s de 
o c a s i ó n ; comparad precios. 
Puebla, 4. V iuda Muñoz. 
SE vende mesa despacho 
y s i l lón nogal en buen uso. 
Hermosilla, 12, segundo: 
Por la m a ñ a n a . 
A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
& pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B i l b a o 
C O N V A L E C E N C I A i 
D E B I L I D A D 
V I N O Y J A R A B E 
D e s c h i e n s a la Hemoglobina 
tos Médicos proclaman que este Hierro v i t a l de la Sangre es m u y superior 
a la carne cruda, a los ferrualnosoa. etc. — Da salud y fuerza. — PAJRIS 
V i n o s tintos 
d e l o s h e r e d e r o s d e l 
M a r q u é s d e R i s c a l 
E L C 1 E G O ( A l a v a ) 
E S P A Ñ A 
P E D I D O S : A l a d m i n i s t r a d o r , d o n Jo rge Dubos, p o r Cenicero . 
E L C I E U O ( A l a v a ) , 
D . A U G U S T O L A B O U R D E T T E 
Y H U S T E 
Falleció el día 18 de agosto de 1927 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y la bend ic ión de S u Santidad 
S . Ge He 
Sus hermanos, d o ñ a Mar ía , d o ñ a Amel ia , 
v iuda de Nocher; don L u i s y d o ñ a Caro l ina; 
hermano pol í t ico , don Pedro de V i l d ó s o l a de 
l a Hoz; primos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos se s i r -
van encomendar su a l m a a Dios. 
Todas las misas que se celebren el d í a 18 
del corriente mes en la Iglesia parroquial de 
S a n t a T e r e s a y Santa Isabel, de esta Corte, 
s i ta en l a plaza de la Iglesia ( C h a m b e r í ) , 
s e r á n aplicadas por el eterno descanso de 
su a lma. 
E l s e ñ o r Nuncio de S u Santidad y diferen-
tes Prelados han concedido indulgencias en 
la forma acostumbrada. 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C R U Z . 8 0 . — T E L E F O N O 18.279. 
CHAVARRI.-ALMACENISTA DE CARBONES 
Casa fundada en 1860. Carbonw mineralea para aplicaclo-
nee industríale* y uaoa doméítlcoe. Agencia exoluslva 
para U venta del cok metalúrgico de Fi^aredo. Servicio 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN M A T E O , 6. Teléfonos 15.263 7 11.318. 
N O S E V E N D E 
A G R A N E L 
Ealgid Btdóa amarM» 
Franja negra 
M A T A : M o s c a s , M o s q u i t o s , P o l i l l a ^ 
C h i n c h e s , C u c a r a c h a s , H o r m i g a s , P u l g a s 
B O M B A S C E N T R I F U G A S 
y de pistón- Se resuelven todos los problemas de eleva-
c i ó n o riego. Entrega Inmediata, Grandes existencias. 
M O R E N O Y C.1, C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 44. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 . 
t 
L A S E Ñ O R A 
D O Ñ A E L I S A G A R C I A I L L E R A 
V I U D A D E H E R R E R A 
F a l l e c i ó e n S a n t a n d e r e l 16 de agosto de 1 9 2 8 
A LOS SETENTA Y UN AÑOS DE EDAD 
D e s p u é s de recibir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 
R . I . P . 
Su director espiritual, don Enrique Pacheco; su inseparable compañera, la se-
ñorita Pilar Sancho; sus hijos, don Antonio, don Ramón y don Agustín; hijos po-
líticos, nietos, nietos políticos, biznietos, hermanos, hermanos políticos, sobrinos, 
primos y demás parientes, testamentarios y amigos, 
S U P L I C A N a sus amistades la encomienden a Dios Nuestro Se-
ñor y les ruegan asistan a los funerales que por el eterno descanso 
de su alma tendrán lugar hoy 17 en la iglesia parroquial de Santa 
Lucía, y a la conducción del cadáver, a las doce, desde la casa 
mortuoria, calle de Velase o, número 11, al sitio de costumbre 
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Ilustraciones de "K-Hito". 
abría suscripción pública para regalar el bastón a 
^ alcalde. E l bastón era, poco más o menos, lo mis-
^0 que los demás, pero costaba mucho más caro. 
Mejor para Sangüeño. 
La descuidada instrucción pública recibió entonces 
impulso. Inspiró Sangüeño la idea de la enseñan-
toa ^rarnófono« adoptada ya en todos los países cul-
« y la idea fué entusiastamente acogida por quien 
^ acogerla. Hasta los más pequeños lugares tu-
rob su gramófono instructivo, especie de cañón 
P¡adaQalfabétÍC0' Difícil fué proveerles de discos apro-
U ^ Para la enseñanza, pero mientras se pedían y 
caüte ̂  86 distribuyeron provisionalmente otros de 
trete íflamenco que, si no eran muy pedagógicos, en-
^en^hn * 103 chico8 Tná's (lue la aritmética y fo-
^elor SU am0r a la P8*1"18-' dándoles a conocer lo 
colm q̂Ue la popular ha producido en tabernas, 
ajados y ventorros, 
gtlefio h0 bastaba Para satisfacer el corazón de San-
vendia tnChÍd0 de amor a la illfancia estudiosa. E l 
para j tambiéa juguetes. Naturalmente los vendía 
to qug03, chiC03 de familias acomodadas. ¿Era Jus-
110 tuvie 08 ?obres ^uninos de las escuelas públicas 
^estraé"1 :ÍU8:uetes? No era justo- Precisamente en 
Rancia los niños han ad<luiri(Jo una gran Im-
feSSaa E0CÍal y política- Todos los Pitidos se los 
es ser 0tr0 tiemP0 ser niño no era ser nada. [ 
• entre otras cosas, un fu'^ro lector y uñí 
futuro soldado bajo tal o cual bandera. De aquí elj Sangüeño habló con don Rosendo de este asun-
Interés que despiertan. | to y le hizo ver que todos los hombres directores y 
Donde a don Paro 1c parecía, mandaba al peón que cavase un rato. 
jefes de la opinión tenían el mismo programa: apo-
derarse de los chicos. En esto los filósofos y los po-
líticos son tan temibles como los húngaros y gitanos 
que tienen fama de arrebatar los hijos a sus padres 
para llevarlos a hacer títeres por el mundo. Don Ro-
sendo podía llegar a la cumbre de su fama preocupán-
dose por la instrucción pública, y para esto nada me-
jor que premiar con juguetes a los pequeños estu-
diantes aplicados. Don Rosendo se convenció. Se con-
vino en hacer dos repartos anuales de juguetes: uno, 
con motivo de los exámenes; otro en el día de Reyes. 
Una suscripción pública anunciada, bombeada y nu-
trida por toda clase de procedimientos, daba la suma 
necesaria para comprar a Sangüeño una enorme par-
tida de juguetes cada vez. Con esto, los exámenes se 
hiceron de gran espectáculo y revistieron pompa inu-
sitada; y la hermosa cabalgata del día de Reyes lle-
gó a ser el sueño de todos los niños pobres de Rin-
conada. ( 
Sangüeño se enriquecía. El ojo repulsivo estaba ale-
gre. Y el entusiasmo de este hombre, feliz por su 
sobrina Amparo, a la que llamaba con emoción "la 
bienhechora de la familia", no tenía límites. Antes 
hubiera dejado de comer o de dormir, que de ir a 
saludarla diariamente para asegurarse de su buena 
salud y de que seguía atada al potro de su viudez. 
xxxvn 
En Rinconada, la figura de Amparo se habla h ĉho 
muy interesante. L a odiaban y la mordían todas las 
mujeres. Aspiraban al dominio de su corazón todos los 
hombres. Cuanto más enlutada y secuestrada la velan, 
es decir, cuanto más difícil, mayor deseo les dnba 
de destronar al difunto y apoderarse de la hermosa 
viudita 
Siempre ha sido la fruta del cercado ajeno la más 
agradable al paladar. Pero en el cercado suele Laber 
guarda o perro y, por consiguiente, peligro. Esto sue-
le estimular la prudencia. Un aventurero que salta la 
tapia puede encontrarse frente al cañón de una es-
copeta. Por eso se prefiere a las viudas. Una vlMda 
sólo está defendida por el muerto, y el muerto no 
puede castigar al asaltante del corazón que era suyo, 
como no sea presentándose en estado de fantasma, lo 
que no debe ser fácil, porque son muy pocos los que 
consiguen realizarlo. 
Durante algún tiempo estuvo en moda entre la gen-
te joven y disponible de Rinconada, rondar y hacer 
el amor a Amparo. Pero la moda fué efímera, por-
que fué trágica. La mirada vigilante de doña Leonor 
descubría pronto a los enamorados y el poder de don 
Rosendo loa eliminaba. 
La primera víctima fué un notarlo, que perdió en 
seguida toda su clientela y ya no "hizo más folios". 
Le siguió un empleado de Hacienda, trasladado in-
mediatamente al otro extremo de la Península Otroo 
varios tuvieron que sufrir persecuciones y castigos 
acomodados a sus circunstancias. De manera que 
abandonaban a escape la partida. Y Amparo empezó 
a aureolarse de leyenda Entonces los oficíales solte-
ros del batallón que guarnecía Rinconada, estimaron 
que debían demostrar su arrojo pretendiéndola por 
turno y según sorteo. Poco tiempo después la OÍÍCIP-
lldad del batallón era totalmente nueva. Los anti-
guos hablan cambiado de guarnición. Y aquéllos, máa 
heroicos, que llegaron a escribir cartar ardorosas, fue-
ron destinados a las lineas de mayor peligro en 
Africa. 
Amparo resultaba inexpugnable. ¿Por su voluntad? 
Esto era un enigma y un tema constante de discu-
sión en el Casino. Quién decía que era una pobre es-
clava; quién, que la memoria de Goro llenaba por en-
lConHnüorA,\ 
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L a i n d u s t r i a d e l a s e d a a r t i f i c i a l e n I n g l a t e r r a 
En el cuadro nada alegre de la clásica industria textil inglesa, ésta de la 
seda quiere poner una nota de optimismo con las vivas irisaciones de sus 
colores. 
Para juzgar de los beneficios que ella obtiene, basta con fijarse en estos 
dos hechos bien significativos: Primero. La subida de las cotizaciones de sus 
valores en Bolsa. Segundo. La actividad de fundaciones que, desde 1925, en 
ella se verifican. Tal crece el número de las nuevas Empresas, que el patriarca 
de esta industria, Courtaulds, escribía el año pasado un articulo—en el nú-
mero especial del suplemento del "Times", a la seda artificial dedicado—des-
tinado a mostrar el peligro eminente de un excesivo aumento de la produc-
ción. Presagiaba una crisis de esta industria, que ni ha llegado, ni parece 
que va a llegar. 
A expensas del hilo y aún del algodón, de la lana y la seda natural, los 
productos de esta industria cada vez ven surgir ante ellos nuevas aplicacio-
nes. Toda la posible extensión del presupuesto individual—si alguno existe— 
para artículos de vestir en estos últimos años, verifícase en beneficio de la 
seda artificial. 
Si tuviéramos algún estudio de la inversión del presupuesto individual del 
consumidor contemporáneo, éste demostraría—por lo que a Inglaterra atañe— 
que toda la parte de los ingresos que el hombre dedica a los nuevos pro-
iuctos mecánicos—automóviles, motocicletas, aparatos de "radio", etcétera—, 
es empleado por la mujer en productos de lujo, relacionados con la seda arti-
ficial. Yo calculo que un 30 por 100 de los ingresos—del poder de compra— 
de la mujer ciudadana de los países grancapitalistas, es empleado en pro-
ductos de seda artificial, especialmente, géneros de punto. ¿Cómo, pues, ex-
trañar el desarrollo extraordinario de esta industria en Inglaterra? 
Es este país el que—con gran diferencia sobre los demás—más seda arti-
ficial consume. Según mis cálculos, Inglaterra consumió, en 1925, 307 gra-
mos de seda artificial por habitante. Francia—el país de la moda femenina—, 
201. Alemania, 139. Italia, 129, y España, 104. Por ello, aunque la produc-
ción de seda artificial en Inglaterra crece rápidamente, desde 1922 la impor-
tación empezó a superar a la exportación. En 1925 consiguieron los indus-
triales interesados el que se colocase la seda artificial entre los productos 
protegidos arancelariamente por la famosa ley de "Safe guarding of Indus-
tries". En primero de julio de aquél año se impusieron elevados derechos sobre 
la seda artificial y sus productos. Esta—si se importa en bruto—paga un 
chelín por libra de peso, y según el grado de manufacturación a que se haya 
sometido, van subiendo esos derechos, hasta llegar a tres chelines, seis pe-
niques por libra, cuando se importa como tejido. Tal gravamen alteró radi-
calmente la balanza del comercio exterior de la seda, convirtiéndolo de nega-
tivo en positivo. No sólo restringió las importaciones, sino que hizo posible 
el que ya en 1926 empezasen a producir con beneficio cuatro grandes firmas 
poco antes formadas. Véanse como detalle y corroboración de lo dicho las 
siguientes cifras, cuyos datos tomo de fuentes especiales. 
VALOR DE LAS IMPORTACIONES Y EXPORTACIONES INGLESAS 
DE SEDA ARTIFICIAL (En miles de libras esterlinas) 


































No crea al lector que esta gran cuenta de importaciones y exportaciones 
es fenómeno puramente inglés. Lo mismo ocurre en los demás países gran-
capitalistas. Tratándose de un producto de lujo y moda, del que se fabrican 
multitud de variedades, no hay ningún país verdaderamente consumidor que, 
por grande que sea su producción—por ejemplo, Italia u Holanda—, no im-
porten otras variedades que el gusto o el capricho de sus habitantes no 
crean preferibles. 
Es interesante en el comercio exterior inglés de este producto, el gran 
avance de las importaciones de Italia, Holanda y Francia, y la disminución 
ce las de Bélgica y Suiza. En cuanto a sus exportaciones, lo más saliente es 
el colosal aumento de las destinadas a España. (En 1921 nos envió 4.000 libras 
de peso de seda artificial. En 1926, ¡585.000!). 
Más no sólo es halagüeña la situación de esta industria en el presente. 
Su porvenir se presenta prometedor. No hay ningún ramo de la industria 
inglesa con superior organización y más capaces Empresas. Son éstas en i a 
actualidad 17, con un capital total de 31,5 millones de libras. De ellas, la 
Courtaulds tiene un capital de 20 millones, o sea el 63,1 por 100 del total. Su 
producción era en 1927, un 50 por 100 de la total inglesa. Como dijimos el 
otro día, esa Compañía forma parte del gran grupo internacional, formado 
por la Suia Viscosa, la Glauzstoff y la Enka. Aunque no se conocen los 
detalles, trátase de una inteligencia sobre precios y cambio de patentes. 
La industria de la seda artificial inglesa no está en decadencia. Presenta, 
por el contrario el más seguro porvenir. 
Antonio BERMUDEZ CASMETE 
Londres, agosto. 
—¿Por qué nos meteremos en Honduras? 
L i t e r a t u r a p o p u l a r S e n o n 
LA NOVELA "CASTIZA" 
—o— 
Nos proponemos—digámoslo sin mo-
destia—contribuir eficazmente al des-
arrollo de la cultura. Cada día se lee 
más. Gracias a la extirpación progresiva 
del analfabetismo, hay ya mucha gente 
que puede leer sin gran esfuerzo las 
Aventuras de Nick Cárter". De aquí re-
M O T I V O S D E L C A M P O 
- G E — 
El Congreso Social Agrario 
Señor director de E L DEBATE: 
Muy señor mío: Encuentro oportunísi-
ma la celebración del Congreso Social 
Agrario, que propone E L DEBATE, pa-
ra estudiar la mejor apücación del real 
decreto de 12 de mayo último, acerca 
de la Organización Corporativa de la 
Agricultura, y muy conveniente que se I sulta que la demanda de novelas popu 
vayan exteriorizando opiniones sobre el lareg eg ca(ia vez may0ri y conviene or-
asunto, con el fin de facilitar las dis-
cusiones del proyectado Congreso. 
Por de pronto, el criterio expuesto en 
E L DEBATE por el Secretariado de 
Obras Sociales de Valencia me parece 
muy acertado y práctico, y, además, de 
una orientación altamente plausible. 
Tiene muchísima razón el señor Pu-
chades Montón cuando afirma que dolo-
rosamente el espíritu de confraternidad 
cristiana ha faltado, con harta frecuen-
cia, en el campo social católico español; 
lo que, por otra parte, no tiene nada de 
extraño, pues al natural egoísmo de 
gran número de propietarios se une la 
ignorancia de las doctrinas del catolicis 
mo social. 
Sé de S i n d i c a tos, económicamente 
muy poderosos, y hasta de Federaciones 
cuyos elementos directivos conocen sólo 
¿ Cómo es mi llegada al pueblecito ? 1 la hoz. Es la montaña hendida de alto 
De esta sencilla manera que voy a re- a bajo, desgarradas sus entrañas de 
ferir. Una fresca mañana, salgo de la | piedra, que se ofrece a la vista atónita i de oídas la Encíclica "Rerum Novarum 
tranquila y pulcra ciudad provinciana; en una trágica sombra perpetua. El |y no quieren que a los socios se les ins-
E1 origen de l0s 
De "El UniverürTdTM^ 
"Una prenda como el 
a la que los árbitros de la S H , 
tanta importancia, necesari ' 
tener su historia, breve ^ 
ganizar bien ese ramo de la industria pa-
tria. En el presente artículo y tal vez 
en algún otro que escribamos sobre el 
mismo tema, reduciremos a fórmulas 
precisas todo lo necesario para la pro-
ducción de novelas en gran escala. Tra-
tamos nada menos que de ahorrar a ios 
fabricantes de literatura los trabajos 
de laboratorio. 
Tres grandes zonas abarca la llama-
da novela popular. En la primera se 
comprenden las narraciones que llama-
remos "castizas" a causa de los ele-
mentos que emplean, todos genuina-
mente nacionales. En la segunda entran 
las novelas de misterio, policías y ladro-
nes, en las cuales intervienen con la-
mentable frecuencia factores extraños. 




quiere, pero historia al fin^^ríT-* 
Un historiador italiano G vi I 
que se ha encargado de invS^'M 
orígenes del cuello postizo v l eat l! 
a la convicción de que tan i % 
ble prenda nació en América0!?^ 
hará pronto un siglo, y gracia? Noíl 
contento y nerviosidad de un 4 
esposo y al espíritu práctico^S%n i 
mente norteamericano—de una 6tH 
planchadora, su laboriosa v d ^61^ 
yuge. ^ c l̂ 
Ana Lord, cuyo nombre sin H 
ñora más de un fabricante d H 
postizos, era hija de Wiliiam 
dado de la Independencia, y halM 'í<l!-
en Canaán, en el Estado de Coiif ^ 
14 de diciembre de 1794. en el M 
Ana se casó en Troy con OrlandJf-'l 
tague, zapatero de señoras, tan v H 
noso como galanteador, famoso 
esmero que ponía en el cuidado de1101 'I 
dumentaria, y, particularmente J S r 
* impecables camisas y cuellos qu¿\l ''i 
i ' 
en el tranvía eléctrico que va de la 
ciudad al pueblecito. E l día nace y la 
campiña está envuelta en claridades. 
Toda esta vecina región, a diferencia 
de la zona montañosa que acabo de 
atravesar, presenta ya los signos pe-
culiares de los climas ardientes; mejor 
diré, de los climas extremados. A uno y 
otro lado de la vía, arden en vastas on-
dulaciones los campos de oro, unos con 
su rastrojo mocho, otros todavía con 
sus gavillas tendidas en espera de los 
carros que las han de llevar a la tri-
lla. En las colinas, acá y allá, las al-
deas despiertan al nuevo día con el cla-
rín de los gallos y el alboroto de los 
trilladores que han pasado la noche so-
bre las mismas parvas, al amor de las 
estrellas. A trechos, las viñas, ubérri-
mas de hojas y pámpanos, ponen en el 
paisaje su franja de alegre verdor. 
También hay en las vertientes gracio-
sas perspectivas de chopos que cabe-
cean al aura levemente, sobre el cauce 
de los regatos. Y a lo lejos, el anfitea-
tro de las montañas se borra, se su-
merge en una neblina azul. 
Este pequeño tranvía va y viene ma-
ñané y tarde de la ciudad al pueble-
cito, y es como un recadero familiar en 
toda la comarca. Frecuentemente, los 
viajeros se conocen entre sí, y cada uno 
río salta violento por lo hondo, entre jtruya acerca de las enseñanzas de 
remolinos de espumas lívidas, que tie- iglesia sobre las relaciones entre patro 
nen un hervor resonante bajo los peñas- nos y obreros, de "acción social", en una 
de "amor y dolor" y en ellas intervie-
nen varios personajes del gran mundo. 
Vamos con la novela "castiza". Te-¡de esta última debilidad de su adir 
nemos delante la entrega número 1 de marido. Todo lo toleraba de él; 
hora exhibía. 
La señora de Montague era la « • 
la titulada "Josellyo, el fenómeno de ¡galanteo con las bellas que 
a palabra, por creer ajeno a un Slndioa¿ ¡ ^ ¿ ^ S l t ™ a p ^ e ^ 1 ^ ^ * ^ 
catélico cuanto no tenga transcendencia « P° ^rido T a m u S arrodUladaiíaa camieas impecables era su S i roca, que en un titánico esfuerzo pare 
ce querer lanzarse sobre el río, el cual 
se agita con desconocida furia, como 
quien teme haberse metido en un antro 
sin salida. 
Pero ya salimos. Ya es otra vez la 
flanada áurea, entre montes espaciados, 
por cuyas suaves laderas ascienden olí 
directa en el orden económico 
Y es lo cierto que, a pesar de la me-
jor organización, mientras ese espíritu 
cristiano a que se refiere ̂ el Secretariado 
de Obras Sociales de Valencia no se 
acentúe más en nuestras obras, irán 
fracasando és^os o no ejercerán en el 
vos y viñedos. Otra vez la alegría, la agro español el saludable influjo que, 
luz deslumbradora, el trajín de los tri- p0r su naturaleza, debieran ejercer, 
lladores en las eras de la vecina aldea,! De usted, señor director, seguro ser 
cuyas casitas de piedras tostadas, su- vidor que estrecha su mino, 
ben graciosamentehacia el pórtico de la 
vieja iglesia, donde diviso al señor cura 
conversando con algún anciano feligrés. 
El mismo panorama, las mismas esce-
nas de todos los años. No me parece 
posible que hayan pasado doce meses 
con sus múltiples acaecimientos, y su 
afanoso vivir en la ciudad, sino que fué 
ayer mismo cuando encontré a estos la-
bradores comenzando la trilla que han 
tenido que interrumpir durante la pa-
sada noche. 
Sin embargo, no esffste aún mi pue-
blecito. Primero hay que pasar el puen-
te sobre el río, que comienza a discurrir 
apacible y claro entre pequeñas huertas 
Jesús ANDRES 
Cauterets (Francia), 8 agosto 1928. 
El Sha de Persia va 
recorrer Europa 
ÑAUEN. 16.—El Sha de Persia pro-
yecta un largo viaje, que se realizará 
este invierno. Piensa ir primeramente a 
El Cairo, y luego embarcará para reco-
rrer diferentes países de Europa. 
torero herido, una mujer arrodillada lias camisas impecaoies era su desesp.: 
junto al lecho y algunos individuos de^ión y su infierno. No daban más »! 
la cuadrilla, que miran al herido tris- fVerzí*-.. f . ^ l ? ^ ! J°s . día3 Iavan(3i 
temente. E l torero exclama, según se 
nos dice al pie de la interesante poli-
cromía: 
—¡No llores, mi vida, que más daño 
me hacen tus lágrimas, que el que me 
han hecho las astas de ese toro! 
Ya estamos frente a los dos perso-
najes eje de la acción: un pundonoroso 
torero y una 
aman. Y como 
'ttvailfln .1 
planchando las enormes cafnisas d» 
Orlando, el que se ponía tan «3M 
como el héroe de Ariosto cada vez cJ 
la menor mancha aparecía en sus bla!l 
quisimas prendas. ' 
Cierto día, en el paroxismo de la M] 
peración, la hacendosa doña Ana tnw 
las tijeras y separó el cuello, maadJJJ 
bonita ella. Se!levísimamente'de la camisa. que co% 
el amor se prueba en'yaba tô a, su mmacu^ ticó luego una abertura para que el M 
zo de almidonada tela fuera adherido J 
L e c c i o n e s d e f r a y L u i s 
La conferencia que pronunció en Sa-
lamanca, con motivo de las fiestas cen-
tenarias de fray Luis de León, don Wen-
ceslao González Oliveros, director gene-
ral de Enseñanza Superior, acaba de 
publicarse en un bien presentado fo-
lleto. E l tema del discurso del señor 
González Oliveros es: "Lecciones de 
fray Luis de León en la restauración 
de los valores culturales hispánicos". E l 
texto, de forma muy bella, abunda en 
párrafos brillantes y es rico en finas 
apreciaciones y profundas ideas. De él 
entresacamos los párrafos que siguen. 
Ellos permitirán a nuestros lectores 
apreciar el trabajo del señor González 
Oliveros mejor que lo que nosotros di-
gamos. 
"No es preciso retornar con designio 
arcaizcante al estado de la cultura es-
pañola en los tiempos del maestro León, 
porque la perennidad de los problemas 
del espíritu es patente; mas ante esta 
reposición de los mismos puede ser lí-
cito situarse como el maestro León 
ante la realidad y la vida para acep-
tarlas tal como son y no como nosotros 
pretendiéramos . formarlas conceptual-
mente." 
"A la eficacia purificadera del dolor 
debió fray Luis, como él mismo decla-
ra, la posesión de la serenidad intelec-
tual perfecta, que es bálsamo de pie-
dad en toda su obra y que no repre-
senta nunca transigencia con el mal 
ni con el malvado, sino ejemplaridad 
y apelación para la dura gesta del 
bien." 
"Como anticipándose fray Luis a la 
triste situación del pensamiento actual 
en el mundo y también a los esfuerzos 
que ahora se realizan para buscar un 
adecuado empleo a la inteligencia, cons-
tituyó, de acuerdo con su posición ante 
la sociedad de su tiempo, un tipo ejem-
plar y amable de intelectual, en su 
vida y en su obra." 
"Y otra lección nos da la vida de 
fray Luis que, como las anteriores, ex-
presa inequívocamente el concepto que 
tuvo de su misión intelectual. Es la que 
se contiene en aquella magnifica excla-
mación: "¡Vivir quiero conmigo!", que 
fcarece referirse a determinadas posi-
ciones filosóficas modernas, pero que no 
fué, como se ha pretendido, deseo de 
huir, cobarde o egoísta, que pudiera 
traducirse en "vivir quiero para mí so-
lamente", sino fecundo desdoblamiento 
de su personalidad de espectador y de 
su personalidad de actor en el teatro 
del mundo, para que el pensador pu-
diese elaborar dentro de sí mismo y 
ordenar toda la multiforme y profunda 
Grecia refuerza su flota 
Dos nuevos torpederos y cuatro 
contratorpederos 
ATENAS, 16. — E l Consejo Superior 
Naval helénico acaba de decidir la cons-
trucción de cuatro "destroyers" y dos 
torpederos. 
Los primeros podrán desarrollar una 
velocidad de 36 nudos por hora, y costa 
rán cada uno la suma de 230 millones 
de francos. 
.xperiencia que había recogido el hom-
bre." 
"Vengamos a las producciones del in 
genio, y en ellas el maestro León nos 
mostrará la posesión de los dos saberes 
que se trata de encomendar ahora a 
la inteligencia: el saber instrumental y 
práctico y ese otro saber sin designio 
inmediato de aplicación previsible, que 
/a urdiendo su tela sutil al margen de 
la vida y recamándola de finos mati 
ees conceptuales. Y realizó también 
fray Luis, sobre todo, el que moderna 
mente llama un gran filósofo alemán, 
el saber de salvación." 
"Así realizó en sus obras fray Luis 
de León el saber práctico, el saber cul 
to y el saber de salvación, trilogía so-
bre la que se puede y se debe recons 
truir la síntesis clásica en la Univer 
sidad moderna." 
"En esta reintegración universitaria 
que vamos a emprender, ñeles a nues-
tra propia cultura, también fray Luis 
puede marcarnos un programa y un 
método: Será considerar a los estudian 
tes—tan dilectos del maestro León—co 
mo amigables colaboradores y perdonar 
los excesos de su vivacidad por la ele-
gante razón con que el férreo Cisneros 
los absolvía, considerándolos como "la 
espuma del fervor académico". 
"No rehuyamos, antes busquemos con 
ansia lo mucho que otras naciones nos 
pueden enseñar. Captemos los métodos, 
mas no el espíritu, porque es preciso 
acelerar la marcha hasta conseguir por 
lo menos una nivelación con los demás 
países en el progreso de las ciencias; 
pero no perdamos el tiempo con la pre-
tensión de trocar, por otra extraña, 
nuestra peculiar fisonomía espiritual de 
españoles. Ella ha de perdurar como in-
confundible signo de adscripción a la 
raza, aun en aquellas mentalidades qué 
por deseo de singularidad o por apasio-
nadas actitudes creen haberse desgaja-
do de la estirpe. Como método o como 
doctrina, acaso pudiera postularse en 
estas horas críticas de reivindicación 
una "inmanencia de lo hispano" a lo 
'argo de la historia." 
i l i i i i i i 
El importe del aparato se amortiza con la economía de vajilla. 
23.000-aparatos funcionando a la perfección. 
Pida usted hoy mismo referencias y detalles que proporcionan completamente gralia ÍOS 
CONCESIONARIOS EXCLUSIVOS PARA ESPAÑA Y PORTUGAL 
R . O Y A R Z U N V C , S . E N 









B I L B A O . 
Amor de Dio», 2. 
S E V I L L A . 
sabe del otro, adónde va y qué me-,y bordear una colina, al pie de la cual " Y X / I I í^nricTríattr» rkf5í»«l- 1* «-
nester le lleva. E l tranvía camina con ondula la carretera. Ahora, sí, en la ^ v 11 ^ " " S ' ^ O O r i e n t a U S t a 
una marcha moderada, prudente. No ¡brusca revuelta, la colina parece retirar-
tiene para qué hacer esos alardes del se de súbito y es como una cortina que 
los grandes trenes que han de correr se descorriera y dejara ante* los ojos el 
como una exhalación centenares de ki- paisaje anhelado. Se abre una vega di-
lómetros. Por el contrario, pasa por dilatada y profunda, ceñida de lejanas 
paisaje .como pudiera hacerlo una per-¡brumas. E l río ha confluido con otro, 
sona comedida, atenta, que de ningún que baja de diversas vertientes de los 
modo quisiera dejar de saludar a los Pirineos, y ambos forman un amplio 
vecinos. Se para en las estaciones y en 
los apeaderos de las aldeas distantes, 
donde alguna que otra vez, el peatón 
recoge una carta para el señor cura; 
y el conductor que es un viejecito de 
ojos menudos y rostro saludable de la-
briego, asoma la cabeza por la platafor-
ma y se pone a conversar sin prisas, 
con alguna vecina que bajó montada en 
su caballería y a la cual sabe llamar 
por su propio nombre, preguntar por 
su marido, por su suegra enferma, por 
las cosechas. A veces también se para 
en medio del campo. 
Vuelve a arrancar hacia la montaña 
que es todavía una leve sombra azul. 
Pronto, sin embargo, comienzan a dibu-
jarse en ella estrias, prominencias y 
sombras que corresponden a las torren-
teras qne en el invierno se cubren de 
nieve dura y tenaz. Luego, a simple 
vista, puede distinguirse la zona infe-
rior pizarrosa, pelada, del resto del 
monte donde en una salvaje majestad 
crecen los carrascos, las hayas y las en-
cinas. 
Vamos ahora parejos del río, que en 
su Impetu milenario ha logrado abrir 
en la montaña la terrible melladura de 
caudal. Pasan las aguas silenciosas ca-
be las viejas murallas coronadas de ála-
mos, y luego bajo el puente de piedra, a 
cuya vera se yergue, como un sagrado 
centinela, la torre de Santa María. En el 
azul matutino se perfila con toda su pri-
mitiva esbeltez, recientemente remozada 
por hábiles artífices. Han devuelto a su 
ochavada pirámide la agudeza de las 
aristas desgastadas por los siglos, y la 
robusta gracia de sus almenas; han 
abierto sus ocho ventanales, que le dan 
de nuevo aquella ingravidez litúrgica, 
perseguida con supremo empeño por los 
alarifes del arte gótico. Y dentro de la 
excelsa linterna de piedra cantan las 
cuatro campanas, anunciando la Asun-
ción de la Virgen María. 
Pero de esta inefable voz de las cara-
panas otro día hablaremos. Ahora bas-
ta, puesto que el tranvía se ha deteni !o 
ante la estación circundada de verde fo-
llaje y estamos ya en el pueblecito. 
Jenaro XAVIER VALLEJOS 
Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes. 
en Oxford 
seiscientos delegados 
las adversidades, conviene que el tore-
ro sufra en una tarde triunfal una gra-
ve cogida. Los dos personajes se na-cuerpo de la prenda mediante un bot̂  
man, él Josejiyo y ella Corai. Se quie- ^ rebosando de alegría, acudió hasta 
ren ¿on locura desde que eran dos "cha- tien^ de 0rlando Para mostrarle ^ 
valiyos", y el torero—claro está—pro- vención. , , . 
cede de clase humildísima. Todo esto Fué aquella una verdadera mspir^ 
es indisnensable ÍEl consorte' contentísimo, encontró k 
es indispensaoie • aofQa HrtJforma de poder cambiar a gusto va 
Lo preciso antes de que estas doS| . ^ . . e>uow3& 
criaturas se casen al final de la obra es Pricho. cuantas veces quisiera, aqueta 
que les ocurra una serie de desgracias I cuellos. Y como era hombre práctic, 
que les pongan media docena de veces i P ^ o divulgó entre su cliente a fen, 
ai borde del sepulcro. Las desgracias!^ la buena nueva de 103 cuell°^ 
han de ser de tr^flCf e / ° r ^ - f-j Todas las esposas hacendó^ yta 
cías de familia, penas de amor jor la de adoptaron el ^ 
intervención de un malvado ^ del to ficog ^udJanos ^ 
rero y lances sangrientos producidos]^ a con más 
por el uso de armas blancas ^ cuellos impolutos, aunque quizá con el anuncio de la novela que n o s ^ ^ ^ la albura de ^ 
crupa hay vanas láminas significati-, no faltó el consejero que abriera J 
v<x.s a este respecto. En la primera sei' a la hagta entonces desinterés; 
ve a Joseliyo tras de las rejas de u n a , E s t e hombre fué un sacei. 
cárcel. Al lado exterior. Coral se debate ¡dote metodista. el reverendo Ebeneza 
con desesperación en los brazos de uniBrown> ien tengó lanzar al comerci( 
nombre bien vestido, pero de fea cata-(log flamanteS cuellos, tarea a laques 
dura. Y al pie: dedicó afanosamente con el mismo ct 
—;Cobarde! ¡La maltratas porque yo¡lo solía poner en el ejercicio de r 
estoy tras estas rejas! Pero de la cár-1 ministerio En un ^ él la esposaŝ  
cel se sale y... nos veremos. hija convirtiéronse en los "pioneers" ds 
Aquí tenemos el molde para otro de|cuello p0gtiZo. Las dos mujeres trabája-
lo.0 ingredientes necesarios. A tiro de 
ballesta se adivina que de esos dos 
hombres, el que se cae de puro bueno 
e? el que está en la cárcel, y el que se 
halla libre es el "malo". Necesitamos, 
para toda novela popular que se esti-
me, un inocente perseguido o, si se quie-
re, un hombre bueno encarcelado. Lo 
del inocente perseguido es más propio trja 
de la novela policíaca, en la cual el Troy no ha olvidado a la brava! 
asesino no es nunca el dueño del revól-
ver con que se cometió el crimen, ni el 
del pañuelo ensangrentado que apare-
ce junto a la víctima. El culpable suele 
ser en ocasiones el propio comisario del 
distrito; pero nunca el que de buenas a 
primeras va a la cárcel. Mas en la no-
vela "castiza" se va a la cárcel por 
otras razones. Conviene a saber: por 
robar una cantidad mínima, con la cual 
se ha de comprar un medicamento para 
la madre, enferma del tifus y que ca-
rece de todo, o por dar gallardamente 
una puñalada—¡cosas de hombres!—al 
rival traicionero. 
Más adelante otra lámina muestra a 
han, y el reverendo, de casa en casa 
ofrecía su mercancía. 
En 1832, Orlando Montagne y Austk 
Granger fundaron la primera fábrica dt 
cuellos 
A mediados del siglo, Hower y Si» 
ger introdujeron la máquina de coser, 
dando así un nuevo impulso a la into 
benemérita planchadora. Una comisiís 
de eruditos, después de oportunas inves-
tigaciones, ha ordenado la colocación df 
una lápida en el frente de la vieja cas 
de loe Montague, en el número 139 di 
la calle tercera. En ella se lee: 
"En esta casa, probalemente en jfl 
fueron fabricados por vez primera 1« 
cuellos postizos, a cuya industria dió orí' 
gen Ana Lord Montague.—1794-1877.' 





















































































De "La Prensa", de Nueva York 
"El pianista Bud Reynolds, establecií 
una hermosa mujer en un palco"de"l¡ ayer 1111 nuev0 "recorf' de ^ f f l 
Plaza de Toros. Debajo esta a f f iU | d e s P ^ ^ 
ción. J tviiiiu* no por egpaci0 de ciento dos horas; 
'_, , cuarenta y cinco minutos sin desean-
¡Para los toreros valientes es eliSar 
amor de las mujeres guapas!" A1 terminar su tarea, el estado de pos-
Prescindamos de lo terrible que eso tración en que se encontraba era tal, J»18 
resulta para la cantidad de modestos fué necesario trasladarlo en una amt 
varones que no somos toreros valientes, lancia de la Agencia Henry Guerra, 
E l hecho que nos importa es la capta- consultorio de un facultativo para 
ción del cuarto elemento que necesitá-1 atendiera. 
hamos: la rival de la infeliz Coralillo,; El "record" mundial establecido!» 
una mujer con muchas conchas y mu-el pianista Reynolds, ha permitido 
cho conocimiento de la aguja de ma-bién a los empleados de la Agencia 
rear- ry Guerra establecer un nuevo "recor" 
¿Qué va a ser de los dos infelices'de cuidado y atención en el trataJ 
amantes? Véase la situación. Ella, po- to de personas cuya condición fisic8̂  
bre y desamparada, víctima de las ase-1 muy delicada, según declamaciones 
chanzas y malos tratos de un "seño-.señor Guerra. E l traslado del piam 
nto", y él, joven, entusiasta e inex- al consultorio médico fué hecho 
peno, perseguido por una mujer de toda prontitud y esmero, lo que p a 
mucho cuidado. Sobre esto la cárcel, la tió que sin pérdida de tiempo i" 
cogida, los raptos, la anciana madre en- atendido. ^ 
ferma. Es mucho; pero mucho hace fal- El señor Reynolds inició su tâ e ^ 
ta, porque todo lo que no sea escribir tocar el piano incesantemente hasta q 
con eso. dos tomos de 500 páginas cada las fuerzas le fallaran, el miércoles P 
Se inaugurará el día 27 y asistirán |UnJIes ^ u e ^ malisimamente. sado, y desde ese día hasta ayer, a 
— j - i i . . El estilo en que han de escribirse esas cuatro y cuarenta y cinco minutos -( 
mu páginas debe ser lírico, elocuente, tarde, estuvo tocando sin descansar 
y sin enfadosas preocupaciones grama- solo minuto.' 
ticales. Conviene mucho intercalar ex 
ciamaciones e interrogaciones, sobre to 
, ..Snal de los capítulos. Por ejem 
pío: E l asesino avanzaba en la som 
bra. Penetró en el cuarto donde dor 
mía la joven. ¡Desgraciada!" O bien 
RUGBY, lü. — E l XVII Congreso 
Orientalista comenzará en Oxford el día 
27 del corriente. 
Asistirán cerca de 600 delegados, re-
presentantes de Gobiernos y de Socie-
dades Orientalistas. Estarán representa-
dos los dominios británicos, y el pro-
grama del Congreso abarca todas las 
materias interesantes relacionadas con 
las cuestiones planteadas actualmente 
en Asia y en Egipto. 
Se darán además varias conferencias 
sobre los trabajos y excavaciones que 
actualmente se realizan en Oriente. 
Nuevas economías 
Gobierno portugués 
Va a suprimir varias Legaciones 
en el extranjero 
Nueve jefes macedónicos 
detenidos en Softa 
r_E1..automóv11 se perdió a lo lejos en-1 Se hallaron en sus domicilios 
¿Qué nueva des- mentos comprometedores y a tre una nube de polvo 
TÍ! i rna?aba al infeliz mancebo 
docn 
mía5 
íí° ?,ele_,0lvidarse ^ la novela po- —o— • n de Sof"1 
LONDRES, 16.—Comunican r85 
anunciando que las autoridades ^ 
han procedido a la detención u .IioS jefes macedónicos, en cuyos 
ÑAUEN, 16.—El ministro de Negocios 
Extranjeros de Portugal proyecta la su-
presión de varias representaciones diplo-
máticas en el extranjero. Entre ellas, se-
gún se dice, se hallan las Legaciones de 
Estocolmo, Varsovia, Caracas o Santia-
go de Chile. 
^ t a S 6 ^ ^ V a y 
fns tr i c t^ 0' ^ V ^ ^ a l a r párrafos 
s X e r l ^ y consideraciones amargas 
do el eStá la soci*iad. Así cuan-
d e l persona Prfffo1118̂  qUe es Una bella i han sido encontrados gran ^ 
' al suceso es^ P ? ^ 0 , se le Pone documentos comprometedores y 
culpable no ¿ T ? ^ no era nas armas de fuega HiPme»-soefedad crue í l ffl£ t0da era de la La Prensa comenta faVOrí t i P ^ convención" ,! L ^ ™ * ™ ' arbitrarla, te hecho, considerándolo como ̂  ^ 
fruto de la gestión realizada a ^ 
pecto por los ministros de la ierD0 dl 
taña y Francia cerca del tro 
parte instructiva s¡ í i e ^ 6 " Bu,garia-
y ^ a X ay ^ ^ 
desde las cumbres de la * 
con noti-
-o de la más tenebros¡ T s l l l * * 
La  i i  e ilena eo, 
cías históricas v eeo^róf . r 
decir mil peíteí de la ¿Cd?d ^ 
relatar alonas nint^i dad Medla y 
exóticas Plntoresca8 costumbres 
Está dicho io esencial o 
Pleo esmerado de lo, i', Con el em-
«e los elementos que 
don" 
cantil 
anotados quedan, el éxito es se0 
tese sobre todo el peligro cíe ^ ^ 
originalidad en el asunto o e" rder. 
Eso podría echarlo todo a v ^ 
Klcolás GONZALEZ14 
